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CAPÍTULO I
Características gerais
Quem passar a vista por um pormenorizado mapa de Portugal encon­
trará, no extremo Norte do distrito de Lisboa, em minúsculas letras, o nome 
— Reguengo Grande..
Ao minúsculo tamanho dessas letras corresponde uma rica região; rica 
não pela sua grande superfície, pois ela é bem pequena, mas rica porque aí 
a Natureza foi pródiga, dando-lhe grandes recursos naturais.
A freguesia de Reguengo Grande (S. Domingos) forma juntamente com
Nota — Trabalho apresentado ao Conselho Escolar do Instituto jSnperior de 
Agronomia, em Julho de 1940, ao qual foi atribuido o prémio vAugusto da Cunha 
Ramos» referente ao ano lectivo de 1939-1940.
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as de Lourinhâ (Senhora da Anunciação), Miragaia (S. Lourenço dcs Francos), 
Moita dos Ferreiros (S.n da Conceição), Moledo (Espírito Santo), S. Bartolomeu 
dos Galegos (S. Lourenço), Vimieiro (S. Miguel), o concelho da Lourinhâ; 
é este concelho sobejamente conhecido pela sua enorme importância agrícola. 
De facto, como adiante se verá, toda a vida deste concelho gravita em volta 
da agricultura, caso que não é de estranhar num país, como o nosso, estrutu­
ralmente agrícola. Convém acentuar esta circunstancia, pois que se por alguns 
concelhos espalhados por esse país fora ainda existe uma ou outra indústria 
característica, neste, que saibamos, nenhuma há que já tenha criado tradições.
Da Lourinhâ não há quem não tenha ouvido falar e tecer até elogios a 
alguns dos seus famosos produtos agrícolas, entre os quais é justo destacar, 
pela sua acentuada importância na economia local, as suas saborosas frutas, 
e, entre elas, a célebre pera Rocha da Lourinhâ.
Do Reguengo Grande poucos haverá, mesmo entre aqueles que às coisas 
agrícolas de perto andam ligados, que tenham já ouvido falar. Nada mais 
injusto. Essa pequenina região tem qualquer coisa de seu, qualquer coisa que 
a torna única, inconfundível, digna de admiração e estima, pois ela é uma 
pequena joia espalhada neste cofre de tesouros, que é Portugal, a maior parte 
das vezes tão mal aproveitados. O Reguengo Grande merece mais do que 
até hoje se tem feito por êle, merece o carinho, o cuidado que se deve dar às 
coisas preciosas. Em boa hora os serviços oficiais se lembraram dêle e acudi- 
ram-lhe em parte, numa altura em que, felizmente, se pode ainda salvar.
Tentaremos mostrar, no decorrer deste trabalho, as condições económicas 
desta região, a sua importância debaixo do ponto de vista agrícola e, dentro 
dêste ponto de vista, interessará desde agora destacar, o aspecto pomícola. 
É sem dúvida êste aspecto, merecedor das mais insistentes referências, que 
torna a região citada única, inconfundível e com um cunho diferente de tudo 
o mais que temos visto.
Ê de facto verídico que, salvo as devidas proporções, se as vinhas de 
Colares ou do Douro, ou ainda os pomares de Colares, nos oferecem aspectos 
que, uma vez vistos, nunca mais nos saem da retina, os pomares de maciei­
ras do Reguengo Grande e a maneira de ali conquistar, nalguns sítios, a terra 
para cultivo, também são característicos e imorredoiros para quem os tenha 
visto uma só vez.
Situação. Limites. Distância aos mercados
Fica a freguesia, como se disse, no extremo Norte do distrito de Lisboa, 
confinando a Norte com os concelhos de Peniche e Óbidos, a Este com o 
concelho do Bombarral, a Sul com a freguesia da Moita dos Ferreiros (conce­
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lho da Lourinhâ) e a Oeste com a freguesia de Moledo (também do concelho 
da Lourinhâ).
Pela enumeração dos concelhos confinantes com a freguesia de Reguengo 
Grande pode-se fàcilmente avaliar a situação privilegiada que ela ocupa. 
Assim tem muito próximo de si, e com fáceis meios de transporte, centros 
de população relativamente grandes, o que é muito importante para as várias 
trocas comerciais. De facto se, por um lado, a freguesia em certo número de 
produtos se basta a si própria, por outro terá de exportar os que lhe sobram
Fig. 1 — Vista geral de Reguengo Grande
ou ainda importar aqueles de que necessita para o seu consumo e que não 
produz, ou produz em quantidade insuficiente.
De nada me servirá estar aqui a encarecer a importância fundamental 
dêste facto pois todos quantos lerem êste trabalho sabem, muito melhor do 
que nós, as vantagens que daí advém para qualquer terra e nomeadamente 
para uma terra, como o Reguengo Grande, que vive exclusivamente da sua 
agricultura. Certamente que os agricultores duma terra que fique longe dos 
mercados consumidores, e com difíceis meios de transporte terão, para con­
correr nesses mesmos mercados com os seus produtos, de ver diminuídos os 
seus lucros, se lucros tiverem, porque as mercadorias vão logicamente one­
radas com os preços sempre caros, por difíceis, dos transportes.
E o que se passa naquilo que vendem, igualmente sucede naquilo que 
compram, ficando também de igual modo as mercadorias importadas por
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preços mais elevados; é intuitivo resultar daqui uma vida ainda mais difícil 
para os que mourejam na terra.
Não é este o caso do Reguengo Grande. Perto dele, e servido por estra­
das em bom estado de conservação, umas, e regular, outras, encontram-se 
importantes mercados como sejam:
Lourinhã, vila séde do concelho, distando 13 km. do Reguengo Grande 
ao qual fica ligado por uma estrada municipal de 2.a classe, de macadame, 
em regular estado de conservação.
Bombarral, vila séde do concelho do mesmo nome, da qual dista 
8 km., ligada pelo prolongamento da estrada anterior que, nos últimos 
5 km., estava em mau estado de conservação mas que actualmente está a ser 
reparada.
Óbidos, vila também séde do concelho, distando apròximadamente 15 km. 
do Reguengo Grande. Os primeiros 3 km. são percorridos na estrada anterior 
que, no extremo da freguesia, tem uma bifurcação para S. Mamede. Até 
aí a estrada é de macadame em regular estado de conservação; daí para a 
frente é a estrada distrital, Torres Vedras-Caldas da Rainha, que serve de 
ligação.
Caídas da Rainha, cidade situada a uns escassos quilómetros além de 
Óbidos, servida pelas estradas anteriores.
Peniche, vila também séde do concelho, a uma distância de 30 km. em 
estrada regular.
Tôrres Vedras, importante centro comercial, do qual dista cerca de 
30 km., sendo o percurso até à Lourinhã pela estrada municipal e daí para a 
frente em estrada alcatroada.
Ainda outras vilas, tais como Cadaval, Alcobaça, etc., ficam a distâncias 
não muito grandes do Reguengo, mas são as citadas as mais importantes sob 
o ponto de vista das trocas comerciais.
De Lisboa dista o Reguengo Grande cerca de 80 km., sendo o percurso 
feito por Tôrres Vedras e Lourinhã; até esta última terra a estrada é de alca­
trão, sendo os restantes 13 km. de percurso feitos pela estrada municipal 
acima citada.
Ligando o Reguengo Grande com Lisboa há uma carreira de caminheta. 
Sai do Bombarral, passa pelo Reguengo Grande às 7,50 horas e chega a 
Lisboa às 11,30 horas, donde parte novamente às 18,30 horas, paia passar 
pelo Reguengo Grande às 22,10 horas, com destino ao Bombarral.
Esta carreira destina-se ao transporte de passageiros e tem pouca impor­
tância como transportadora de bagagem. O preço, por pessoa, duma viagem 
até Lisboa é de 29S00 ida e volta, custando o percurso feito num só sen­
tido 18$00.
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Dão estas carreiras ligação com outras que se dirigem para as Caídas 
da Rainha, Alcobaça, Nazaré, Peniche, etc.
A estação de caminho de ferro mais próxima do Reguengo Grande é a 
de S. Mamede, distante 7 km. Nesta estação param todos os comboios da 
linha de Oeste havendo serviço de passageiros e mercadorias. Como em de­
vida altura se verá, de pouco se servem, os habitantes da freguesia, do trans­
porte em caminho de ferro para si e para as suas mercadorias.
Fica pois demonstrado que a freguesia de Reguengo Grande está bem
Fig. 2 — Logo à entrada da freguesia se nota a divisão da propriedade
localizada debaixo dos pontos de vista proximidade dos mercados e meios de 
comunicação.
Relêvo. Altitude. Proximidade do mar
Vamos agora tentar dar uma idéia do aspecto de relêvo desta interes­
sante região. Para isso podemos considerá-la dividida em duas zonas perfei­
tamente distintas, cuja linha de separação é a estrada municipal que passa 
pela freguesia. A zona ao Sul da estrada é mais ou menos plana, ou ligei­
ramente inclinada, sem afloramentos de rocha; é muito semelhante, no 
seu aspecto geral, aos restantes terrenos do concelho que lhe ficam con­
finantes.
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A zona ao Norte da estrada é a que imprime caracter à região. Pode-se 
descrevê-la como sendo formada por várias elevações de terreno, sempre 
de pequena altitude, entre as quais se abrigam pequenos vales. Esta série 
de elevações de terreno ergue-se desordenadamente em verdadeiros zig- 
-zagues.
Nesta zona a rocha aflora constantemente à superfície, parecendo-nos 
cada pedaço de terra, de per si, o local onde outrora estivesse erguida grossa 
muralha e que, com o tempo, se tivesse desmoronado. Finalmente esta zona 
não é mais do que um aspecto típico de certas formações calcáreas, segundo 
alguns autores.
Para quem aprecie o labor agrícola esta zona oferece aspectos encanta­
dores uns e quási comoventes outros. Quantos sacrifícios e canseiras para 
trabalhar ali a terra ! Mas quantos sacrifícios e canseiras para, muitas vêzes, 
arranjar um pedaço de terra onde se possa cultivar ! E como ela é pródiga, 
e se desfaz em lindos cachos ou saborosos e suculentos pomos, na altura das 
colheitas !
A respeito desta zona dizia-me, em amena conversa, o Engenheiro 
Agrónomo Adolfo Bordalo, Chefe da Brigada Técnica das Caídas da Rai­
nha, à qual a freguesia pertence, e que a conhece há dezenas de anos : «é 
impossível dar, por palavras verbais ou escritas, uma impressão nítida do 
que aquilo seja. Para a dar a perceber seria preciso pintá-la». Concordámos. 
Que quadros maravilhosos de beleza nos são sugeridos a cada passo! LJma 
nesga de terra, entre gigantescas pedras, e uma cepa ou uma macieira que, 
algumas vêzes com o baixo tronco quási comprimido entre as rochas, pro­
duz exuberantemente, deitando seus longos ramos em cima das pedras, 
como que a poupar energias.
Quem depois da colheita dos frutos e da queda das folhas, passar pela 
região e observar uma dessas árvores dirá: «pobre planta ! Ela não poderá 
produzir frutos ou se o Fizer será em quantidade inapreciável». Puro engano- 
Chegada a época própria, ela, que atentava contra toda a definição de árvore, 
pelo seu porte, pelo seu aspecto, cobre-se de folhas e de flores em grande 
abundância, tapando as rochas contíguas, como a querer perservá-las dos ar­
dentes raios solares, e essas flores vão-se transformando em frutos que me­
dram e amadurecem numa exuberância de fartura e prodigalidade.
Mas, agora reparo, estou divagando em assuntos que ficarão melhor en­
quadrados quando tratar, em capítulo adequado, dos pomares do Reguengo 
Grande.
Para dar uma impressão, até certo ponto nítida, da zona Norte da fre­
guesia, melhor do que todas e quaisquer palavras servem as fotografias que 
estão inseridas nêste trabalho. Veja-se a verdadeira sementeira de pedras e
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note se que entre elas todo o espaço é ávidamente aproveitado para semear 
ou plantar, o que quer que seja.
Subindo ao extremo Norte da freguesia divisa-se uma extensa planície 
que termina com a Serra de d’El-Rei. Subamos agora ao extremo Sul; 
observa-se ainda o aspecto anterior: extensa planície limitada, lá longe, ao 
fundo, pela cordilheira das Serras de Montejunto e Candieiros. Se chegarmos 
ainda aos limites Este e Oeste, não observamos o mesmo aspecto, antes 
se nota um prolongamento suave para ambos os lados dêsses extremos da 
freguesia. Daqui podemos concluir que a freguesia fica situada no meio duma 
pequenina cordilheira que separa as duas extensas planícies citadas.
Vejamos agora, pelos dados do Instituto Geográfico e Cadastral, quais 
as coordenadas dos pontos trigonométricos existentes na freguesia :
Pontos trigonométricos
Distância em metros Cotas de nível em metros
á meridiana 4 perpendicular do ponlo de referência do terreno
Arrifes (pirâmide)......................... + 94893,8 4- 41742,1 171,5 168,8
Colombeira (cruz)......................... + 91785,5 4- 40280,9 160,7 157,6
José Marques (moinho)................ 4- 83094,7 4- 59883,5 166,0 162,0
Reguengo Grande (moinho). . . 4 92938,6 4- 42124,8 179,4 175,1
Podemos concluir que a altitude média dos terrenos da freguezia de Re­
guengo Grande é de 165 m.; embora esta altitude seja pequena, considerá- 
mó-la muito importante como factor local. Os ventos tanto do Norte como do 
Sul, mas os primeiros, mais frequentes e importantes, correm pelas citadas 
planícies livremente até que encontram, nessa pequenina cordilheira, um obs­
táculo à sua marcha ; os efeitos dêsses ventos observam-se fàcilmente por 
vários indícios, entre êles, os mais banais, mas também certamente os mais 
seguros, são a tendência para as formas anãs que as árvores tendem a to­
mar e o maior desenvolvimento da copa para o lado contrário àquele donde 
sopra o vento.
Entre as pequenas altitudes da freguezia podemos destacar as seguin­




O mar fica a distância relativamente pequena, em linha recta, da fregue­
sia, cêrca de 10 km. Por estrada a distância é evidentemente maior, mas
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a-pesar-disso não é tão grande, que não se pudessem transportar para a 
freguezia alguns fertilizantes que o mar fornece, os quais muitíssimo 
viriam beneficiar a agricultura local. As praias próximas, como Baleai, 
Areia Branca, Peniche etc., são ricas em mexoalho, sendo êle utilizado 
nalgumas dessas regiões como melhorador das qualidades do terreno ; contu­
do, pelo que consegui averiguar, só um único proprietário da freguezia ten-
Fig. 3 — Todo o espaço entre as rochas é cultivado
tou essa experiência numa vinha, aliás, segundo êle, com os mais animadores 
resultados.
Nessa altura, há cinco anos, uma carga de carangueijo de 3.000 kgs., 
transportada em caminheta custou-lhe 350S00, posta na propriedade, ou seja 
um preço de §117 por kg..
Estradas, caminhos, formas de viação
Dissemos algures que a freguezia era atravessada por uma estrada em 
todo o seu comprimento, a estrada municipal de 2.a classe, Lourinhã-Bombar- 
ral, que tem, já fóra da freguezia, uma bifurcação para S. Mamede. Esta es­
trada é de macadame e está em regular estado de conservação. No entanto as 
fôrças vivas da freguezia têm empenho em vê-la alcatroada, para o trânsito 
turístico, a caminho das Caídas da Rainha, se desviar por Reguengo Grande.
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Neste sentido foi feita uma exposição ao Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações, tendo sido a freguezia recentemente visitada por dois enge­
nheiros-civis, desse Ministério, que prometeram interessar-se pelo caso, mas, 
a nosso vêr razoàvelmente, disseram com franqueza não verem grandes 
possibilidades nessa realização, pois há muitas terras ao longo de Portugal 
que necessitam de mais urgentes reparações nas suas estradas, para me­
lhorar os seus meios de comunicação. Na verdade a resposta parece-nos 
acertada e o pedido feito não é muito plausível, porque o Reguengo Grande 
tem assegurados os seus transportes ; se algum dia a estrada vier a ser 
alcatroada, o trânsito para as Caídas da Rainha pouco será desviado, visto 
o actual percurso também ser alcatroado e mais curto, facto só por si impor­
tantíssimo.
Corre esta estrada ao longo da freguezia durante uns 5 kms., aproxima-
Fig. 4 — A esírada que limita paio Nascente a freguesia
damente, tendo uma largura, incluindo as valetas, de cerca de 8 metros. 
Ocupa portanto uma área de 40.000 m2.
Além desta estrada, e ligando os vários núcleos populacionais de que a 
freguezia se compõe, só existem caminhos, todos eles em péssimo estado de 
conservação. Os que ficam situados na parte Sul da freguezia são abertos 
em terras que logo às primeiras chuvadas ficam intransitáveis. As rodas dos 
carros de bois ou carroças alolam-se na lama, só saindo de lá à custa de 
grandes esforços.
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Por sua vez os caminhos abertos na parte Norte da freguezia, zona 
de constantes afloramentos de rocha, são muito pedregosos. Não é difícil 
encontrarem-se pedras aflorando 0,15 m., 0,20 m. e mais, acima do leito do 
caminho; daqui se pode concluir a dificuldade dos transportes no tempo das 
colheitas.
Necessitam todos estes caminhos urgentes reparações ; elas interessa­
riam sobremaneira a economia local. Produtos melindrosos, como são as ma­
çãs, vêm durante alguns quilómetros, em péssimo acondicionamento, aos 
boleus, em cima de tosca carroça ou incómodo carro de bois. É claro que 
sofrem desvalorização, pois conservam-se menos tempo, e têm de ser vendi­
dos numa época menos rendosa. No entanto, dêste aspecto, trataremos na 
sua devida altura.
E difícil avaliar a área total ocupada pelos caminhos, por estes serem 
em número muito elevado ; a-pesar-disso posso admitir, sem andar certamente 
muito longe da verdade, ser a sua extensão total de 40 kms., o que, multi­
plicado pela sua largura média, 3 m., dá uma área de 120.000 m2.
Os logarejos ligados por esta rêde de caminhos ao Reguengo Grande 
são Ponteios, Galharda, Casal Serrano, Fidalgos e Cezaredas.
Posso computar a área total ocupada por todos os logares que compõem 
a freguezia de Reguengo Grande em 200.000 m2.
#* *
Tratemos agora de vêr quais as formas de viação para dentro e fóra 
da freguezia. Usam os seus habitantes, como meios de transporte, os se­
guintes: burros, cavalos, carros e carroças, bicicletas, automóveis e cami- 
nhetas.
Podemos afirmar que, aqui na região, raro é o proprietário que não possui 
um jumento para fazer os transportes necessários aos seus trabalhos agrícolas. 
Na verdade êle é bem necessário, pois quási todo o ano anda numa roda viva : 
ou carrega, para a fazenda, os sacos de adubos ou cestos de estrume, ou ainda, 
na época das colheitas, transporta as uvas para o lagar e os frutos para 
improvizado fruteiro.
O gado cavalar é adoptado, indiferentemente, para fazer carrêgos, ou en­
tão para o seu dono ir a alguma povoação próxima tratar de qualquer negó­
cio. No capítulo referente à produção pecuária veremos que o seu número é 
relativamente pouco importante ; a justificação dêste facto é a seguinte : o 
trabalho efectuado pelos asininos satisfaz as necessidades daqueles pequenos 
proprietários, com a grande vantagem de sair muito mais barato.
De muares também o Reguengo Grande possui uma quantidade in­
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significante, sobretudo se tomarmos em atenção o número razoável.exis­
tente no concelho. Achamos para o facto a mesma justificação do caso 
anterior.
O gaio bovino existe em quantidade apreciável na freguezia, tendo, 
como de resto em tôda a parte, as mais variadas utilizações. Assim, 
vemo-lo lavrando, debulhando, puxando carros de transporte de uvas, vinho, 
fruta, etc..
Resta-nos falar dos transportes automóveis. Existem na freguesia 
8 automóveis e 5 caminhetas. Os primeiros são pertença de comerciantes
Fig. 5 — Não se pode dizer que seja bonito o largo principal da terra
que os utilisam no seu serviço diário, ou então de algum lavrador mais 
endinheirado que o utilisa indistintamente para serviço da casa ou para seu 
recreio.
As caminhetas são pertença de indivíduos que fazem daí o seu modo de 
vida. É raro fazer-se uso do comboio para transportar as mercadorias até 
Lisboa ; quási todos os dias de madrugada partem caminhetas, a maioria 
das vezes, para Lisboa, ora transportando batata para o mercado, ora fruta, 
ou fazendo qualquer outro serviço para que forem fretadas.' Se transportam 
batatas até Lisboa, levam por cada saca de 70 kgs., aproximadamente a quan­
tia de 5S00, ou seja $07 por kg., em números redondos. Um cabaz de fruta 
do tipo médio, vulgarmente adoptado na região, é transportado até ao Mer­
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cado Abasteceder de Frutas de Lisboa por 3$00, incluindo a viagem de torna, 
o que nos dá uma média de §10 por kg. de fruta.
Para as outras mercadorias não há preço fixo ; se alguém freta uma ca- 
minheta paga * por km. Esse x depende do trabalho que haja, mas oscila 
geralmente dentro dos limites de 2$50 e 3§00.
Disse acima que raro se utilisava o comboio para transporte de merca­
dorias, vejamos agora a justificação dêsse facto. A estação do Caminho de 
Ferro fica a 8 kms. de distância da sede da freguesia. É claro que essa dis­
tância tem de ser percorrida num carro que custa dinheiro, a que há a acres­
centar depois a taxa do Caminho de Ferro e em seguida o transporte da 
estação ao mercado. Tôdas estas mudanças são incómodas e, mesmo na hi­
pótese de haver vantagem monetária nêsse meio de transporte, não há vanta­
gem debaixo do ponto de vista comercial, porque os produtos, com tanto trans­
bordo, baixam de cotação devido aos tombos que apanham.
Julgo ter feito as necessárias considerações acerca dos meios de trans­
porte de pessoas e mercadorias adoptados na região. Passo agora a tratar 
dos pontos que me faltam para terminar êste capítulo.
Recursos aquíferos, sistemas de elevação de água
Atravessando a freguesia, numa direcção aproximada N. S., corre um 
pequeno regato que é alimentado ao longo do seu curso pelas águas da bacia 
que o circunda e ainda por algumas nascentes.
Tem êste regato, dentro da freguesia, uma extensão de 5 km. e 
uma largura média, incluindo as margens desaproveitadas, de 6 m., o 
que dá uma área total aproximada de 30.000 m2. No inverno leva um ra­
zoável volume de água, mas no verão a corrente quási que paralisa, esta­
gnando a água, deitando um cheiro pestilento e sendo naturalmente um meio 
óptimo para o desenvolvimento de insectos e microorganismos prejudiciais à 
saúde pública.
Apesar desta água, no verão, ser imunda, é êste rio o único local onde 
se lava a roupa dos habitantes da freguesia. Umas pedras para represar uma 
pouca de água, e logo um lavadouro ao qual outros e outros se vão seguindo. 
Confrangedora falta de higiene que precisa ser remediada quanto antes, para 
a qual já foi chamada a atenção dos Poderes Públicos. Pede-se para se 
fazer uma conduta para as águas do rio e a construção dum lavadouro 
público.
Um dos aproveitamentos dêste rio é o citado. Além dêsse, outros 
há como a rega de algumas escassas dezenas de metros quadrados de
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terra de milho ou batata, nas profriedades confinantes com o rio, e 
que para isso se prestam ; neste caso a água é elevada do rio por meio de 
cegonhas.
Na última parte deste curso de água, dentro da freguesia, há duas ou 
três nascentes, cujo débito é importante durante quási todo o ano, que lhe 
fazem aumentar considerávelmente o seu volume de águas, e daí o seu apro­
veitamento para dois fins. Primeiramente a água é encaminhada, por meio de 
calhas de cimento, para fazer mover 5 azenhas, e em seguida aproveitada 
para regar uns 4 ha. de terra dum fértil vale — a horta da freguesia. Nêste
Fig. 6 — O rio corre eníre grandes formações calcáreas
pitoresco vale vêem-se semeados os mais variados produtos hortícolas e ainda 
algum milho. Aqui a terra é disputada cm. a cm. atingindo portanto valores 
exorbitantes.
Os restantes cursos de água são temporários e de infima importância. 
Formam-se no inverno em seguida às chuvas e descem pelos talvegues até 
ao regato anteriormente citado.
Vamos agora tratar dos restantes recursos aquíferos existentes na fre­
guesia.
Consideramo-la dividida em duas zonas perfeitamente distintas ; seja, 
ainda neste caso, a estrada que atravessa a freguesia, a linha de separação. 
Na \ona Norte, pedregosa, não vimos um único pôço aberto; dizem os na­
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turais da terra que tôdas as tentativas feitas até hoje para captar as águas 
têm resultado infrutíferas. Elas aparecem a pequenas profundidades da su­
perfície do solo, mas não se podem captar porque se infiltram rápidamente 
entre as várias camadas de rocha.
Mas nesta zona há a cultura da vinha em larga escala; se há cultura da 
vinha é necessária água para os inevitáveis tratamentos anti-criptogâmicos. 
Como resolveram então êste problema os proprietários da referida zona, sabido 
que o transporte de água das fontes saía excessivamente oneroso ? Muito in­
teligentemente, a nosso ver. Aproveitam um buraco de grandes dimensões que 
haja numa rocha, sendo a rocha ligeiramente inclinada no sentido dèsse 
buraco, ou abrem-no propositadamente. Impermeabilizam o improvisado reser­
vatório com ligeira camada de cimento e outro tanto fazem em toda a super­
fície da rocha.
Na altura das chuvas a água caindo sobre a superfície inclinada enca­
minha-se para o reservatório, que é tapado algumas vezes com toscas táboas, 
ficando aí retida para ser usada na devida altura. Êstes reservatórios são em 
número de algumas dezenas e não são utilizados só pelo próprio dono. Assim, 
se o visinho do lado não possui nenhum, ou por não ter na sua propriedade 
local apropriado à sua construção, ou por não ter tido ainda ocasião propícia 
para comprar o cimento e o mandar arranjar, nem por isso deixará de em­
pregar água quando lhe fôr necessária ; pois que, geralmente, a capacidade 
destes reservatórios é grande, a água não falta, e umas centenas de litros de 
água não são negadas.
Vê-se assim que nesta zona, a-pesar-de rica em água, não se pode regar, 
a não ser, mas só ultimamente, as pequeninas árvores no primeiro anò a 
seguir à sua plantação. Se realmente aqui a água é impossível de captar, só 
um estudo mais pormenorisado dêsse assunto nos poderia fornecer indicações 
para uma afirmação categórica ; assim limitamo-nos a dizer aquilo que é de 
observação local.
Tratemos agora da %ona Sul. Aqui, em qualquer terreno, encontra-se 
água a pequena profundidade ; cava-se algumas dezenas de cms. e a água 
aparece com grande abundância. Apesar disso pouco ou nada se rega. Po­
de-se ver, aqui ou ali um pequeno poço, do qual se aproveita a água para 
regar umas couves, uns nabos, uns enxertos, mas sempre coisa de pouco 
valor.
Vimos nesta zona alguns terrenos fácilmente adaptáveis ao regadio, mas 
na região não se faz caso disso e os terrenos continuam sujeitos às quedas 
pluviométricas que a Providência lhes proporciona.
Temos passado em revista tudo o que diz respeito a recursos aquíferos 
dentro da freguesia, faltando-nos só acrescentar que a água para o consumo
doméstico é tirada de fontes ou nascentes. Em tôda a freguesia só existe um 
chafariz público e êsse de recente construção. Segundo as afirmações dos 
habitantes locais, a água de algumas nascentes é de finíssima qualidade, pen­
sando o possuidor de uma dessas nascentes mandá-la analisar para proceder 
à sua exploração.
Área total aproximada da freguesia. Áreas cultivada 
e inculta, produtiva e improdutiva
Para a avaliação da área da freguesia vimo-nos em sérios embaraços. 
Depois de vários cálculos, e medições na carta, com o planimetro polar de
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Amsler, e de feitas as devidas correcções, podemos dizer, com a segurança 
de não errarmos muito, que ela deve andar à volta de 2.000 ha.
Se conseguimos avaliar a área da freguesia e a sua área social com rela­
tivo rigor, outro tanto não sucede com as áreas cultivada e inculta.
Já acentuámos que na maior parte da região, \ona Norte, aparece 
constantemente rocha à superfície do solo, sendo impossível qualquer avaliação 
a respeito da área por ela ocupada. Como essa pedra aparece mais ou menos 
regularmente distribuída por todas as propriedades, verdadeira polvilhação, e
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como temos de atribuir, para futuros cálculos, um valor para a área total 
cultivada, não entraremos em linha de conta com a área ocupada pelas 
pedras.
Fica portanto desde já estabelecido que quando dissermos: 1 ha. de terra,
2.000 m2 de terra, etc., estando a referirmo-nos à \ona Norte, não será de 
facto essa a área real cultivada, mas um pouco menos, pelas causas anterior- 
mente citadas.
Tirando à área total da freguesia a área social e ainda uns 15 ha., duma 
encosta mais abrupta e escalvada, toda a restante área é cultivável. Apesar 
disso, há uns 70 ha. de terras, das melhores da freguesia e das mais bem si­
tuadas, que estão incultas e são todas elas pertença de uma só pessoa.
Caso de estranhar numa região como esta, em que há verdadeira fome 
de terra, e que passamos a descrever.
Um antigo proprietário da região deixou por herança a seus dois filhos 
uns 300 ha. de terra, todos juntos, provenientes, segundo parece, de uma 
demanda que houve entre os habitantes de Reguengo Grande e de uma fre­
guesia limítrofe. A maior parte dela estava inculta; um dos filhos vendo-se a 
braços com tanta terra para arrotear, dividiu-a em pequenos talhões, vendendo 
uns, arrendando outros, numa palavra, dando-lhe destino e obtendo optimos 
proventos. O outro filho — hoje já velho assim como o primeiro — amanhou 
10 ou 20 ha., arrendou 20 ou 30, vendeu outro tanto e deixou incultos os 
restantes.
Com as terras que tráz amanhadas e de renda, e com o produto 
do mato que vende, de anos a anos, vive à larga, ou antes podia viver, pois 
leva uma vida miserável, não querendo dar destino a esses preciosos 70 ha. 
de terra.
Revoltam-se os habitantes da região, faz-se pressão de toda a espé­
cie : que venda, que alugue, que a trabalhe ele próprio; a nada o velhote 
se move.
Que espectáculo confrangedor! A seu lado os visinhos trabalham de Sol 
a Sol, para governar a vida, e felizes se sentem quando conseguem arranjar 
— desbravando a rocha — mais um palmo de terra para plantar prometedora 
macieira ou semear um bocadito de cereal que lhes assegure a manutenção 
por alguns dias; e ele, feliz na sua rotina, não se dói, não sente a necessidade 
de criar mais riqueza para a sua região metendo ao cultivo a sua enorme 
propriedade, de longe, a maior da freguesia, constituída por terras limpas e 
algumas de fácil adaptação ao regadio. Pobre dêle, que mais não vê, mas 
pobre da lei que não tem fôrça, ou não quere, modificar aquele estado de 
coisas. Urge modificar este mal, que certamente não se verifica só aqui, e os 
remédios não são difíceis de aplicar.
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Temos então a seguinte distribuição de áreas aproximadas:
Total................................................. 2.000 ha.
Ocupada por povoações........ .
» pela estrada............. 4 »
» pelo rio....................




Adoptaremos, em números redondos, 1.850 ha. como área total culti­
vável.
Da área ocupada por cada cultura é impossível fazer um cálculo aceitável.
Fig. 8 — Um aspecto da zona Norte vendo-se ao fundo a * Horta"
Na zona Sul ainda seria relativamente fácil, mas na zona Norte é verdadei­
ramente impossível.
Umas escassas dezenas de metros quadrados constituem uma proprieda­
de. Nessa propriedade podem existir: 2 macieiras, 5 videiras, umas dúzias de 
pés de milho, uns feijões, umas ervilhas, etc. Por esta razão, abstemo-nos de 
dar quaisquer números a respeito de áreas ocupadas pelas diferentes culturas.
Da distribuição das várias culturas, tentaremos dar uma idéia com a ela­
boração de um mapa agrícola.
6
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CAPÍTULO II
Um pouco de história sobre a freguesia
Atraídos por algumas lendas, que correm entre os habitantes do Reguengo 
Grande, e ainda pelo facto de sabermos que os velhos livros nos poderiam 
dizer algo de interessante sobre o passado da freguesia, resolvemos incluir 
este capítulo no nosso trabalho.
Muito haveria para dizer sobre a história da freguesia, porque muitos 
foram os livros que consultámos, ora na Biblioteca Nacional, ora no 
Arquivo da Torre do Tombo. A-pesar-disso só podemos incluir, para não 
alongarmos demais êste trabalho já por natureza vasto, um ligeiro resumo 
dos factçs históricos mais importantes passados na freguesia, ou próxi­
mo dela.
As referências mais remotas acerca do Reguengo Grande e do Molêdo 
(presumivelmente, em épocas antigas, fazendo parte da mesma freguesia), 
datam do século XIV, no reinado de D. Pedro I. Na verdade, segundo reza a 
história e ainda é tradição entre os habitantes daquelas localidades, D. Pedro 
passou ali alguns tempos dos seus célebres amores com Dona Inês de Castro. 
Ainda hoje se pode observar um grande casarão, já arruinado, onde, segundo 
dizem, D. Pedro se costumava encontrar, em escondidos amores, com Dona 
Inês de Castro.
Como privilégio, aos habitantes daqueles logares, posta a condição de 
guardarem sigilo sobre as suas idas ao Molêdo, dava D. Pedro a regalia de 
os homens válidos da região só irem à guerra quando êle próprio fôsse. 
Além disso os seus forais também eram feitos com a máxima benevo­
lência.
Parece ter resultado daqui o home da povoação. Assim, etimològicamente, 
Reguengo vem de privilégio real, realengo.
Nos vários índices dos arquivos da Torre do Tombo, referentes aos di­
versos monarcas de Portugal, vêem-se constantemente notas sobre a região, 
que nos mostram o seu valor no passado, as várias modificações administra­
tivas porque passou, e os homens mais ilustres que a freguesia deu. Entre 
estes destaca-se proeminentemente um músico de valor, entre os melhores da 
sua época, que honrou no estrangeiro, principalmente na Áustria e na Alema­
nha, o nome da sua Pátria.
São, possivelmente, aqui descabidas todas essas interessantes referências
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e por isso limitamo*nos a transcrever as respostas a um Questionário diri­
gido à freguesia de Reguengo-Grande no reinado de D. José. 1
As respostas a êsse Questionário dão-nos, até certo ponto, uma ideia 
mais ou menos nítida da importância agrícola da freguesia em estudo, há 
cêrca de dois séculos.
Resolvemos, para não lhe tirar sabor, transcreve-las tal qual se encon-
Fig. 9 — Um aspecto da magnífica propriedade inculta de 70 hectares
tram nesse manuscrito. Algumas palavras estavam ilegíveis ; puzemos então 
nesses sítios uns pontos indicativos de que falta qualquer palavra.
Assim a páginas 311 do volume 31, n.° 55, do Dicionário Geográfico 
de Portugal pode lêr-se :
«Respostas aos interrogatórios, que ha poucos dias me chegaram acerca 
desta terra chamada o lugar de Reguengo Grande escritas por mim o Padre 
Manoel Pereyra dos Reys Parocho no mesmo lugar abaixo asignado.
«Reguengo Grande fica na Província da Estremadura Patriarchado de Lis- 1
1 Êsse Questionário nâo foi só dirigido à freguesia de Reguengo Grande ; antes 
foi dirigido a muitas freguesias e está boje arquivado, em conservados pergaminhos, 
no Dicionário Geográfico de Portugal, em cujas primeiras páginas se podem lêr as in­
teressantes preguntas de que era compôsto.
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boa : comarca de Alemquer: terreno de Óbidos Freguesia de Sam Domingos 
do Lotto (?) lugar anexo a Santa Maria da villa de Óbidos.
«He Terra da Rainha nossa Senhora tem juiz Privativo, que a governa 
excepto em causas crimes, o qual juiz he dos direitos Reavas da V.a das 
Caídas a cujo hospital he tributaria pagando quartos de todo o gram que cul­
tiva dentro de... marcaçoens por cuja rezão tem pervilegio ainda de varias 
coizas.
«Tem cento e trinta vezinhos e quatro centos... e de fora trinta fogos 
e cento...
«Esta cituada em valle quazi todo Penhasco de pedra, de que se tira 
muita cantaria, e não se descobre delia senain os cazais da Fontella que dis- 
tarâm hum tiro de...
«A Parochia esta dentro do lugar, e tem os Casais da Fontella, que cons­
tam de doseseis vezinhos = Os Cazais do Serrano, que constam de sete ve­
zinhos = Casal do Leitam : Cazal da Rencada : Cazal da... = Quinta de 
Villa Viçosa.
«O Orago da freguesia de Sam Domingos tem tres altares : O Altar Mor 
com Santíssimo Sacramento e Sam Domingos e Sam Sebastiam e... e um 
de Nossa Senhora do Rosário e outro de Nossa Senhora dos Remedios e 
Santo Amaro, e so tem a Irmandade das Almas.
«O Parocho he Cura da... do Excelentíssimo Colégio Patriarchal com 
prior da Igreja de Santa Maria da Villa de Óbidos e juntam dos Reverendos 
Beneficiados da ditta Igreja de Santa Maria : Tem de renda que lhe pagam 
os freguezes oitenta alqueyres de trigo : sincoenta e seis almudes de vinho : 
trinta alqueyres de sevada, e mais doze alqueyres e meio de trigo que pagam 
os Reverendos Beneficiados do celeyro da freguesia e com rendimento con­
tingente da pasta da Igreja, e huma orta que... aos curas importara tudo 
em sem mil reys.
«Os frutos que os moradores colhem com maior abundância sam pam e 
especialmente frutas de maçans de sorte que quazi em todo o anno vam em 
todos os dias muitas cargas para a Cidade de Lisboa, e tam boa estimaçam 
que delias se faz o provimento na... do Ex. REY nosso Senhor pelas nam 
achar em Colares tam boas o condutor que tem obrigaçam de dallas quazi 
em todo o anno.
«Dista da Cidade de Lisboa Capital deste Reyno dez Legoas e meia.
«Nam padeseo ruina no terramoto de 1755 e apenas se divizaram algu­
mas fendas em paredes de poucas cazas ; e nam ha mais que responder por­
que de tudo o mais de que fazem nomear os interrogatórios he carecedora 
esta terra.
«Reguengo Grande hoje 2 de Janeiro de 1759».
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Algumas conclusões interessantes se podem tirar daqui, sobretudo na 
importância das várias culturas regionais em épocas atrasadas. Reservamos 
êsse assunto para um dos capítulos seguintes.
** *
Mais tarde volta a falar-se muito, nos arquivos da História, do Re­
guengo Grande. É depois de ali, naquelas paragens, as tropas de Napo- 
leão terem conhecido o seu primeiro revés em Portugal, a seguir ao seu 
domínio efémero.
Os portugueses, secundando o estado de espírito dos espanhóis, revol­
tam-se contra o domínio napoleónico na Península, e, apoiados pelas fôrças 
inglêsas comandadas por Artur Wellesley, derrotam os franceses na célebre 
Batalha da Roliça (17 de Agosto de 1808).
Pois bem. Esta batalha da Roliça, que marca o começo de mais um 
gesto de revolta contra o domínio estrangeiro em Portugal, desenrolou-se no 
limite Este da freguesia de Reguengo Grande. Aí ainda se pode actualmente 
admirar uma grande Cruz, que se ergue num morro mais alto, como padrão 
da soberania e independência legítima de Portugal.
É lenda na região, possivelmente verdadeira pois ainda só passou 
pouco mais de um século sôbre a data dessa batalha, que depois das inva­
sões, cada francês encontrado naquelas paragens, ou presumível descendente 
de franceses, era imediatamente deitado a um poço. O processo que usavam 
para se certificarem da nacionalidade do indivíduo suspeito era bastante falí­
vel : mandavam-no pronunciar a palavra «areia» ; se carregava demais no «r» 
era francês e como tal tinha morte imediata...
Eis tudo a respeito dêste capítulo ; êle seria muito mais vasto se 
não estivesse incluído num trabalho final do Curso de Agronomia, e 
se não tivéssemos a preocupação de não avolumar demasiadamente êsse 
trabalho.
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CAPÍTULO III
Climatologia
«Ora, sem Meteorologia não há agricultura possível.»
Foi esta frase, escrita pelo Prof. João Maria de Almeida Lima na sua pu­
blicação, O clima de Portugal Continental, uma das causas que nos levou 
a ter sempre em mente a inclusão dum capítulo de Climatologia no nosso 
trabalho.
Hoje, mais do que nunca e cada vez mais, os estudos de Meteorologia 
são necessários, são mesmo imprescindíveis, para levar a cabo qualquer plano 
de ordem agrícola.
Leia-se qualquer trabalho, americano por exemplo, sobre agricultura e 
veja-se a cada passo referências ao clima, relacionando, muitas vezes, com 
os factores climáticos, as coisas mais extraordinárias e que, há alguns anos, 
ainda não teriam explicações satisfatórias.
Nesses países sabe-se, e divulga-se, o que vale uma sementeira em 
época própria, um amanho em altura adequada, ou um tratamento a propó­
sito. Quantas vezes ainda a Meteorologia terá dito : esta espécie deve deixar 
de ser cultivada nesta região, para dar lugar a esta outra, ou esta variedade 
é mais indicada para essa região do que aquela.
Terão estes factos valor de ordem económica ? Ouçamos ainda a pala­
vra eloquente do Mestre Almeida Lima :
«Nos passados tempos, em que as necessidades de consumo não eram 
tão grandes e imperativas como no presente, o produtor não olhava muito ao 
rendimento económico da produção, por isso que a oferta fàcilmente se equi­
librava com a procura.
«Assim, não há lavrador, mesmo boçal (e receio que entre nós seja o 
caso mais numeroso), que se proponha executar ou mandar executar qual­
quer operação agrícola sem que na sua resolução deixe de intervir uma ques­
tão meteorológica.
«Porque é que se semeia, em tal ou tal época, êste ou aquele produto 
agrícola? Pura e simplesmente porque o lavrador supõe que as circunstâncias 
meteorológicas são as mais favoráveis a essa operação.
«Dirão que para isso êle não vai consultar as estações meteorológicas. 
Pois nisso exactamente é que êle faz mal, por isso que se contenta, para as 
operações que tanto importam ao rendimento económico da sua indústri a
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com indicações imprecisas, quási sempre obtidas por tradição. É o que se 
chama a rotina, que é a adversária da ciência.
«Pois não é muito mais provável (porque infelizmente não podemos ainda 
falar em certeza) recorrer a dados numéricos, cuidadosamente determinados, 
do que a simples indicações tradicionais ?
«Ora por pequena que fôsse a vantagem que resultasse da aplicação dum 
método mais exacto, isso, numa indústria da importância da indústria agrícola, 
poderia traduzir-se por um lucro anual de milhões de escudos.
«O conhecimento das circunstâncias meteorológicas das diversas regiões 
também pode evidentemente guiar cientificamente sôbre a vantagem ou des­
vantagem da cultura desta ou daquela espécie agrícola.
«É certo que até hoje temos passado sem isso (neste momento fala a ro­
tina) ; mas não é evidente' que tomando para guia indicações seguras alguma 
coisa se poderia ganhar ?
«Por outro lado, não há indústria bem dirigida em que se desconheçam 
as circunstâncias em que o produto se obteve; é efectivamente evidente que 
para o aperfeiçoamento da indústria se torna necessário estudar qual a in­
fluência de cada uma delas sôbre a produção.
«Portanto, numa agricultura racionalmente conduzida, é necessário conhe- • 
cer quais as circunstâncias meteorológicas que actuaram durante a cultura, 
a-fim-de estudar a sua influência sôbre a economia da produção.
«É êsse método que desde já denominarei de Meteorologia Comparada.
«Infelizmente entre nós êsse método, pelo que respeita à Agricultura, é 
irrealizável, porque, se escasseiam os trabalhos de estatística, salientam-se, 
pela sua ausência, os trabalhos de estatística agrícola».
Palavras suficientemente claras, bem expostas, e ainda hoje de actuali- 
dade flagrante, pelo que não hesitámos em transcrevê-las, a-pesar-de escritas 
há perto de vinte anos.
Entre nós, de facto, pouco se estuda de Meteorologia Agrícola. O lavra­
dor limita-se a andar todo o dia mirando os astros, desejando ora Sol ora 
chuva, e acabando por semear uma espécie tradicional numa altura que, quási 
invariavelmente, se relaciona com um dia dum Santo ou qualquer rifão 
popular.
Pregunta-se agora: Que mais poderá êle fazer? Estamos convictos de 
que nada. É ao Estado que compete estabelecer postos meteorológicos por 
todo o país e manter os serviços técnicos capazes de interpretar devidamente 
e com proficiência, os dados fornecidos por esses postos.
Anunciar, que a temperatura média no local A foi de 20°, que a queda 
•pluviométrica atingiu durante 8 dias a altura de 50 mm., que a geada estra­
gou determinada cultura, etc., de pouco ou nada servirá. Quem interpreta
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estes dados ? Certamente que não é o rude proprietário rural, a maior parte 
das vezes analfabeto e, nas restantes, incapaz de perceber o que significa 200 
ou 300 mm. de queda pluviométrica anual. Nós, e ainda há poucos meses 
deixámos os bancos da nossa Escola, já hoje estamos convencidos de que 
a gente dos campos é muito capaz de seguir as boas práticas agrícolas e de 
executar os trabalhos da melhor forma, a questão é açonselhá-la consciente­




Postas estas considerações preliminares, passemos agora ao estudo da cli­
matologia do Reguengo-Grande.
É claro que na região não há, ou melhor, não havia ainda há pouco, um 
termómetro que fôsse. Nas localidades mais próximas outro tanto sucedia. 
Que fazer então? Procurámos o pôsto meteorológico que nos pareceu mais 
conveniente, embora não seja o mais próximo, e apresentámos os dados por 
êle fornecidos ; esse pôsto foi o de Dois-Portos (Pôsto Vitl-Vinícola). O pôsto 
• de Santa Cruz fica mais perto do Reguengo-Grande mas, fica situado à beira- 
-mar, em condições climatéricas bem diferentes da região por nós estudada.
Pelas nossas observações locais, pela longitude de Dois-Portos ser apro- 
ximadamente a mesma do Reguengo-Grande, pela semelhante situação em 
relação ao massiço Montejunto — Candieiros e á proximidade do mar, resol­
vemos adoptar os dados meteorológicos de Dois-Portos como adaptáveis à 
região do Reguengo-Grande.1
1 Expostas as nossas considerações ao Professor da cadeira de Física Agrícola 
do Instituto, foram consideradas razoáveis, aconselhando-nos o referido Professor a 
não deixarmos de incluir o capítulo de Climatologia no nosso trabalho, tomando como 
base de estudo os dados de Dois Portos e fazendo, é claro, a reserva de que, a-pesar- 
-da semelhança de condições geográficas, haveria certamente que contar com um 
inevitável desvio nos seus caracteres metereológicos. Essas diferenças, porém, na opi­
nião do citado Professor, não serão de tal amplitude que alterem as conclusões finais.
Apraz-nos aqui registar que, se para o futuro, alguém mais fizer qualquer trabalho 
sôbre a região de Reguengo-Grande, já disporá, nessa altura, de alguns dados meteo­
rológicos.
Queixando-nos um dia da falta dum pôsto meteorológico, nesta região, ao Chefe 
da Brigada Técnica das Caídas da Rainha, êste, compreendendo nitidamente a sua ne­
cessidade, mandou instalar, na freguesia, um termómetro de máxima e mínima, um 
pluviómetro e um psicrómetro, que ficaram aos cuidados do Regente Agrícola em ser­
viço na região.
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Os nossos números foram coligidos nos Boletins Meteorológicos do 
Ministério da Agricultura; como êstes tiveram uns anos de interrupção não 
apresentamos os números de anos seguidos. Há nalgumas observações falta de 
4 anos, mas, para o valor das médias, o caso não tem importância de maior.
De todos os fenómenos meteorológicos, são sem dúvida a temperatura e 
a pluviosidade os mais importantes. Vejamos então, para reforçar a nossa 
idéia de que os dados de Dois-Portos servirão, até certo ponto, para se apli­
car ao Reguengo-Grande, qual a distribuição das chuvas e das temperaturas, 
representadas nestas duas regiões, nos Bôletins Meteorológicos do Ministério 
da Agricultura pelas cartas de isotérmicas e da pluviosidade.
Se as observarmos durante os vários mêses do ano, e durante vários 
anos, o que não pormenorizaremos aqui para não alongar demasiadamente este 
capítulo, podemos tirar as seguintes conciusões :
1. °) As regiões do Reguengo-Grande e de Dois-Portos são quási sempre 
atravessadas pelas mesmas isotérmicas.
2. °) Estas duas regiões ficam normalmente compreendidas dentro da 
mesma zona pluviométrica.
Foi assim durante os vários mêses dos anos de 1929, 1930, 1931, 1932, 
1937, 1938 e 1939.
Estabelecidas estas idéias fundamentais, vejamos os dados meteorológi­
cos e as conclusões que eles nos permitem tirar.
Temperatura
É sabido desde há muito, que a temperatura de ar é a causa primária de 
muitos fenómenos meteorológicos ; igualmente é bem conhecida a sua enorme 
influência sobre a vegetação.
A temperatura é mesmo factor limite para a cultura de muitas plantas; 
assim se ela baixa a um certo mínimo, variável de planta para planta, os ve­
getais não podem resistir e sobrevem a morte.
Também é coisa sabida a influência preponderante da temperatura sobre 
as diferentes fases da vegetação: retardando ou avançando as épocas nor­
mais da foliação, floração, maturação, etc., das diversas plantas.
São citadas em todos os livros de Meteorologia Agrícola as experiências 
interessantíssimas de Gasparin, Quetelet, Réaumur, entre outros, sôbre as dife­
renças de actividade vegetativa relacionadas com as variações de tempera­
tura, e ainda as das somas de temperatura requeridas para as diferentes plan­
tas atingirem a maturação.
Para que alongarmo-nos citando aqui factos de todos conhecidos, se,
TEMPERATURA DO AR NOS ANOS DE 1927-1939
Temperatura do ar 
(No abrigo)
Mê s e s
Ano
Janeiro Fever. Março Abril Maio Junho' Julho Agosto Setemb. Outub. Nov. Dexamb.
1927 - Média das máximas...................... 14,4 15,1 16,0 21,5 25,1 24,4 24,5 26 9 25,3 25,2 18,0 13,7 20,8
Média das mínimas...................... 4,1 4,5 7,8 8,7 10,9 15,5 14,2 15,5 10,9 7,3 5,5 5,7 8,9
Maior máxima.............................. 20,0 18,5 20,1 29,1 28,8 55,5 52,1 34,5 32,7 33,4 25,0 18,1 55,5
Menor mínima.............................. 0,8 0,2 0,4 4,2 6,0 7,7 8.4 8,2 4,3 5,7 0,2 -1,8 -1,8
Média diária.................................. 9,7 10,1 12,2 15,1 18,5 19,6 19,8 20,9 18,6 16,9 12,5 10,6 15,4
1928 - Média das máximas..................... 14,5 16,4 15,5 16,9 19,5 24,8 50,0 28,8 27,6 21,9 16,6 14,2 20,5
Média das mínimas...................... 5,5 5,5 7,4 8,1 8,7 15,0 14,5 11,9 12,6 10,2 6,4 2,1 8,8
Maior máxima.............................. 20,5 24,6 21,6 22,1 28,7 54,0 57,0 34,5 54,5 27,8 19,1 19,2 57,0
Menor mínima.............................. -1,8 -4,0 2,8 0,2 5,8 7,8 11,2 5,2 7,1 6,7 0,2 -2,0 -4,0
Média diária.................................. 10,4 11,6 12,4 15,1 14,7 19,4 25,2 21,5 21,0 17,2 12,5 8,9 15,5
1929-Média das máximas..................... 15,5 15,2 19,6 20,1 19,8 25.4 26,8 28‘4 27,1 22,7 17,1 16,4 21,0
Média das mínimas...................... 4,8 7,1 7,4 9,2 9,7 13,7 15,5 14,6 13;3 9,4 7,1 6,1 9,9
Maior máxima . .......................... 18,5 21,5 26,7 28,8 28,5 55,9 55,8 58,8 30,6 31,0 20,6 14,6 38,8
Menor mínima.............................. -5,9 0,2 2,8 0,6 4,7 9,2 10,5 9,8 6,9 4,3 0,2 0,1 -5,9
Média diária.................................. 9,5 11,6 15,7 15,4 15,4 20,0 21,6 22,1 21,1 17,6 15,5 12,2 16,1
1950 - Média das máximas...................... 14,5 15,9 17,6 15,9 21,2 22,5 24,9 50,0 26,1 22.8 18,4 15,5 20,5
Média das mínimas..................... 5,2 5,5 7,5 8,1 11.1 12,8 14,1 14,2 12,7 10,6 8,5 6,5 9,5
Maior máxima.............................. 18,8 17,5 25,4 19,1 50,7 25,2 55,5 40,2 52,1 29.8 22,6 18,0 40,2
Menor mínima.............................. -1,5 -1,1 2,2 1,5 5,5 5,6 7,8 7.9 2,9 2,4 M -2.8 -2,8
Média diária.................................. 10,5 9,1 15,1 12,6 16,8 18,4 20,4 25,0 20,5 17,7 14,3 11,4 15,6
1951 - Média das máximas..................... 15,7 15,1 17,5 21,9 22,6 29,8 28,8 29,6 30.2 26,1 21,6 17,1 22,8
Média das mínimas..................... 4.6 4,0 8,1 8,0 9,5 12,1 15,5 11,9 10,1 7,9 6,5 0,8 8,1
Maior máxima.............................. 16,1 18,7 25,9 28,0 50.9 55,6 54,9 57,1 54,9 31,9 25,6 21,5 37,1
Menor mínima.............................. -5,4 0,2 4,2 2,4 3/ 6,9 10,1 5,6 4,9 0,8 -0,2 -5,9 -3,9Média diária.................................. 9,4 9,9 15,4 15,2 16,2 21,0 21,0 20,9 20,5 17,5 14,0 8,4 15,6
TEMPERATURA DO AR NOS ANOS DE 1927-1939 (continuação)
Temperatura do ar 
(No abrigo)
M ê e s
Ano
Janeiro Fever. Março Abril Maio Junho Julho Ag&slo Setemb. Outub. Nov. Dazamb.
1932-Média das máximas . 13,8 14,5 17,3 17,0 21,0 24,1 25,2 29,5 28,1 21,5 18,5 15,3 20,8
Média das mínimas . 2,2 1,8 6,3 5,5 8.7 12,1 13,0 12,3 10,9 7,9 7,4 4,9 7,8
Maior máxima . . . 25,8 17,9 23,0 22,9 26,6 29,5 34,8 39,2 36,2 24,3 21,2 18,1 59,2
Menor mínima . . . -5,7 -2,8 1,2 1,1 3,8 7,7 7,6 5,2 5,5 1,9 -0,6 -1,2 -?,7
Média diária .... 9,6 8,0 12,1 12,0 15,4 18,6 19,6 21,6 20,0 15,1 13,2 10,2 14,6
1953-Média das máximas . 13,9 15,1 16,4 22,0 23,8 23,7 28,6 29,9 25,5 22,5 16,6 15,3 20,9
Média das mínimas . 1,7 2,7 8,3 7,5 12,5 12,9 14,3 15,9 15,0 9,4 4,6 1,7 8,7
Maior máxima . . . 20,9 22,7 21,9 26,2 32,9 27,9 41,3 40,3 29,6 26,2 21,5 17,9 41,5
Menor mínima . . . -4 6 -3,8 1,2 0,1 6,7 7,8 8,7 11,2 5,8 1,5 -2,4 -4,5 -4,6
Média diária .... 8,0 8.9 12,7 15,2 18,6 18,5 21,9 22,9 19,8 16,2 10,9 7,2 15,1
1934 - Média das máximas . _ _ _ _ _ _
___ _ _ ____
Média das mínimas . — — — — — — -- — — — — —Maior máxima . . . — — — — — — — — — — — — —Menor mínima . . . — — — __ — — — — — — — — —Média diária .... 7,9 7,9 11,1 12,7 17,8 19,9 21,8 20,6 20,6 17,4 10,4 15,1 15,0
1935-Média das máximas . _ _ _ _ _ _ _ _
___ _ ____ ___
Média das mínimas . — . — — — — — — — — — — — —Maior máxima . . . — — — — — — — — — — — — —Menor mínima . . . — _ — — — _ — — — — — —Média diária .... 7,9 9,7 12,9 14,2 14,9 18,7 22,1 22,5 21,4 15,8 13,2 12,5 15,4
19:6-Média das máximas . _ _ _ _ ___
, - ___ ___ ____ __ _
Média das mínimas . — — — — — — — — — — — — —Maior máxima . . . — — — — — — — — — — — — —Menor mínima . . . — — — — — — — — — — — — —
Média diária .... 13,0 12,2 11,8 13,2 — 17,0 19,3 21,2 18,9 14,8 10,7 7,1 14,5
TEMPERATURA DO AR NOS ANOS DE 1927-1939 (continuação)
Temperatura do ar 
(No abrigo)
Mê s e s
Ano
Janeiro Favor. Março Abril Maio Junho Julho Agòlto Salamb. Outub. Nov. Dezemb.
1957 -Média das máximas...................... 15,1 14,5 14,7 18,8 20,5 21,7 2^,5 27,6 25,1 22.2 17,2 15,6 19,6Média das mínimas..................... 5,1 7,6 7,5 10,1 9,4 12,6 14,3 15,6 12,6 11,0 9,6 4,8 10,0Maior máxima.............................. ] 6,5 17,5 20,0 27,0 54,0 29,9 35,0 54,0 55,0 30,4 19,5 17,0 ?5’0
Menor mínima.............................. 0,0 2,0 1,9 6,0 5,0 8,5 11,0 12,0 6,5 4,9 3,0 -1,5 -1,5Média diária.................................. 8,7 11,1 11,3 14,8 15,6 17,4 20,5 21,1 18,9 16,4 15,5 9,3 14,9
1938-Média das máximas..................... 15,0 14,7 20,9 21,6 20,1 25,7 24,7 25,8 22,8 23,3 19,5 13,6 20,7Média das mínimas..................... 4,4 5,9 2,5 7,5 10,5 15,1 14,0 14,2 13,5 10,6 8,0 5,0 8^9
Maior máxima.............................. 17,0 23,0 26,9 29,5 29,0 33,0 30,9 32,0 29,5 31,5 25,5 19,9 35,0Menor mínima.............................. -2,0 -2,0 0,8 5,0 6,3 8,0 9,4 10,0 9,0 5,0 2,0 -2.0 -2Í0Média diária.................................. 8,5 9,2 12,0 15,0 15,5 19,5 19,3 20,0 17,9 16,9 14,0 9,1 14,7
1959-Média das máximas..................... 14.6 15,1 16,3 17,5 22,2 22,6 25,0 24,7 26,0 20,1 17,5 14,5 19,7Média das mínimas...................... 7,9 5,8 5,5 7.9 9,6 12,7 13,9 15,2 14,9 11,8 6,8 6.7 9,9Maior máxima.............................. 17,0 21,0 21,0 28,0 32,0 35,0 35,0 28,5 30,0 25,5 20,5 19,9 35,0Menor mínima.............................. 1,5 0,0 -0,5 2,0 5,0 7,5 80 9,0 9,0 4,0 -1,0 0,0 -1,0Média diária.................................. 11,4 10,1 11,0 13,2 16,4 17,7 19,5 19,8 20,1 16,0 11,9 10,6 14,8
Resumo no período de 1927-1939
Média das máximas...................... 14,5 15,0 17,2 19,5 21,5 24,5 26,3 27,9 26,5 22,9 18,2 14,9 20,8
Média das mínimas...................... 4,5 4,6 6,8 8,0 9,0 12,9 14,1 15,7 12,2 9,7 7,5 4,5 9.0Maior máxima.............................. 25,8 24,6 26,9 29,5 34,0 55,6 41 3 40,3 36,2 35,4 25,6 21,5 41,5Menor mínima.............................. -5,7 -4,0 -0,5 0,1 3,7 5,6 7,6 5,2 2,9 0,8 -2,4 -4,5 -5,7Média diária.................................. 9,4 10,0 12,5 15,9 16,3 18,9 20,7 21,5 19,9 16,6 12,6 10,0 15,1
... . Nota : Por nâo terem sido publicados os Boletins Mensais com o Resumo das Observações Meteorológicos dos Postos do 
Ministério da Agricultura, relativos aos anos de 1934, 1935 e 1936, nSo me foi possível completar o quadro da página anterior com 
todas as observações relativas a êsse período.
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para o nosso caso, o que nos interessa é apontar os principais dados meteo­
rológicos da região em estudo ?
Pelas tabelas e gráficos juntos podemos concluir que os meses de menor 
média diária são: Janeiro, Fevereiro, e Dezembro, respectivamente com 9o,4, 
10° e 10°.
Os mêses mais quentes são os de Agosto, Julho e Setembro respectiva­
mente com as médias diárias de 21,3°, 20°,7 e 19°,9.
A temperatura média anual é de 15°, 1 e a amplitude térmica anual das 
temperaturas médias mensais é de 11°,8.
Pela análise dos gráficos e tabelas podemos concluir que toda a região 
gosa de uma temperatura suave sem grandes amplitudes térmicas.
A-pesar-disso nos mêses de Janeiro, Fevereiro e Dezembro registam-se 
freqiientemente temperaturas abaixo de zero que tornam difícil a vida de 
alguns vegetais, os citrinos por exemplo.
Pluviosidade
É fundamental a importância das chuvas sobre o solo e sobre a vegeta­
ção. No solo, a chuva exerce, como se sabe, efeitos mecânicos, físicos e quí­
micos que se traduzem por vezes numa acçâo fertilizante. Na região estu­
dada, cujas terras são geralmente pobres em azoto, é interessante verificar 
qual a quantidade de azoto amoniacal e nítrico, consequentemente em estado 
de ser logo aproveitado pelas plantas, fornecida durante o ano pelas águas 
das chuvas.
Para fazer êsse cálculo teríamos de achar a quantidade total de água 
caída num Ha, por exemplo, e em seguida multiplicar êsse número por um 
coeficiente indicado, à falta de melhor meio, para achar as respectivas quan­
tidades de azoto amoniacal e nítrico. Procedendo assim e servindo-nos dos 
únicos coeficientes que encontrámos citados, os de Klein, obtemos uma quan­
tidade de azoto total, fornecida pelas águas das chuvas, de 19 Kgrs/Ha. Êste 
número se se aproxima de números citados para os arredores de Paris (Klein) 
e Ithaca (Apontamenos de Quimica Agrícola) afasta-se muito dos de 
Rothamsted, Plauhlt, etc. O defeito deve ser dos coeficientes aplicados que 
são possivelmente, exagerados.
Sôbre a vegetação conhece-se bem a importância da chuva. A altura 
anual de chuva e o regime pluviométrico pode-se dizer que condicionam as 
diversas culturas, afirmando-se mesmo que uma produção de 6 000 Kgrs. de 
matéria sêca por Ha (pêso médio de uma colheita de cereais, palha e grão) 
só se poderá fazer, sem irrigação, com uma altura anual de chuva igual ou 
superior a 540 mm. Mais do que essa altura, interessa, para o nosso caso, a





M ê s e s
Total
anual
Janeiro Fever. Março Abril Maio Junho Julho Agôsfo Selemb. Oufub- Nov. Dazemb.
1Q96 Total.............................................. 10,0 109,0 84,4 85,4 45,2
8,6 0,0 0,0 0,0 76,4 176,0 5,0 600,0
Número de dias de chuva . . 9 11 10 10 5 3 0 0 0 8 18 2 76
1927 Total............................................. 68,0 45,0 44,2 20,4
58,8 3,2 5,0 0,0 20,0 49,8 142,9 207,1 664,4
Número de dias de chuva . . 11 8 12 5 7 1 1 0 3 5 9 21 83
1928 Total............................................. 26,2 113,1 132,9 117,1 54,5 14,0 0,0 0,2
117,9 33,8 61,8 58,3 729,8
Número de dias de chuva . . 9 9 14 12 7 4 0 1 8 6 7 6 83
1929 Total............................................. 58,2 75,9 40,1 48,4 26,2 18,4 17,8 0,0
37,7 39,1 156,4 62,9 581,1
Número de dias de chuva . . 8 11 6 7 5 3 3 0 6 6 19 12 86
1930 Total.............................................. 155,4 52,6 83,8 125,1 12,3 8,1 12,4 3,6 16,3 67,8 53,0 84,1
654,5
Número de dias de chuva . . 16 8 7 16 4 3 3 1 3 6 10 16 93
19?J1 Total............................................. 54,0 21,1 157,3 31,2 56,2 20,8 3,8 1,2 32,7 73,5 74,1 0,0 505,9
Número de dias de chuva . . 11 5 13 8 10 3 . 3 1 6 6 11 0 77
19?>9 Total.............................................. 74,8 37,6 99,4 51,2 46,8 15,4 7,4 2,2
102,8 76,0 71,2 174,9 759,7
Numero de dias de chuva . . 12 7 9 9 8 4 5 1 12 9 10 20 104
1933 Total. . ..................................... 139,4 15,2 121,1 4,0 58,5 30,4 0,0 0,0 13,4
125,4 114,8 88,6 710,8
Número de dias de chuva . 13 3 14 5 6 5 0 0 6 13 17 15 95





M ê s e s
Total
anual
Janeiro Fever. Março Abril Maio Junho Julho Agôslo Setemb. Ouub. Nov. Dazemb.
Total.............................................. 41,5 8,8 120,5 127,0 23,2 4,6 1,4 5,8 2,8 1,8 104,8 5,2,4 764,6
1954
Número de dias de chuva . . 10 4 17 20 5 5 1 3 5 1 15 25 107
Total.............................................. 7,0 91,9 56,2 29,6 69,6 67,0 0,0 0,0 22,6 11,2 172,4 254,7 762,2
1955
Número de dias de chuva . . 4 11. 6 4 12 10 0 0 1 3 20 21 92
226,1 274,6 249,5 148,5 59,6 12,4 1,6 0,0 1,2 19,4 54,0 52,6 1099,5
1956
Número de dias de chuva . . 21 25 27 15 10 4 4 0 1 6 9 6 150
Total.............................................. 220,6 50,6 156,8 56,2 62,6 11,8 0,0 0,0 29,2 127,6 280,5 87,4 1043,1
1957
Número de dias de chuva . . 16 7 19 8 5 3 0 0 6 15 19 11 109
Total.............................................. 29,8 55,9 27,2 69,6 78,9 2,8 0,0 0,0 26,2 8,8 30,6 46,6 354,5
1958
Número de dias de chuva . . 8 5 4 10 8 2 0 0 6 2 5 11 59
Total.............................................. 150,6 45,0 8,0 41,6 12,8 34,8 0,0 0,0 47,0 45,2 28,6 52,6 446,2
1959
Número de dias de chuva . . 19 7 5 9 5 5 0 0 6 11 8 17 90
Total.............................................. 87,5 69,6 97,2 66,8 46,0 18,0 5,5 0,9 33,6 54,0 108,6 105,5 691,0
Médias Número de dias de chuva . . 12,2 8,4 11,5 9,7 6,9 5,8 1,3 0,5 4,8 6,9 12,6 13,1 91,7
80 Anais do Instituto Superior de Agronomia
distribuição das chuvas durante o ano; assim, em tôda esta zona, só num ano, 
o de 1938, choveu menos do que essa quantidade. A-pesar-dêsse ano ser 
inteiramente anormal, debaixo do aspecto pluviométrico, entra para a nossa 
média e, mesmo assim, a altura anual média de chuva é de 691,0 mm., distri­
buída por 91,7 dias.
A região, pela altura anual de chuva, fica compreendida na zona sub- 
úmida da classificação de Widtsoe.
O mês mais chuvoso é o de Dezembro com um total de 105,5 mm. em 
13,1 dias de chuva, seguindo-se os mêses de Novembro e Janeiro, respectiva- 
mente com 108,6 mm. e 87,3 mm., em 12,6 e 12,2 dias de chuva.
O mês menos chuvoso é o de Agosto, com 0,9 mm. de chuva, em média, 
caída em 0,5 dias. Aparecem seguídamente, em ordem crescente, os mêses 
de Julho e Junho com 3,5 mm. e 18,0 mm., caídos respectivamente em 1,3 
dias e 3,8 dias.
Como se vê só quatro mêses, os anteriormente citados e o de Setembro, 
não estão incluídos no período úmido (menos de 35 mm. mensais) o que se 
deve considerar muito importante, pois se em parte essa circunstância vem be­
neficiar o desenvolvimento de microorganismos prejudiciais à agricultura, be­
neficia de igual modo as culturas, como a do trigo, importante e remuneradora 
na região, em cujo período crítico do espigamento, é muito vantajoso haver um 
mínimo de chuva não inferior a 70 mm. Seria mesmo interessante proceder 
à selecção de trigos apropriados à região, para fazer coincidir o seu período 
crítico, pelo menos, com êsse mínimo, atentas as experiências que nos mostram 
estar a quantidade de trigo produzida, relacionada directamente com a quan­
tidade de chuva caída durante êsse período, se esta, bem entendido, não passar 
além dum certo limite.
Umidade relativa
A média anual da humidade relativa é de 77,9, baixando a 72,6 em 
Maio e em Agosto e subindo ao seu valor máximo em Janeiro com 
85,0.
A oscilação durante o ano é bastante pequena ; mantem-se, como se 
pode vêr pelo gráfico junto, sensivelmente constante ao longo do ano. Êste 
facto, verdadeiramente excepcional no clima português, e além disso, os valo­
res relativamente baixos da humidade relativa de Abril e Maio, época em 
que se realiza a fecundação das espécies arborícolas da região, deve con­
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1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 1937 1938 1939
Janeiro................ 97 82 76 76 86 81 85 89 91 87 85,0
Fevereiro .... 97 85 86 79 83 81 88 87 84 79 84,7
Março..................... 96 83 70 73 84 81 80 87 83 67 80,4
Abril..................... 77 83 69 73 71 77 67 78 78 67 74,0
Maio..................... 75 80 80 67 73 76 72 74 73 58 72,6
Junho ..................... 71 83 74 72 67 74 72 82 70 71 73,6
Julho.................... 75 82 68 73 72 72 66 79 70 72 72,9
Agôsto................ 68 74 62 69 71 71 69 85 74 83 72,6
Setembro .... 71 80 67 70 69 76 70 84 85 88 76,0
Outubro................ 73 83 61 71 73 82 80 88 81 90 78,2
Novembro .... 80 78 77 77 81 83 81 90 82 91 82,0
Dezembro .... 84 85 71 85 73 87 80 88 85 91 82,9
Ano......................... 80,2 81,3 71,8 73,8 75,3 78,4 75,8 84,2 79,6 78,7 77,9
Evaporação
A evaporação tem o seu máximo em Agosto com o valor médio de 111,9 
mm., no período 1927-1939, seguindo-se-lhe o mês de Julho com 106,6 mm. 
E mínima no mês de Dezembro, 41,2 mm., seguindo-se os meses de Novem­
bro, com 45,6 mm., e Janeiro com 46,2 mm..
O total anual é de 903,4 mm. com a média mensal de 75,3 mm.
Tomando em conta a grande importância que tem a evaporação sôbre 
a vegetação, principalmente nos meses de menores precipitações aquosas, 
podemos concluir que a evaporação não é grande na zona considerada.
A sua amplitude é pequena e os seus máximos valores não são muito 
elevados, se os tomarmos em comparação com os de outros pontos do país, 
como por exemplo Lisboa que tem uma evaporação total anual de cerca de 
1.700 mm..
Este facto, muito importante debaixo do ponto de vista agrícola, inte­
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1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 1937 1938 1939
£ o
Janeiro . . _ 41,1 40,1 55,8 39,4 63,0 51,2 48,5 32,9 43,7 46,2
Fevereiro. — 49,6 54,8 43,4 47,1 60,3 54,0 56,4 48,8 47,9 51,9
Março . . — 62,8 77,5 82,0 65,3 77,3 75,1 66,9 90,0 88,1 75,9
Abril. . . 92,8 61,4 86,5 75,3 107,2 102,8 99,8 90,5 86,0 97,5 89,7
Maio . . . 89,8 75,4 79,7 89,8 91,3 107,2 88,8 98,0 91,0 108,9 92,2
Junho. . . 82,0 90,5 92,7 77,1 105,4 96,5 74,5 84,3 101,0 81,2 89,2
Julho. . . 82,6 106,6 92,8 84,3 108,5 128,6 105,6 118,0 108,9 105,9 106,6
Agôsto . . 104,0 95,3 125,6 113,2 1C0,1 140,3 113,6 112,4 114,3 92,9 111,9
Setembro. 92,8 89,6 81,8 86,6 97,3 91,3 79,1 105,5 78,0 85,4 88,5
Outubro. . 69,7 62,1 80,2 60,1 79,6 53,5 50,0 64,3 72,4 59,8 64,7
Novembro 49,0 37,5 51,5 44,9 58,0 49,7 44,7 58,6 54,6 30,6 45,6
Dezembro 40,0 39,7 41,6 35,5 60,6 49,4 37,4 36,8 57,2 52,8 41,2
[Total — 812,6 902,8 853,0 959,8 1019,9 871,8 920,2 915,1 874,7 903,4
l Média 78,1 67,7 75,2 71,1 80,0 85,0 72,7 76,7 76,3 72,9 75,3
Insolação
0 mês de maior número de horas de Sol descoberto é o de Julho com 
317 h. e 14 m., seguindo-se os de Agosto e Maio, respectivamente com 
300 h. e 54 m. e 273 h. e 28 m..
O menor número de horas de Sol regista-se em Dezembro, com 114 h. 
e 43 m., vindo imediatamente a seguir os meses de Janeiro e Novembro, com 
118 h. e 18 m. e 123 h. e 45 m .
Ventos
Os ventos dominantes são os de NNE e NNO, bastante frequentes e 
atingindo por vezes intensidades bastante elevadas sem tomarem, contudo, o 
caracter tempestuoso.
As árvores, no entanto, temem os ventos do mar, e deles se tendem a 
furtar, procurando formas muito baixas.
INSOLAÇAO
Anos Observações










1927 Horas de sol descoberto . . 
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86 Anais do Instituto Superior de Agronomia
Geadas
São frequentes na região, em certos anos, principalmente durante o 
inverno. Na primavera são raríssimas.
Orvalhos
Os meses em que os orvalhos são mais frequentes são os de Novem­
bro, Dezembro e Janeiro.
Para os fins de Agosto também se verificam alguns orvalhos; nessa 
altura são desejados porque vêm beneficiar a vegetação.
CAPÍTULO IV
Geologia e Agrologia
Ao elaborar o plano geral do nosso trabalho, ainda hesitámos em incluir 
a parte respeitante à agrologia, a-pesar-de a acharmos essencial. Êstes estu­
dos são difíceis, demorados e onerosos; dificuldades que nos fizeram hesi­
tar. Mas são estudos actualmente imprescindíveis para a agricultura e dão-nos 
a explicação de muitos factos. Ponderando todas estas circunstâncias, resol­
vemos meter ombros a tão pesada tarefa.
Consultámos um dia um colega que já há alguns anos estava traba­
lhando em análises, sôbre o tempo que poderíamos levar para fazer a análise 
completa de duas dezenas de amostras de terra. A resposta foi pouco anima­
dora e, confessamos, quási nos fèz desanimar; mas, no entanto, a vontade 
de dar uma pequena idéia da agrologia da região e o desejo de obter­
mos elementos que nos pudessem ajudar a compreender as elevadas produ­
ções agrícolas da freguezia, foram tão grandes, que encetámos de boa vonta­
de a longa estadia laboratorial e, no fim de tudo pronto, o praso primitivamente 
fixado — três meses — estava reduzido a dois.
As amostras de terra foram colhidas em 10 locais diferentes, espalhados 
pelas manchas que nos pareceram mais diferenciadas. Em cada um dos locais 
escolhidos colhemos duas amostras, uma do solo — 20 a 25 cm. — outra do
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sub-solo — 40 a 45 cm.. Devemos dizer que em um dos locais colhemos 
duas amostras do sub-solo, por nos ter parecido, nas várias covas feitas, muito 
diferente a natureza dessas terras.
Depois de termos começado a analizar as terras, fômos animados a pro­
ceder ao estudo de alguns perfis; assim o fizemos. O seu estudo é em nú­
mero reduzido e devia ter sido feito antes da colheita das amostras de 
terra, dêsse erro nos culpamos. Devemos ainda acrescentar que, quando 
tivemos ocasião de observar os perfis, o tempo corria pouco favorável a 
êstes trabalhos. As constantes chuvas durante o ano, obrigaram-nos a fazer 
aquelas observações com a terra molhada, numa altura bem pouco conve­
niente.
Na parte respeitante às análises, seguimos o Método Oficial Português, 
com excepção das determinações referentes ao sedimento arenoso grossei­
ro, sedimento arenoso fino, silt e argila em que preferimos seguir, por 
mais rigoroso, o Método Internacional
Geologia
Os terrenos da freguesia do Reguengo Grande estão todos incluídos 
dentro das formações da era secundária ou mesozoica. Como se sabe nesta 
era preponderam os calcáreos e grés de carácter detrítico, com ausência com­
pleta de elementos cristalinos.
Dentro da era mesozoica, os terrenos da freguesia de Reguengo Grande, 
pertencem fundamentalmente ao andar do sistema jurássico, representado na 
carta geológica por J3 — jurássico lusitaniano.
Nos limites geológicos desta formação aparecem :
Ao Norte, umas manchas de infralias e triássico. Ao Sul e a Este, 0 neo- 
jurássico ou malm superior, e a Oeste, manchas de pliocénico e do meso- 
- jurássico.
Graças aos trabalhos de Paul Choffat e Nery Delgado, conhecem-se 
algumas notas sobre a geologia dos terrenos em estudo.
Assim no pequeno afloramento meso-jurássico do alto de Cezareda, fo- 1
1 As dificuldades surgidas nos métodos químicos foram-nos sempre solicitamente 
resolvidas quer pelo Prof. Avelino Nunes de Almeida, quer pelo Prof. Jaime Boaven- 
tura de Azevedo.
Na parte física das análises, assim como no estudo dos perfis, fomos amavelmente 
orientados pelo Prof. Joaquim Botelho da Costa.
A todos estes Professores da nossa Escola, os nossos maiores agradecimento;.
ram observados grandes estratos bathonianos intercalados entre o caloviano 
e o bajociano. Quere dizer: o jurássico médio ou dogger encontra-se ali bem 
representado e, até ao Tejo já não volta a aparecer; vamos só encontrá-lo 
novamente na Serra da Arrábida.
Pelos escritos de Choffat podemos dizer que o limite inferior do bajo­
ciano é formado por Ammonites Murchisonce e o limite superior começa por 
uma camada de Ancyloceras com um metro de espessura, contendo, no 
entanto, as camadas subjacentes alguns fósseis de nível superior.
O bajociano da Cezareda apresenta o facto interessante duma mistura 
da fauna bajociana extra-alpina com espécies da fauna alpina.
A fauna bajociana parece ser particularmente rica em Cefalópodos e Bra- 




Entre os segundos citam-se os géneros : Rhynchonella, Zeilleria e Te- 
rebratula, entre outros, representados por :
Terebratula zerda, Opp.
> curviconcha, Opp.








No caloviano parece abundarem os Crinoides.
*
* *
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As famosas grutas da Cezareda foram, em parte, estudadas por Nery 
Delgado. Do seu trabalho somos levados a concluir que o nome de Cezareda 
provém do nome de César, pois, segundo uma tradição, que voga geralmente 
entre os habitantes das circunvizinhanças, foi ali estabelecido um arraial du­
rante o domínio romano.
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Pela leitura da sua obra ainda se conclui que estas regiões foram habita­
das pelo homem desde os tempos mais remotos da sua aparição.
As grutas da Cezareda são interessantíssimas. Pena é, muita pena, que 
estejam numa região de difícil acesso. Visitámos algumas, como as da Lapa 
Furada, Cova da Moura e a Gruta do Gaspar. As duas primeiras vêm minu­
ciosamente estudadas em trabalhos de Nery Delgado e Paul Choffat; da 
última, sem dúvida a mais formosa, não encontrámos nenhum estudo. O seu 
acesso é muito difícil e, vamos dizer, mesmo perigoso. Entra-se, rastejando, 
por um estreito buraco aberto no chão onde, a cada passo, os enormes pedre­
gulhos calcáreos, soltos, ameaçam ruir; mas, passadas umas escassas deze­
nas de metros, já a grande profundidade abaixo do nível do solo, o espectá- 
culo que se nos vai continuamente deparando é grandioso. São grandes 
largos, comunicando entre si por estreitos corredores, dum efeito surpreen­
dente. Do tecto pendem numerosas estalactites, em caprichoso rendilhado, e 
do chão erguem se vigorosas estalagmites que, algumas vezes, unindo-se às 
anteriores formam verdadeiras colunas. Enfim, uma gruta que necessitava de 
ser estudada e que, em qualquer outro local, seria um ponto turístico obriga­
tório, depois de devidamente arranjada.
#* *
Já, em capítulo anterior, descrevemos o aspecto da região debaixo do 
ponto de vista do afloramento das rochas. Aqui voltamos a acentuá-lo : a 
zona Norte da região difere inleiramente da zona Sul. É a estrada distrital 
que faz a separação, quásí geométrica, destas duas zonas. E dizemos quási 
geométrica, porque, nos extremos da freguesia, nota*se a Oeste, que o começo 
da zona de afloramentos é a uns centos de metros ao Norte da estrada, e a 
Este, que a zona da pedra à superfície, por sua vez, se continua um bocado 
para o Sul da estrada.
As rochas calcáreas apresentam-se, contràriamente ao que muitas vezes 
sucede, em camadas perpendiculares à supertície do solo; sendo muito pro­
fundo o espaço de terreno entre elas. Nesta zona, a-pesar-de tudo, ainda se 
encontram algumas folhas de terra limpa, relativamente grandes. Muitas vezes, 
mesmo, a rocha não é contínua; aparece à superfície como verdadeira semen­
teira e vai sendo removida, à custa de muito trabalho, para um extremo da 
propriedade deixando o espaço livre para as culturas.
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Agrologia
Do local onde colhemos as diferentes amostras de terra e onde abrimos 
as covas para os exames dos perfis, vai a indicação no mapa da página se­
guinte.
Para melhor interpretação dos vários boletins de análises, resolvemos 
agrupar, em gráficos, as percentagens dos diferentes elementos constituintes 
da terra. Não o fizemos, porém, de todos, limitando-nos a agrupar os mais 
característicos.
Do exame dos boletins salta imediatamente à vista o facto de, entre 
tantas terras assentes numa formação calcárea, só duas acusarem calcáreo. A 
princípio achámos o caso um pouco estranho, mas procurando a explicação 
do facto vimos ser coisa frequente, sobretudo nas regiões húmidas, pela faci­
lidade com que o calcáreo é arrastado pelas águas de infiltração. Assim veja- 
se a tabela seguinte, segundo Merrill — Stauton, Virgínia, onde se mostra a 
elevada percentagem de elementos constituintes da rocha que se perdem du­



















cha que se 
perdem 1
7,41 57,57 72,61 27,59
AI* 03............................................. 1,91 20,44 100,00 0f,00
Fe* 09............................................. 0,98 7,93 75,11 24,89
Ca O................................................. 28,29 C,51 0,17 99,83
Mg O................................................. 18,17 1,21 0,62 99,38
K2 0................................................. 1,08 4,91 42,51 57,49
Na, 0............................................. 0,09 0,25 23,96 76,04
COj................................................ 41,57 0,38 0,85 99,’5
p2 0................................................... 0,03 0,10 31,32 69,78
h2 0................................................. 0,67 6,69
1 Estas percentagens (oram calculadas admitindo que n5o h«1 perdas de Al30.t.
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Outro facto a considerar é o caso de as terras da freguesia terem ana­
liticamente grande analogia entre si, quer física, quer quimicamente. Antes 
de fazermos as análises das várias amostras estávamos convencidos que 
íamos encontrar acentuadas diferenças entre os terrenos da zona sul e da 
zona norte; porém essa circunstância não se verificou. Pelo contrário as ter­
ras mais argilosas, mais humíferas, etc., aparecem indistintamente espalhadas 
pela freguesia.
Pela apreciação da análise física das várias amostras, fica-nos a impressão 
que as terras, debaixo dêsse ponto de vista, para muitos o mais importante, são 
regularmente constituídas. Os vários elementos que as compõem entram em 
proporções bem equilibradas, quere dizer, corrigem mutuamente os seus efei­
tos, isto é, contrabalançam-se. Só assim, de facto, podemos explicar a grande 
produtividade daquelas abençoadas terras, pois quimicamente elas são bas­
tante pobres.
Agrupando as várias análises segundo a classificação do Engenheiro Agró­
nomo António Sardinha de Oliveira, vemos que se encontram representadas, 
na região, as seguintes terras :
Terras franco-arenosas — Aparece uma amostra do solo (20) e outra 
do sub-solo (11).
Terras francas — Aparecem quatro amostras do solo (5,10, 14, e 16) 
e 3 do sub-solo (2, 6 e 17).
Terras argilo-arenosas — Aparecem duas amostras do solo (1 e 14) e 
uma do sub-solo (19).
Terras argilosas — Aparecem três amostras do solo (3, 7 e 12) e seis 
do sub-solo (4, 8, 9, 13, 15 e 21).
Num primeiro exame de conjunto, nota-se uma ligeira tendência para as 
camadas mais profundas apresentarem um aumento de compacidade.
Temos por conseguinte, na freguesia, terras franco-arenosas, terras fran­
cas, argilo-arenosas e argilosas. Vejamos agora as características fundamen­
tais destas várias terras, segundo o citado engenheiro agrónomo:
Terras franco-arenosas — Fáceis de trabalhar, menos macias do que 
as terras francas e, por via de regra, mais permeáveis.
Terras f rancas — Fáceis de trabalhar, macias ao tacto e com boa per­
meabilidade.
Terras argilosas — Oferecem grande dificuldade aos trabalhos aratórios, 
muito plásticas em contacto com a água e tenazes depois de sêcas.
Terras argilo-arenosas — Apresentando, em menor grau, as proprie­
dades das terras argilosas, estabelecem a transição para as terras francas.
Em conclusão: de uma maneira geral as terras da freguesia são fáceis 
de trabalhar e de boa permeabilidade. É o que se verifica experimentalmente.
ANÁLISES AGRONÓMICAS DAS TERRAS
Elementos doseados
Amostras
N.° 1 N.° 2 N.° 3 N.° 4 N.° 5
Análise mecânica
em 1.000 grs. grs. grs. grs. % grs. grs.
15,8 9,8 18,4 16,8 2,6
Areia grossa...................................................................... 24,9 25,1 34,8 29,6 19,4
Terra grossa...................................................................... 28,1 29,5 20,9 16,4 35,7
Terra fina.......................................................................... 955,2 935,8 925,9 937,2 942,5
1.000,0 1.000,0 1.000,0 1.000,0 1.000,0
Pêso de 1 litro de terra bruta......................................... 1.250 1.216 1.110 1.145 1.270
Análise física
• em 1.000 grs. de terra fina, sêca
Partículas entre 1 mm. e 0,1 mm............................................. 556,18 554,47 289,2 386,9 304,8
Partículas entre 0,1 mm. e 0,02 mm.............................. 205,95 190,59 257,9 177,0 426,0
197,50 155,00 546,7 311,7 130,5
67,00 7575 120,5 125,7 119,7
Humus............................................................................................................. 21,55 9,13 2,62 5,1
Perda de pêso pela calcinação da terra fina .... 20,00 25,00 24,1 25,8 16,2
Calcáreo total............................................................................................ vestígios vestígios vestígios vestígios vestígios
Análise química
f i ,A , t ■ i 4 r\r\r\ _ J_ «.___ L ■
Azoto................................................................................................................. 0,758 0,814 0,725 1,02 0,71
Fósforo em P2Oà), total................................................. vestígios 0,160 vestígios vestígios vestígios
Potássio (em OK2), total................................................. 0,532 1,02 1,4 1,8 7 1.7
Cálcio (em OCa).................................................................. 1,490 1,82 5,34 3,85 1,56
Ferro e Alumínio (em 03Fe2 e 03 Al2)......................... 36,590 43,69 57,26 62,97 32,4
Reacçâo da terra, pH..................................................... 7,0 7,0 7,7 7 ,ò 7,1
ANÁLISES AGRONÓMICAS DAS TERRAS
Amostras
elementos doseaaos
N.° 6 N.° 7 N.° 8 N ° 9 N.° 10
Análise mecânica
em 1.000 grs. grs. grs. grs. grs. grs.
Cascalho............................................................................... 2,5 2,6 0,5 1,1 6.0
Areia grossa...................................................................... 16,0 19,6 ' 5,1 5.1 54,9
Terra grossa...................................................................... 17,0 54,9 8,6 1,4 42.7
Terra fina................. ............................................................. 964.5 942,9 985,8 994,4 916,4












em 1.000 grs. de terra tina, sêca
Partículas entre 1 mm. e 0,1 mm..................................
Partículas entre 0,1 mm. e 0,02 mm........................
421,16 536,7 187,9 259,28 471,05
289,40 218,0 357,6 352,9 250,15
Argila.................................................................................. 140,25 232,5 237,0 248,75 150,50
151,75 175,0 208,5 115,25 106,25
Humus................................................................................... 2,9 1,5 1,3 1,2 2,5
Perda de pêso pela calcinação, na terra fina .... 27,00 17,84 78,0 22,6 25.1
Calcáreo total...................................................................... vestígios vestígios vestígios vestígios vestígios
Análise química
Substâncias referidas a 1.000 grs. de terra bruta, sêca
Azoto...................................................................................... 1,32 0,75 0,69 0,9 0,64
Fósforo (em Pz0^), total................................................. vestígios 0,21 0,28 0,11 0,18
Potássio (em ÒK2), total................................................. 1,18 1,25 1,79 2,38 1,29
Cálcio (em OCa).................................................................. 0,597 1,18 0,89 0,12 1,25
Ferro e Alumínio (em 0,Fe2 e 03 A!2)......................... 55,83 52,6 51,36 60,25 39,2
Reacçâo da terra, pH..................................................... 6,6 7,0 6,5 6,5 6,7
ANALISES AGRONÓMICAS DAS TERRAS
Elementos doseados
Amostras
N.° 11 N.° 12 N ® 13 N.° 14 N.° 15
Análise mecânica
em 1 .000 grs. grs. grs. grs. grs. grs.
Cascalho............................................................................... 6,0 2,6 U 1,9 7,1
Areia grossa....................................................................... 58,8 3,5 8,6 2,9 7.6
Terra grossa...................................................................... 51,1 4,6 6,5 2,7 5.6
Terra fina.............................................................................. 904,1 989,5 935,8 992,5 981.7












em 1.000 grs. de terra fina, sêca
Partículas entre 1 mm. e 0,1 mm................................... 502,94 160,84 172,9 183,74 137,52
Partículas entre 0,1 mm e 0,02 mm.............................. 268,36 349,79 344,8 391,29 371,53
Argila................................................................................... 138,00 255,00 253,0 223,50 321,50
Silt........................................................................................ 57,00 208,t0 199,5 174,25 142,75
Humus.................................................................................. 8,9 20,15 22,52 4,52 0,8
Perda de pêso pela calcinação, na terra fina .... 23,8 38,7 58,4 57,3 5*,25
Calcáreo total...................................................................... vestígios vestígios vestígios vestígios vestígios
Análise química
Substâncias referidas a 1.000 grs. de terra bruta, sêca
Azoto...................................................................................... 0,61 0,91 0,61 0,903 0,85
Fósforo (em P2Or,), total.................................................. 0,16 0,37 0,02 0,353 0,18
Potássio (em OK,), total.................................................. 1,28 1,02 5,71 2,555 1,86
Cálcio (em OCa)................................................................... 0,015 0,05 0,015 0,022 0,03
Fejro e Alumínio (em 03Fe2 e 03A12)......................... 44,48 57,9 63,55 40,282 55,3
Reacção da terra, pH....................................................... 6,6 6,5 6,4 6,3 6.6
ANÁLISES AGRONÓMICAS DAS TERRAS
Amostras
Elementos doseados
N.° 16 N.° 17 N.° 18 N.° 19
Análise mecânica
em 1 .000 grs. grs. grs. grs. grs.
Cascalho................................................. .......................................................... 1,4 1,0 1,5 1,2
Areia grossa................................................................................................... 4,5 • 5,3 5,5 2,5
Terra grossa................................................................................................... 8,7 8,6 4,9 7,5
Terra fiina....................................................................................................... 985,4 985,1 988,3 988,8
1.000,0 1.000,0 (1.000,0 1.000,0
Pêso de 1 litro de terra bruta................................................................... 1.240 1.272 1.403 1.280
Análise física
em 1.000 grs. de terra fina, sêca
Partículas entre 1 mm. e 0,1 mm................................................................ 254,95 262,79 456,78 266,C 7
Partículas entre 0,1 mm. e 0,02 mm.......................................................... 451,45 470,71 287,15 587,44
Argila................................................................................................................ 145,75 134,00 140,00 183,00
124,25 118,75 71,50 216,00
Humus................................................................................................................ 4,25 1,5 4,58 20,5
Perda de pêso pela calcinaçSo, na terra fina.......................................... 25,19 24,86 24,19 22,5
Calcáreo total................................................................................................... vestígios vestígios vestígios vestígios
Análise química
Substâncias referidas a 1.000 grs. de terra bruta, sâca
Azoto.................................................................................................................... 0,69 0,66 * 0,86 0,91
Fósforo (em P>05), total ............................................................................... 0,53 0,22 0,46 0,19
Potássio (em OK2), total............................................................................... ‘2,17 1,50 1,96 1,99
Cálcio (em OCa)................................................................................................ 0,02 0,018 0,08
58,82
0,018
Ferro e Alumínio (em 03Fe2 e 03 Al2).............................................................. 51,52 60,78 44,16
Reacçâo da terra, pH.................................................................................... 7,7 8,0 6,2 6,2
ANÁLISES AGRONÓMICAS DAS TERRAS
Amostras
N.° 2C N.° 21
Análise mecânica
em 1.000 grs. • grs- grs.
Cascalho............................................................................. 2 0
Areia grossa..................................................................... 10 2
Terra grossa.................................................................... 10 4
Terra fina............................................................................ 978 994
1.000 1.000
Pêso de litro de terra bruta........................................ 1.380 1.230
Análise Físico-Química
em 1.000 grs. de terra fina
Humidade......................................................................... 20,02 52,30
Humus................................................................................. vestígios vestígios
Detritos orgânicos no s. a. g........................................... 2,91 1,39
Detritos orgânicos no s. a. f........................................ 2,45 5,56
Matéria orgânica na argila............................................ 25,84 26,64
Matéria orgânica total.................................................... 31,20 35,59
Sedimento arenoso grosseiro (isento de calcáreo e
de mat. orgânica)........................................................ 304,82 157,56
Sedimento arenoso fino (isento de calcáreo e dc
mat. orgânica)................................................................ 300,56 358,28
Sedimento arenoso total................................................. 605,18 515,84
Calcáreo no sedimento arenoso grosseiro................ 0,50 0,33
Calcáreo no sedimento arenoso fino......................... 0,53 0,85
Calcáreo na argila............................................................. 6,32 1,74
Calcáreo total..................................................................... 7,15 2,90
Argila e sílica impalpável, por diferença .... 336,45 415,57
1.000,00 1.000,00
Silt (silt e fine silt)............................................................. 14,07 °/0 19,70 %
Argila................................................................................. 16,90 *> 27,15 »
Análise química
Substâncias referidas a 1.000 grs. de terra bruta, sêca
Azoto.............................................................................. 0,60 0,51
Fósforo (em P>05), total................................................. vestígios vestígios
Potássio (em OKz), total................................................. 0,06 3,75
Cálcio (em OCa)............................................................. 5,78 2,84
Magnésio (em OMg)......................................................... vestígios vestígios
Ferro e Alumínio (em 03Fe2 e O3AI2)......................... 62,26 94,79
Reacçâo da terra, pH..................................................... 7,0 7,0
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*
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Passemos agora à apreciação dos resultados da análise química, dispen­
sando-nos, por desnecessário, de fazer apreciações sobre a importância da 
existência de azoto, de fósforo, etc., na terra.
Numa observação demorada só podemos notar uma diferença entre as 
terras da \ona Norte e da %ona Sul. Estas, na generalidade, acusam um pH, 
numérico, ligeiramente mais baixo do que aquelas; a-pesar-de tudo o pH 
mais baixo que encontrámos — 6,2 — foi numa amostra de terra da \ona 
Norte.
A diferença registada é tão pequena que, por si só, não poderá explicar 
uma diferença de produtividade duma zona para a outra.
Azoto
São geralmente pobres em azoto os solos e sub-solos das terras da fre­
guesia. Na \ona Norte só uma amostra, e do sub-solo, acusou uma quanti­
dade de azoto relativamente boa (1,02 °/00).
Na ^ona Sul encontrámos uma amostra do solo bem provida de azoto
(1,32 Voo)-
Será interessante frisar que o mínimo de azoto encontrado foi de 0,61 °/00; 
número um pouco distante do das terras consideradas muito pobres nêsse 
elemento nobre — 0,5 °/00.
Numa análise do conjunto podemos dizer que os solos da \ona Sul são 
os mais ricos em azoto e que aí, pelo contrário, os sub-solos são mais pobres 
nêsse elemento, do que os da \ona Norte.
Fósforo
Algumas das amostras analisadas deram-nos unicamente vestígios de 
fósforo, e as restantes apresentam quantidades insignificantes dêsse elemento. 
A-pesar-de tudo, as terras da %ona Norte acusam um ligeiro excedente de fós­
foro em relação às da \ona Sul.
Tendo já obtido fracas dosagens de azoto, e atendendo sempre às ele­
vadas produções destas terras, ficámos pouco confiantes nos resultados obti­
dos para o doseamento do Pa Os, resolvendo repetir os ensaios com o dôbro 
da quantidade de licôr químico, para mais fácil determinação. Os resultados, 
porém, confirmaram as primeiras determinações.
ANALISE FISICO-QUIMICA DOS SOLOS
PERCENTAGEM DE HUMU5 NAS DIFERENTES AMOSTRAS
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VALOR DO pH NAS DIFERENTES AMOSTRAS
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Potássio
Também neste elemento, as terras não são ricas, mas, excepção feita a 
duas ou três amostras, podem-se considerar suficientemente providas. Uma 
das análises, mesmo, mostrou-nos acentuada quantidade de O Ks — 3,71 o/00.
Cálcio
Se as análises nos deram fracas quantidades de azoto, fósforo e potás­
sio, de cálcio, os números são insignificantes quando os consideramos em 
relação aos que normalmente correspondem às boas terras de cultura.
A maior quantidade que encontrámos foi de 5,78 °/00 de O Ca.
*
# *
Enfim, se fizermos ainda a apreciação do humus e da perda de pêso pela 
calcinação encontramos sempre fracas quantidades.
Eis um caso em que a simples observação dos boletins de análises leva­
ria, uma pessoa de ânimo leve, a pesados enganos. Nos elementos essenciais 
à cultura e à produtividade, não há dúvida, as terras da freguesia do Re- 
guengo Grande são nitidamente pobres. As produções, porém, são excepcio- 
nalmente elevadas o que nos faz arreigar mais à opinião do Prof. Boaven- 
tura de Azevedo, e de mais alguns Mestres: «Os dados da análise mecânica, 
física e química duma terra, isto é, da análise agronómica, têm apenas valor 
relativo e só devem servir para estabelecer comparações entre a fertilidade 
de terrenos do mesmo tipo, em idênticas circunstâncias».
Gostaríamos de proceder, para nosso completo esclarecimento, a algumas 
análises fisiológicas. A-pesar-da boa vontade, a sua realização não foi viável.
Perfis
Passemos em seguida aos estudos dos perfis. Mandámos abrir 20 covas, 
em 20 locais diferentes, até 2 m. de profundidade, localizadas, tanto quanto 
possível, junto dos sítios onde colhemos as amostras de terra para análise.
Infelizmente o tempo chuvoso só permitiu a observação completa de 
13 dêsses perfis. Os restantes foram observados muito precariamente, mas 
mesmo assim, incluiremos algumas notas a seu respeito, embora resultantes 
duma observação menos cuidada.
Estudaremos os vários perfis não pela ordem numérica, mas agrupados 
segundo uma ordem de semelhança. Principiaremos pelos que foram aber­
tos na zona Norte.
ANALISE QUÍMICA DOS SOLOS
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PROPORÇÃO DE ACIDO FQSFORICO NAS DIFERENTES AMOSTRAS
X.
PROPORÇÃO DE POTÁSSIO NAS DIFERENTES AMOSTRAS
l.
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PROFUNDIDADE DAS CAMADAS
Até 0,30 m.
0,30 m. a 0,70 m.
0,70 m. em diante
Perfil n.° 10
OBSERVAÇÕES
Terra castanha, um tanto fôfa mas plástica. 
Uma ou outra pedra calcárea.
Greda castanha amarelada, muito plástica, ou 
camada de grêda avermelhada, dura quando 
seca, formando estrutura colunar. Acidental­
mente continuação da camada anterior.
Encontra-se rocha profundante, ligeiramente 
oblíqua em relação à superfície do solo.
Êste perfil foi aberto junto de afloramentos calcáreos e numa terra com 
muita vegetação : macieiras, favas e plantas expontâneas entre as quais as 
mais abundantes eram as serralhas e os cardos.
Tratada a terra pelo ácido clorídrico, não fez efervescência em todo o 
perfil, excepto, é claro, na rocha.
Perfil n.° 12
Em tudo semelhante ao anterior, unicamente com a diferença de apare­
cer rocha logo a 0,60 m. de profundidade.
Perfil n.° 13
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS OBSERVAÇÕES
Até 0,25 m. Terra castanha escura, um tanto plástica mas 
fôfa, úmida, com muitas raizes.
0,25 m. a 0,40 m. 
0,40 m. a 0,60 m.
0,60 m. a 1,10 m.
Semelhante à anterior, transição para :
Grêda, plástica, de cor castanha viva, quando 
úmida; fendilhando-se e destacando-se em 
pequenos blocos, quando seca.
Rocha calcárea, com acidentes de terra igual à 
anterior.
1,10 m. em diante Rocha calcárea.
Junto dêste perfil havia afloramentos rochosos à superfície. Foi aberto em 
meio de encosta suave, quási plana. Boa vegetação. Plantas cultivadas: vi­
nha e macieiras. Plantas expontâneas : fetos, cardos, salsaparrilha brava. 
Efervescência nula em tôdas as camadas, excepto na rocha.




Até 0,33 m. Terra de côr castanha suja, úmida ou molhada; 
um tanto fôfa, formando massa plástica, com 
efervescência fraca ou nula e com raízes.
0,35 m. a 0,60 m. Semelhante á camada anterior, mas menos fôfa 
(não removida), misturada com alguma terra 
castanha clara, menos plástica, poucas raí­
zes e uma ou outra pedra pequena.
0,60 m. a 1,00 m. Camada castanha clara, um tanto dura quando 
sêca, não dando efervescência, e destacan­
do-se em blocos.
1,00 m. a 2,00 m. A — Estrato castanho, duro quando sêco, des-
°\ — A
0r> ° 0B «— o o °O O 0 °
tacando-se em blocos, sem efervescên­
cia.
B — Rocha compacta calcárea ou camada cal- 
cárea, destacando-se em pedra miúda.
Perfil aberto em base de encosta, junto de afloramentos calcáreos. Terra 




Até 0,20 m. Terra castanha, fôfa, um tanto plástica quando 
úmida.
0,20 m. a 0,50 m. Transição para :
0,50 m. a 0,70 m. Camada apresentando um tom ferruginoso 
claro, com muitos vestígios de raízes.
0,70 m. a 1,50 m. Grêda acinzentada, variegada, muitíssimo plás­
tica, quando úmida, fendilhando-se em blocos 
rijos, quando sêca.
1,50 m. em diante Rocha calcárea.
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Perfil aberto em linha de cumeada com aflloramentos calcáreos, apre­
sentando, numa das paredes da cova, rocha calcárea pôdre passando a com­
pacta. Efervescência nula ou muito fraca, em todo o perfil. Plantas cultivadas : 




Até 0,15 m. Terra franca ou franca arenosa, castanha, 
muito fôfa, com raízes, úmida.
0,15 m. a 0,75 m. Idêntica à anterior. Quando sêca endurece. Sem 
estrutura.
0,75 m. a 1,40 m. Terra castanha anegrada um tanto plástica, 
com vestígios de raízes. Cheiro a humus. 
Quando sêca bastante dura.
1,40 m. a 1,50 m. Transição para:
1,50 m. a 2,00 m. Argila castanha, bastante plástica quando 
úmida.
Perfil aberto em terreno plano, perto de encosta com afloramentos cal­




Até 0,40 m. Terra castanha, fôfa, pouco plástica, com 
raízes.
0,40 m. a 0,80 m. Igualmente terra castanha, mais compacta e 
mais plástica.
0,80 m. a 1,00 m. Transição para:
1,00 m. a 1,40 m. Greda ferruginosa com vestígios de raízes.
1,40 m. a 2,00 m. Grêda cinzenta, fendilhando e destacando-se em 
blocos, quando sêca.
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Perfil aberto em terra baixa destinada a sementeira de milho. Aflora­
mentos calcáreos próximos. Efervescência nula em todo o perfil.
** *





Terra castanha, fôfa, pouco plástica e com 
raízes.
0,25 m. a 0,40 m. Transição para:
0,40 m. a 0,80 m. Camada muito compacta, espécie de grêda um 
tanto arenosa, fendilhando pouco.
0,80 m. a 1,10 m. Saibro branco, de fácil corte, com alguma pe­
dra calcárea.
1,10 m. em diante Não pôde ser observado porque apresentava 
água até esta altura, em virtude de haver 
uma nascente.






Terra arenosa, castanha clara, com raízes. Sem 
estrutura.
0,40 m. a 0,75 m. Grêda arenosa com manchas ferruginosas, 
compacta, destacando-se em blocos duros, 
quando sêca.
0,75 m. a 1,70 m. Grêda cinzenta clara, bastante plástica quando 
molhada, com manchas ferruginosas. Ves­
tígios de raízes.
1,70 m. a 2,00 m. Água nascente.
Perfil aberto em terreno plano com vinha e tremcço. Plantas expontâ 
neas : pampilhos. Efervescência nula em todo o perfil.





Terra de côr castanha suja, macia, fofa, com 
raízes. Cheiro a humus. Um pouco plástica 
quando úmida.
0,40 m. a 0,70 m. Camada acastanhada, ferruginosa, plástica 
quando úmida, destacando-se em pequenos 
blocos e agregados, quando seca.
0,70 m. a 1,70 m. Espécie de greda xistosa, cinzenta-amarelada.
1,70 m. a 2,00 m. Agua nascente.
Perfil aberto na grande propriedade inculta à qual nos referimos no Cap. I. 
Meia encosta suave. Vegetação expontânea constituída por: alcachofras, 





Terra castanha escura, um tanto plástica 
quando úmida, ligeiramente fôfa e com raízes.
0,25 m. a 0,45 m. Terra castanha de tons variegados claros, um 
tanto plástica quando úmida.
0,45 m. a 1,00 m. Terra castanha escura, endurecendo quando 
seca, plástica quando úmida, com tendência 
a fendilhar e a destacar-se em blocos quando 
sêca. Vestígios de raízes.
1,00 m. a 1,40 m. Camada muitíssimo plástica, castanha-acinzen- 
tada, com pedrinhas calcáreas miúdas dando 
efervescência. Ainda com vestígios de raízes.
1,40 m. em diante Agua nascente.
Perfil aberto na mesma propriedade do anterior. Base de encosta acen­
tuada. Inculto.
Numa pequena porção da cova, aparece como acidente da camada su­
perficial (0,20 m.), areia castanha clara.
Vegetação expontânea idêntica à do perfil anterior e juncos.
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PROFUNDIDADE DAS CAMADAS
Até 0,25 m.
0,25 m. a 0,70 m.
0,70 m. a 0,90 m. 
0,90 m. a 1,10 m. 
1,10 m. a 1,40 m. 
1,40 m. em diante
Perfil n.° 14
OBSERVAÇÕES
Terra castanha clara, um tanto plástica, aper­
tada, com raízes.
Camada arenosa, gredosa, com laivos ferrugi­
nosos, um tanto plástica quando úmida, e 
dura quando seca. Fendilhada.
Greda acinzentada com manchas ferruginosas.
Terra arenosa fina com manchas anegradas.
Terra arenosa fina com argila (barro).
Água nascente.
Perfil aberto em terra plana dum cabeço. Efervescência nula em todo o 
perfil. Pomar de macieiras e tremôço ratinho.
TROFUNDIDADE DAS CAMADAS
Até 0,30 m.
0,30 m. a 0,50 m. 
0,50 m. a 0,70 m.
Perfil n.° 2
OBSERVAÇÕES
Terra de cor castanha suja, não plástica, ma­
cia, úmida e com raízes.
Terra castanha anegrada, úmida, cinzenta 
quando seca, com raízes; cheiro a humus.
Terra castanha clara, não plástica, mais sêca, 
com vestígios de raízes.
0,70 m. a 0,80 m. Transição para :
0,80 m. a 1,00 m. Espécie de greda de tom variegado com man­
chas ferruginosas. Vestígios de raízes.
1,00 m. em diante Água nascente.
Perfil aberto em encosta da propriedade inculta atraz referida. Vegetação 
expontânea igual à dos perfis anteriores. Efervescência nula em todo o perfil.
*
* *
Êstes foram os perfis mais atentamente observados. Vejamos agora al­
gumas notas a respeito dos outros sete.
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Perfil n.° 9
Aberto na \ona Sul. A primeira camada, de 0,40 m., apresenta vestígios 
de raízes. A camada seguinte é toda muito semelhante até à profundidade 
dos 2,00 m.,; apresenta-se prêta, de fácil corte.
Perfil n.° 15
Aberto na zona que tem afloramentos calcáreos. A primeira camada de 
terra, 0,40 m., apresentava-se fôfa ; seguia-se-lhe uma camada de 0,50 m. 
de espessura, mais compacta e com laivos ferruginosos. Daí até ao fundo da 
cova, a terra parecia mais arenosa, com laivos de areia muito clara.
Perfil n.° 16
Aberto num dos melhores pomares da região, %ona Norte. Notam-se três 
camadas mais diferenciadas ; a l.\ de 0,30 m. de espessura, um tanto fôfa, 
removida ; a 2.a, de 1,30 m. de espessura, é constituída por uma argila clara ; 
e a 3.“, aparecendo daí até ao fundo da cova, é formada por uma piçarra 
castanha.
Perfil n.° 17
No extremo oeste da freguesia. Vegeta­
ção de mau aspecto ; esquematicamente pode 
ser assim representado :
Os primeiros 0,40 m. são de terra arável; 
a zona representada por a e que vai, num 
dos lados da cova, até à profundidade de 1,30 





Também no extremo Oeste da freguesia, onde já não existem aflora­
mentos calcáreos. A primeira camada, de 0,30 m., é formada por uma camada 
argilosa compacta; segue-se-lhe uma segunda camada de 0,40 m., formada 
por um barro escuro. A 3.® camada, também de 0,40 m., apresenta-se desa- 
gregável, fácilmente cortável. Até ao fim da cova aparece-nos surraipa.
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Perfil n 0 19
Muito semelhante ao anterior.
Perfil n.° 20
Aberto num bom pomar de macieiras. Zona onde não existem aflora­
mentos calcáreos.
Até 0,40 m., a terra é fôfa, com muitas raizes. De 0,40 m. a 0,70 m., 
aparece um barro castanho; a camada seguinte apresenta-se conforme o es­
quema :
A camada representada por 
a apresenta-se constituída por ele­
mentos mais grosseiros, saibro mis­
turado com calhaus.
A representada por b é se­
melhante à anterior, mas possivel­





Conclusões a tirar da análise dos perfis:
Duma forma geral podemos dizer que as terras se apresentam profun­
das, mais ou menos fácilmente penetráveis pelas raízes, tendo estas um grande 
cubo de terra à sua disposição.
As várias camadas encontram-se quási sempre úmidas, formando um 
bom reservatório de água.
Na \ona Sul da freguesia, como já tínhamos dito no capítulo I, encon­
tra-se água a uma pequena profundidade, em grande abundância.
Em suma : os perfis mostram-nos terras com boas condições culturais, 
justificativas, em parte, das elevadas produções por unidade de superfície, 
verificadas na freguesia.
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CAPÍTULO V
População e trabalho agrícola
A) População
Os factos relativos à população, constituindo a ciência chamada Demo­
grafia, são incontestavelmente de grande importância para os estudos agrí­
colas, e merecem, cada vez mais, o interesse de todos. Em uma monografia 
como a nossa, visando mostrar principalmente o modo de vida do povo da 
região, não poderia deixar de ser incluído êste capítulo tratado com um 
certo desenvolvimento.
Esta primeira parte foi extraída dos vários Censos Populacionais ; só 
com os dados da freguesia referentes ao ano de 1939, assim não sucedeu* 
Soubemos que a Junta da Freguesia do Reguengo Grande tencionava proce­
der à elaboração dum censo populacional e, por amável deferência do seu 
Presidente, conseguimos abreviar a sua execução e até mesmo ampliá-lo.
A última parte do capítulo, — Trabalho agi'ícola — é evidente que foi 
obtida pela observação local e por informações colhidas.
Dissemos acima que a Demografia merece actualmente o interesse de 
todos. Não exagerámos. A totalidade da população dum país, a sua densidade, 
os seus aglomerados populacionais, a natureza do solo, as suas actividades 
económicas, etc., estão tão infimamente relacionadas que só a muito custo se 
poderá falar em alguma delas sem relembrar tôdas as outras.
De há um século a esta parte — desde a célebre teoria de Malthus — 
pode-se dizer que o problema da população é dos de primeiro plano.
Malthus expõe a sua teoria, e o mundo inteiro tem um primeiro movimento 
de terror : a população, não há dúvida, aumenta em progressão geométrica, 
os seus termos crescem vertiginosamente ; a quantidade de alimentos aumenta 
em progressão aritmética, os seus termos sobem muito lentamente.
Os males da humanidade, as guerras, as pestes, são então desejados, são 
mesmo tomados como bens da Providencia.
Volvem-se anos. A população da Europa triplica desde Malthus aos nos­
sos dias. E o que se observa hoje ? Deitam-se ao mar, por um lado, ou inu­
tilizam-se de qualquer forma, algumas toneladas de alimentos, por outro alar­
mam-se alguns govêrnos com a baixa natalidade nos seus países. Dão-se 
mesmo prémios (!) aos funcionários casados, exigindo dos solteiros maiores
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contribuibões ou serviço militar mais rigoroso; o aumento do número de fi­
lhos numa família é olhado com estima e protecção. É assim, com alguma 
justificação, recentemente na França, e há vários anos, talvez por instintos 
bélicos, na Itália e Alemanha.
Entre nós parece às vezes esboçar-se um movimento no sentido da pro­
paganda para aumento da população. Que se alguma vez êle se chegar a fazer, 
e não lhe vemos necessidade, seja orientado com a maior prudência e cau­
tela, pois o aumento do número de pessoas no família vem quási sempre, 
senão sempre, piorar as suas condições económicas ; e a família não é mais 
do que uma célula de actividade económica da Nação.
No nosso capítulo «Monografias das unidades económico-sociais da fre­
guesia» mostraremos casos em que o nível de vida é imensamente baixo ; 
êsses casos referem-se frequentemente a famílias numerosas.
Da apreciação isolada dos números, se não houver um termo de compa­
ração, poucas conclusões se podem tirar. Partindo desta verdade incontestável 
resolvemos comparar os números referentes à população da freguesia do 
Reguengo Grande com os do concelho da Lourinhã. Nos dados referentes ao 
modo de vida da população, tivemos de nos contentar unicamente com os do 
concelho ; os da freguesia, não houve possibilidade de consegui-los. Êste facto, 
no entanto, não teve grandes inconvenientes, porque conhecemos bem a fre­
guesia em estudo e podemos afirmar, sem receio de grande erro, que entre a sua 
população pode haver um máximo de 100 pessoas, ou seja aproximadamente 
6 °/b do total, que não vivem exclusivamente da agricultura. E digo exclusiva­
mente, porque todos os habitantes da freguesia, quer vivam do comércio, 
contingente que vem em segundo lugar, quer vivam de qualquer outro meio, 
são também agricultores ou, pelo menos, procuram sê-lo.
Do mesmo modo, evidentemente, não apresentamos os dados do Censo 
dum só ano ; antes o fazemos de vários anos, ainda para termo de compa­
ração.




1890 1900 1911 1920 1930 1939
Concelho da Lourinhã. . 2816 2691 3104 3415 — —
Freg. Reguengo Grande. 337 360 366 396 — 449
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No concelho, de 1900 para cá, o número de fogos tem aumentado num 
ritmo mais ou menos certo; na freguesia, êsse aumento só se verifica de 
1920 em diante.
População total — Divisão por sexos:
Anos
Concelho da Lourinhã Freguesia de Reguengo
Varõos Fêmeas Varões Fêmeas
1890 .............................................. 6.069 5.087 805 664
11. 156 1.469
1900 .............................................. 6.400 5.712 757 650
12. 112 ' 1. 457
1911.............................................. 7.193 6.491 824 762
15. 584 1. 586
1920 .............................................. 7.808 7.565 863 859
15. 175 1.702
1950 .............................................. 9.090 7.971 919 813
17.061 1.'r52
1959 .............................................. ___ 959 924
' ' l.í383
Pelo exame do quadro anterior, podemos verificar que, nêste concelho e 
também na freguesia o número de varões é sempre maior do que o número de
fêmeas, contràriamente ao que sucede
Aumento da população por períodos
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O aumento da população foi, em 40 anos, de 5925 pessoas no concelho 
e de 263 na freguesia, não estando pois estes dois números em correspon­
dência. Se distribuíssemos equitativamente o aumento da população do con­
celho pelos seus ló5 km2 de superfície, caberia aos 20 km2 ocupados pela 
freguesia do Reguengo Grande um aumento de 700 pessoas, aproximadamente, 
número que está muito longe de se verificar.
DENSIDADE DA POPULAÇÃO POR Km2
Anos Concelho Freguesia
Para perfeita interpretação dos números da tabela anterior relativa à den­
sidade da população por km2, devemos dizer que no Censo de 1890 se atribuía 
ao concelho a área total de 173,74 km2. De 1911 para cá aparece o número de 
163,50 km2 como sendo a área do concelho e em 1930 diz o censo que essa 
área é de 161,76 km8. Segundo as melhores informações, os limites da fre­
guesia do Reguengo Grande tem sido sempre os mesmos desde 1890.
Comparando os números do concelho e da freguesia entre si, podemos 
dizer que ao aumento rápido da densidade da população no concelho não 
corresponde'um aumento igual na freguesia ; assim em 50 anos verificou-se 
no Reguengo Grande um aumento de 20,1 habitantes por km2, ao passo que 
só em 40 anos o concelho registou um aumento de 35,9 habitantes por km2. 1 
Sendo a densidade média da população portuguesa, no Continente, de 
71,7 habitantes por km2, podemos dizer que tanto a freguesia como o conce­
lho estão muito acima dessa média.
Pelo total da população, e seguindo o critério adoptado pelo Prof. Eduardo 
Lima Basto no 4.® volume do Inquérito Económico-Agi'ícola, podemos dizer
1 É preciso registar que o número atribuído ao concelho está ligeiramente exage­
rado devido às diferentes áreas que o Censo lhe atribui. No entanto, feitas as contas, 
verifica-se ser pequena a diferença.
9
t
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que a freguesia do Reguengo Grande está incluída entre as 2.588 freguesias, 
caracterisadamente rurais, das 3.705 existentes em Portugal. Esta impressão 
acentua-se, se dissermos qual a distribuição dos seus habitantes pelos vários 
núcleos populacionais, segundo o Censo do ano transato.
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO PELOS VÁRIOS LOGARES
DA FREGUESIA
Casal Serrano. . 









Ainda aqui devemos fazer uma observação. Na freguesia há de facto 
mais logares do que aqueles acima mencionados, mas o Censo não os con­
sidera separadamente, englobando-os dentro das povoações mais próximas.
Classificação da população por idades (na freguesia)
I Grupo ( 0 aos 9 anos inclusivé).......... 337 habitantes
II * (10 19 - ).......... 326
III (20 29 » > ).......... »
IV (30 39 » ).......... 970 »
V (40 49 » )..........
VI (50 » 59 > » ).......... 172
VII (60 69 V» » ).......... 101
VIII (70 > 79 » ).......... 76
IX (80 89 » » ).......... »
X (90 99 » ).......... 0 >
Total...................... 1863
Se aplicarmos aqui o critério, geralmente admitido, de distinguir entre o 
grupo essencialmente consumidor e o grupo essencialmente produtor, vemos 
ser este último bastante numeroso, pois é constituído por mais elevada pro­
porção de indivíduos.
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Classificação da população por profissões
Qual o número de pessoas que vivem da agricultura, do comércio, da 
indústria, etc., no concelho ? É o que nos vai mostrar a tabela seguinte :
MODOS DE VIDA DOS HABITANTES DO CONCELHO

































1890. . . . 8.922 — — 1.316 133 238 30 71 93 18 172 163
1900. . . . 9.834 12 — 1.484 137 306 28 58 92 35 108 20
1911. . . . 10.857 — — 1.669 145 408 42 65 118 152 16 112
O Censo de 1930 considera divisões diferentes e agrupa assim os vários 
habitantes, segundo o seu modo de vida :
Trabalhos agrícolas.......................................... '.................... 9913
Exploração de pedreiras.............................................................. 20
Indústrias texteis............................................................................ 7
» de madeiras.......................................................... 30
» » metalurgia...................................................... 117
» » produtos químicos.......................................... I
» relativas ao fabrico de géneros alimentícios... 256
» de vestuário e calçado......................................... 279
> > mobiliário......................................................... 33
Construção civil................................................................... 372
» de meios de transporte................................... 9
Indústrias relativas à produção e transmissões de forças
físicas.................................................................. 9
» não especificadas................................................ 38
Transportes marítimos e fluviais......................................... 2
» em caminho de ferro......................................... 3
» automóveis................................................ 15
Correios, telégrafos e telefones.............................................. 10
Indústrias de transportes não especificadas.............................. 26
Hotéis, restaurantes...................................................................... 24
Comércio de géneros alimentícios................................................ 37
A transportar............. 11.201
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Transporte............  11.201
Comércio de artigos de vestuário e calçado....................... 9
Pequeno comércio misto local............................................. 29
Comércio de objectos relativos às letras, artes e ciências 2
Comércios não especificados nas alíneas anteriores..........  287
Fôrça armada........................................................................ 59





Profissões liberais relativas às ciências, letras e artes.... 4
Pessoas vivendo exclusivamente do seu rendimento........  3921
Serviços domésticos.............................................................. 626
Criados e criadas.................................................................. 195
Sem ocupação........................................................................ 73
Profissões, empregos, artes, ofícios ou ocupações não
abrangidas em qualquer dos grupos anteriores........  547
Total..................... 17.061
Tínhamos feito, no começo do nosso trabalho, a seguinte afirmação : 
tôda a vida deste concelho gravita em volta da agricultura. Com a observação 
dos números das tabelas anteriores ela fica plenamente demonstrada.
Assim em 1890 viviam da agricultura, em todo o concelho, 799 pes­
soas por 1000 da população total, em 1900 esse número passou para 812 e 
em 1911 para 793.
Se em 1930 êsse número baixou consideràvelmente, não foi porque tivesse 
diminuído de facto a percentagem das pessoas vivendo da agricultura, mas 
sim porque o Censo adoptou critério diferente e classificou, contráriamente 
aos anteriores, como vivendo de rendimentos, as pessoas que não exploravam 
directamente as suas terras.
Todos êstes números são, é claro, muito superiores às médias verifica­
das para o país ou para o distrito. Êles excedem mesmo os números do dis­
trito de Vila-Real, distrito onde se verifica a maior proporção de pessoas 
vivendo da agricultura — 653 por 1000 da população total.
Imediatamente a seguir à agricultura, aparecem como dando os maiores 
contingentes para o modo de vida da população, a indústria e o comércio.
Devemos acrescentar que as indústrias da região são quasi tôdas, directa 
ou indirectamente, derivadas da agricultura.
Se descermos à freguesia, os números anteriores acentuam-se grande­
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mente a favor da percentagem de pessoas que vivem da terra; podemos 
mesmo afirmar não haver aqui ninguém, de qualquer outra profissão, que não 
tenha, ou não procure ter, um bocado de terra sua ou arrendada, para se tor­
nar agricultor.
A agricultura no Reguengo Grande, frizemos uma vez mais, absorve 
todos os pensamentos dos seus habitantes e, ser agricultor, é o seu objectivo 
máximo.
Número de famílias e sua composição
Tratemos agora de ver qual o número de famílias existentes no Concelho 
e, o que é mais interessante, o numero de pessoas que constitue cada familia.
Se tomarmos em conta a importância fundamental que tem, para a eco­
nomia doméstica, a existência de maior ou menor número de pessoas de famí­
lia, poderemos medir bem o interesse deste estudo. Ao aumento do número 
de filhos não corresponde o aumento de salários, ou ganhos, e então aquilo 
que muitas vezes mal chegava para uma magra manutenção de duas ou três 
pessoas começa a ser dividido por mais, resultando daí um agravamento no 
já baixo nível de vida. A alimentação baixa de valor em quantidade e quali­
dade, os homens, as mulheres e as crianças são mal alimentados, obtendo 
assim a Nação, homens fracos, débeis, quantas vêzes inaptos para o trabalho.
Os Censos populacionais dão-nos o número de famílias e de pessoas por 
família *.
CENSO DE 1900
Total de famílias e sua composição, no Concelho
Famílias de uma pessoa........................................... 256
» » duas pessoas......................................... 386
> » três »  400
» » quatro » 387
» » cinco »  395
» » seis » 330
» » sete » ou mais.................................... 537
Total de famílias...................... 2691 1
1 Familia, segando a define o Censo, é o grupo de pessoas, parentes ou não, que 
residem usualmente na mesma habitação, vivendo em comum na dependência de um 
mesmo chefe.
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Em 1930, o número de famílias no Concelho era de 4254, ou seja uma 
média de 4,2 pessoas por família.
Na freguesia do Reguengo Grande conseguimos, à custa de muito tra­
balho, organizar um mapa, não com o número total de famílias, mas sim com 
o número de famílias possuidoras de filhos a seu cargo e quantos por casal. 
Êste número é o de maior interesse porque muitas vêzes sucede viver uma 
família constituída por pais e filhos, já casados, dentro duma mesma casa, mas 
com orçamentos diferentes ; foi deste caso que pretendemos fugir, e conse­
guimo-lo, apresentando o número de filhos por casal, ainda a cargo deste.
Casais com um filho a seu cargo........................... 149
» » dois filhos a seu cargo....................   75
» » três » * * * 49
» » quatro » » * »  34
» » cinco > » » » 17
» » seis » » » »    3
» » sete * » » » 6
» » nove > > » >  I
Total....................... "334
É evidente que, pelos motivos acima expostos, o número de famílias no 
Reguengo deve ser muito superior. Assim o Censo de 1930 dava o número 
de 465 famílias ou, aproximadamente, 3,7 pessoas por família.
Alguns dos filhos considerados a cargo da família já ajudam, com raras 
excepções, a casa.
Do que fica dito conclui-se imediatamente que :
1. ° A maior parte (44,6%) das famílias com filhos a sustentar possueum 
único.
2. ° Com dois filhos, há 75 famílias, ou seja 22,5 % do total.
3. ° Na generalidade as famílias não são muito populosas.
4. ° As famílias são mais populosas no resto do concelho, do que na 
freguesia. A prová-lo estão as médias de 4,2 e 3,7 pessoas por família, res- 
pectivamente para o concelho e para a freguesia.
índice de vitalidade na freguesia
São, sem dúvida, números muito interessantes, os que mostram o índice 
de vitalidade. Temos pena de os não podermos apresentar por décadas ou 
então por maior número de anos, mas já nos foi difícil, dada a forma precária 
como os serviços estão montados, obter os números relativos a seis anos.
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Na sua determinação empregámos a fórmula de Pearl
Iv = Nascimento X ioo 
Óbitos
citada pelo Prof. Lima Basto no 4.° volume do Inquérito Económico Agrícola.
Freguesia de Reguengo Grande Nascimentos Óbitos
1955 ............................................................................. 57 18
1954 ............................................................................. 56 57
1955 ............................................................................. 40 19
1956 ............................................................................. 28 51
1957 ............................................................................. 58 28
1958 ............................................................................. 28 20
Médias................................................. 54,5 25,5
O índice médio de vitalidade nêste período de seis anos (1933-1938), 
foi portanto:
Iv 34,5 x; 100 
25,5 = 135,3
O valôr assim obtido é muito inferior à média verificada no País, a qual, 
para a década 1921-1930, por exemplo, foi de 164,7. Todos os distritos do 
Continente e Ilhas, excepto o de Lisboa, excedem êste índice.
Analfabetismo
Dispensamo-nos de mostrar dados relativos ao número de pessoas casa­
das, viúvas, solteiras, etc., para não nos alongarmos sem necessidade, e 
vamos apresentar números de maior interesse, como são os relativos ao nú­
mero de analfabetos, porque já se relacionam com o nível de vida da popu­
lação.
Decididamente o concelho da Lourinhã é um concelho de analfabetos. 
De 1890 a 1920, em 30 anos, a percentagem de analfabetos apenas baixou 
de 86,3 para 79,8 %, reducção deveras insignificante.
No decénio 1920-1930 baixou muito razoàvelmente e estamos convenci­
dos de que quando forem publicados os números relativos ao decénio 1930- 
1940, a percentagem de analfabetos deve ainda ser muito menor, graças ao 
relativo desenvolvimento que a instrução tem tido nos últimos anos no con­
celho e, mais ou menos, em todos os outros.
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ANALFABETISMO NO CONCELHO
Anos
Número de analfabetos Percentagem sôbre o total
Varões Fémeas Varões Fémeas
1890 ................ ........................ 5.316 4.319 87,6 84,9
9.655 86 ,3
1900 ......................................... 5.382 4.579 84,1 80,1
9.961 82 .1
1911......................................... 6.104 5.023 84,8 77,4
11. 127 81,1
1920 ......................................... 6.471 5.654 82,8 76,7
12.125 79,8
1930 ......................................... 6.595 5.839 72,6 73,2
12.434 72,9
____________ 1_____________ _____________1______________
A-pesar-de tudo, êstes números serão mais favoráveis se nos lembrarmos 
que muitos dos habitantes dados como analfabetos são menores de 10 anos. 
Assim, por exemplo, em 1930, dos 6595 varões analfabetos do concelho, 
1100 tinham menos de 4 anos e 1058 tinham entre 4 e 9 anos. Das 5839 
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No Censo de 1939 não se conseguiu especificar o número de analfabe­
tos por varões e fémeas, mas sim o total, sendo êste finalmente o número 
de maior interêsse.
Dos 1863 habitantes da freguesia, 337 pertenciam ao grupo com 10 ou 
menos anos de idade; restavam, por conseguinte, 1526 indivíduos maiores 
de 10 anos, idade em que se podem distinguir, quási definitivamente, os anal­
fabetos dos que sabem lêr. Dèsses 1526 indivíduos, segundo o censo, 925 eram 
analfabetos. Concluímos então que sabem lêr 601 habitantes de mais de 10 
anos, ou seja 39,4 % dos indivíduos maiores dessa idade.
Das 337 crianças, com menos de 10 anos, existentes na freguesia, posso 
computar em 150, aproximadamente, o número das que estão em idade es­
colar. Porém, nem todas elas frequentam a escola, a maior parte das vezes, 
sem dúvida, por desleixo dos pais.
Quantas vezes preguntámos a crianças que viamos pelas ruas a brincar, 
ou pelos campos a trabalhar, sem irem à escola, qual o motivo da sua falta 
às aulas. Grande parte das vezes a resposta vinha pronta : «o meu pai diz 
que para amanhar bem umas terras ou guiar um carro, não é preciso saber 
lêr» ; as restantes vezes a sua não comparência à escola era justificada pela 
distância. Como se calcula as escolas, masculina e feminina, estão situadas na 
sede da freguesia e, dos diversos casais até lá, ainda é preciso percorrer uma 
razoável distância. A criação de postos escolares nesses sítios, não nos pa­
rece viável pela falta de população em idade escolar. O remédio está numa 
campanha bem organizada e — porque não ? — obrigar mesmo os pais a man­
dar os filhos à escola. O sacrifício de andar 4 a 5 km., menos do que êles 
percorrem por dia, a brincar, é largamente compensado pelo benefício de se 
aprender a lêr.
Não podemos deixar, porque ainda o conservamos na retina, de referir 
um triste episódio observado por nós, há alguns meses, no Reguengo Grande. 
Era um dia de aguaceiros, de quando em vêz êles caíam fortes e duradoiros, 
e nós tínhamos ido numa das nossas repetidas excursões ao campo, para 
assistir, bem de perto, à vida dos que aí labutam. Perante um aguaceiro mais 
forte, dirigimo-nos apressadamente à procura de abrigo e lobrigámos três pe­
queninos vultos, de enxada na mão, trabalhando, trabalhando sempre sem des- 
cançar. Aproximámo-nos. Era triste o espectáculo ! Dois rapazitos, um de 13, 
outro de 10 anos, e uma rapariguita, de 8 anos apenas, fazendo da vontade 
força, andavam cavando a terra. Em vista da enorme quantidade de terra já 
revolta, inquirimos quem a tinha cavado. A resposta, com o ar mais natural 
dêste mundo, apareceu simultânea : nós. Porque trabalham vocês ? — foi a 
nossa pregunta. Porque o nosso pai está doente, a terra tem de se preparar 
para as sementeiras e não há dinheiro para pagar a homens de fora. Pobres
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crianças ! pobre País que conta amanhã entre os seus homens aquêles que 
em criança passaram a vida em extenuantes trabalhos. Quantos casos seme­
lhantes não poderia narrar quem percorresse Portugal, de lés a lés ? Casos 
que urge tentar remediar, lutando para que êles acabem, seja qual for o re­
médio.
Em resumo : Na freguesia de Reguengo Grande, nota-se uma acentuada 
tendência para a deminuição do analfabetismo, sendo no entanto suficientes as 
escolas oficiais que actualmente funcionam, para a população da freguesia.
B) Trabalho Agrícola
Vimos anteriormente que quási tôda a população da freguesia vive da 
agricultura. Vamos agora tentar dar uma idéia do trabalho agrícola.
Por inquérito directo junto de vários agricultores, podemos afirmar o 
seguinte: «na freguesia são poucos os homens vivendo exclusivamente do 
seu jornal». Muitos têem um bocadinho de terra, sua ou arrendada, que ama­
nham, e é isso que lhes vale, pois, se assim não fora, o total de jornais ga­
nhos durante o ano, mal lhes chegaria para enganar o estômago, a si e aos 
seus.
Diz o Prof. Lima Basto no 4.° Volume do Inquérito Económico A gin- 
cola, a pág. 305 :
«E muito diferente a situação económica do operário em cada uma das 
categorias que apontamos :
— o permanente tem, em geial, durante todo o ano, alimentação que se 
supõe suficiente para êle próprio, por vezes géneros com que sustenta a 
família, e ainda uma remuneração, em dinheiro ou géneros, para fazer face às 
suas outras despesas;
— o de empreitada, quási sempre, durante êsse período de tempo, salva 
todo ou quási todo o salário que recebe em dinheiro e que lhe vai servir, no 
resto do ano, para suprir as falhas de trabalho que porventura tenha na sua 
terra;
— o temporário, contratado muitas vezes a seco e só sendo chamado 
nas ocasiões de aperto de trabalho, considera-se feliz se consegue arranjar de 
um lado e outro, quem lhe assegure ocupação em todas as semanas do ano; 
na maioria dos casos é um desempregado temporário, e não consegue juntar 
o preciso para acudir às necessidades da família durante o ano».
Quais os casos mais frequentes no Reguengo-Grande ? É o que vamos vêr.
Só três ou quatro casas, em tôda a freguesia, têm trabalhadores perma­
nentes ; o número dêstes é insignificante e talvêz não atinja duas dezenas.
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Os patrões fazem com êles contratos verbais de um ano, que grande número 
de vezes são denunciados pelos trabalhadores. O salário destes homens regula, 
já há alguns anos, por 7S50 diários, sempre pagos em dinheiro; como traba­
lham tôdas as semanas do ano, recebem anualmente 2.340S00, seja 2.300$00, 
admitindo que o excedente fica para desconto de alguns dias de doença.
Durante o tempo em que os salários dos jornaleiros se mantêm abaixo 
de 7$50, ou um pouco superiores, ainda se conservam debaixo das ordens do 
patrão, mas quando os salários sobem para 11$00, 12800 ou mais, é vulgar 
abandonarem a casa onde trabalham, para oferecer os seus braços a qualquer 
novo patrão, sem voltarem a ser, bem entendido, admitidos na antiga casa. 
Perdem um salário certo, embora modesto, para irem ganhar bem durante 
uns dias e ficarem, em seguida, sujeitos às várias crises de trabalho.
Esta é a situação do trabalhador permanente. A do temporário é bem 
mais triste. Se possue um bocado de terra para cultivar, ou se tem possibili­
dade de a arrendar, ainda atenua a sua situação, porque essa terra dá-lhe 
alguns produtos necessários à alimentação da família e êle encontra aí alguns 
dias de trabalho. Se nada mais possue do que os seus braços para trabalhar, 
a situação é bem má. Senão vejamos:
Na freguesia nunca se trabalha fóra aos Domingos e dias Santos; e nos 
dias de chuva mais forte, 30 a 40 por ano, não há quem meta pessoal. Assim 
o jornaleiro, que na melhor das hipóteses trabalha 250 dias por ano, como o 
salário médio têm oscilado, durante os últimos anos, por 8S00 diários, recebe 
2.000§00 anuais. Todavia êste caso só se verifica em condições muito favo­
ráveis, pois um trabalhador temporário não terá mais de 200 dias de trabalho 
por ano, ou seja 1.600§00 de salários anuais.
Se dissermos que durante os dias em que não tem trabalho, êle se mete 
na taberna, perdendo muitas vezes aquilo que não tem, pode-se avaliar a precária 
situação do trabalhador temporário. Se possue terras para amanhar, aproveita 
os dias de falta de trabalho fóra para o fazer, e distrai assim o tempo, sem 
procurar um antro de vício onde só se prejudica.
Felizmente não são muito vulgares na região os casos dos trabalhadores 
exclusivamente jornaleiros. - •< ; *,
Nos últimos anos os jornais não desceram abaixo de 5^00, para os 
homens, na pior altura do ano —- Maio e Junho. Nas épocas mais favoráveis 
— altura de enterrar a adubação vêrde — os salários podem subir a ll§00 e 
12§00, chegando mesmo a atingir, em certos casos, 16§00 — na ocasião das 
sementeiras do milho. Mais uma vez digo, que a média do jornal, admitida 
geralmente por patrões e trabalhadores, é de 8$00 diários.
Casos de empreitada, só se registam na altura das ceifas do trigo, pagan­
do-se então 8$00 por ceifar o correspondente a um alqueire em semeadura.
*
# *
Na maior parte dos casos, o patrão trabalha juntamente com os seus 
trabalhadores e é êle quem vai dirigindo os serviços; nas casas mais impor­
tantes, o patrão, se não trabalha de enxada, ajuda a qualquer serviço mais 
leve e dirige pessoalmente os serviços. Se não pode estar presente ou se têm 
de se ausentar, delega no trabalhador da sua maior confiança, o cuidado de 
tomar conta nos outros e de transmitir as ordens por êle dadas, isto a trôco 
de qualquer pequena gratificação, normalmente paga em vinho.
Os pequenos proprietários-jornaleiros, o tipo característico da região, 
adoptam muitas vezes o sistema de trocarem trabalho, uns com os outros. Se 
êste processo não merece severa crítica, o mesmo se não pode dizer dêste 
outro: os comerciantes da freguesia, quási todos proprietários rurais, fiam 
durante o ano, a alguns trabalhadores, os géneros necessários à sua manuten­
ção, com a condição de lhes pagarem em trabalho, mas no fundo com o in­
tuito de os explorar, pois fazem os descontos com o prêço das jornas arras- 
tadíssimo.
O horário de trabalho é de «Sol a Sol», o que no inverno, descontando 
os descanços, regula por 8 horas de trabalho diário, e no verão por 10. No 
tempo das vindimas é normal trabalhar-se nos lagares mais importantes, até à 
meia-noite, recebendo os jornaleiros, em troca dêsse trabalho estafante, mais 
1$00 diários.
A vida do jornaleiro, durante um dia de trabalho, resume-se assim: ou 
sai de casa «aviado» para todo o dia, isto é, levando o farnel, ou, se vive 
melhor, é-lhe levado o jantar geralmente, com comida cozinhada, ao campo, 
por um filho ou pela mulher.
Em qualquer dos casos, bebe um copo de vinho em casa com um pe­
daço de pão e por volta das dez horas oficiais, almoça: pão, peixe (baca­
lhau, sardinha ou chicharro) e vinho. Ao jantar, a refeição é a mesma em 
qualidade. Chegando a casa, ceia aquilo que houver.
No inverno, têm 3/* de hora para almoçar e 1 hora para jantar ; no ve­
rão, 1 hora para o almoço e duas para jantar. O jantar é ao meio-dia solar — 
anunciado a toda a freguesia pelo repique do sino da igreja. Ainda no verão» 
por volta das seis horas oficiais, merenda, os restos do jantar, quando os há.
No caso de não haver peixe, pode êste ser substituído por um pedaço de 
queijo de cabra ou ovelha e, muito raramente, por carne.
Se há fartura de batata, alguns trabalhadores levam-nas para o campo e 
aí as cozinham, sem lhe pôrem azeite.
O vinho é substituído, no tempo próprio, por água-pé, que, na maioria 
dos casos, é fornecida pelo dono da propriedade, na quantidade de um litro
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por dia para cada trabalhador. No resto do ano, é tal o vício de beber muito 
volume de líquido alcoólico, que misturam ao vinho igual volume de água, e 
durante o dia, bebem esta verdadeira água-pé sintética.




O trabalho das mulheres é apreciável na altura das colheitas. Nas ceifas, 
vindimas e colheitas de fruta, o seu trabalho é importante, ganhando em mé­
dia metade do jornal do homem.
Da freguesia, só com raras excepções se sai à procura do trabalho ; 0
Fig. 10 — Amontoando pacientemente a pedra conseguem arranjar pequenas
leiras de cultivo
mesmo já se não pode dizer de pessoas de fóra, pois vêm procurar trabalho 
a esta freguesia, homens das visinhas povoações, sobretudo do Pó (concelho 
de Óbidos). Se o seu trabalho é aceite, e a distância às suas casas grande, 
podem ser ajustados à semana, e dá-se-lhes um palheiro, sempre sujíssimo, 
como dormida.
Algumas mulheres novas costumam ir servir para Lisboa como criadas.
Actualmente, não se verifica na freguesia nenhum movimento de emi­
gração para o estrangeiro. Há cerca de duas dezenas de anos leve um certo 
incremento a emigração para os Estados LJnidos da América do Norte;
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grande parte desses emigrantes por lá ficaram, dedicando-se ao comércio ou 
à agricultura, e dos que regressaram à terra, trazia, cada um, uma ou duas 
centenas de contos amealhados, com os quais compravam umas terras e man­
davam construir uma casita. Actualmente vivem menos mal e contam imen­
sas proezas...
*• * *
Em conclusão da segunda parte deste capítulo, podemos distinguir, na 
freguesia, as seguintes categorias de trabalhadores rurais :
1. °) Trabalhadores temporários que vivem únicamente da sua jorna, 
acorrendo a qualquer trabalho e a qualquer patrão. Designa-os, com muita 
propriedade, o Prof. Lima Basto, por desempregados temporários.
São em número, felizmente, não muito elevado, mas ainda assim não tão 
pequeno que possa ser desprezado.
2. ") Pessoal permanente ; em número insignificante.
3. °) Proprietários jornaleiros, em número bastante elevado. São aque­
les que além de possuirem terras para cultivar, suas ou arrendadas, acorrem 
a trabalhar fóra, sempre que sejam solicitados.
CAPÍTULO VI
A propriedade agrícola
O problema da propriedade agrícola é dos mais importantes, entre aque­
les que se podem pôr ao agrónomo ou ao economista; por consequência não 
precisamos justificar aqui o seu estudo.
É um problema do passado, que nos preocupa no presente e que, com 
absoluta certeza, preocupará sempre as gerações futuras.
Saber como se distribue a propriedade pelos vários habitantes, qual a 
sua forma de exploração e grau de divisão, quais os que possuem um boca­
dinho de terra para se manter ou ajudar a manter, a si e aos seus, são pro­
blemas de palpitante interêsse.
Infelizmente, poucos estudos desta natureza se têm efectuado entre 
nós. Aos esforços de alguns para fazer luz sôbre tão importante assunto, 
não tem, apesar de tudo, correspondido o interêsse de todos. Sabe-se 
que no Minho e nas Beiras, a propriedade está muito dividida ; que no dis­
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trito de Setúbal e no Alentejo, predominam as grandes propriedades. Pouco 
mais se sabe. Qual o regime de exploração da terra ? Quais os que possuem 
um «bem-família» ? Também pouco se sabe. Já no 4.° volume do Inquérito 
Económico Agrícola pode lêr-se a páginas 389: «Somos de parecer que é 
útil para o país criar um grande número de explorações familiares, mas era 
necessário definir, para cada região, o que é uma exploração familiar, isto é, 
que tamanho e condições deve ter uma exploração que garanta a vida de uma 
família». E mais adiante, a páginas 390: «Quando se lograr definir, para cada 
uma das regiões do país, como se deve organizar a pequena exploração que 
garanta casa, pão e vestuário à família de um agricultor, ter-se-há dado 
enorme passo no caminho do progresso».
Que problema de maior interêsse se poderá pôr aos agrónomos, princi­
palmente aqueles que saiem da sua Escola desejosos de conhecer a vida dos 
que labutam nos campos ?
O problema é de facto palpitante, mas o seu estudo é longo e carecedor 
dos maiores cuidados. Nunca tivemos a veleidade de o esgotar para a fre-
Fig. 11 — Todo o espaço enire as rochas, que na fotografia parece inculto, 
é aproveitado ao máximo
guesia do Reguengo Grande ; mesmo, por falta de elementos, não o podería­
mos fazer.
Limitamo-nos pois a dar algumas idéias sôbre tão importantes assuntos, 
servindo-nos de todos os elementos disponíveis.
Os números adiante apontados, serão algo imperfeitos. A primeira causa
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de êrro está, certamente, em termos feito nós a avaliação da área da fregue­
sia ; a segunda residirá no facto de nos termos servido, à falta de melhor, 
dos números da Repartição de Finanças. Êstes números, todos o sabem, são 
de grande imperfeição.
Porém, com a esperança — quem sabe se certa — de que estas causas de 
êrro mais ou menos se contrabalancem, lançámo-nos à tarefa de encontrar 
números, não sem ter de remexer algumas centenas de registos arquivados 
na Repartição de Finanças do Concelho da Lourinhã. Por todos êstes factos 
estamos convencidos, absolutamente, que se alguns números por nós apresen­
tados não são os mais rigorosos, nem mesmo aqueles que realmente se veri­
ficariam quando se organizasse o Cadastro da freguesia, devem, no entanto, 
aproximar-se muito da verdade.
Aplicámos ainda alguns raciocínios que em rigôr não poderiam ser admi­
tidos, sabemo-lo e confessamo-lo; mas a falta de melhores elementos a isso 
nos obrigou.
## *
Não existem baldios no Reguengo Grande. Segundo contam os habitantes 
da freguesia, os terrenos da parte Sul foram arroteados há pouco mais de 40 
anos; formavam extensos campos de mato e, por necessidade de terra para 
cultivar, foram arroteados. Na partilha dêstes terrenos parece que houve 
grandes desavenças entre os habitantes das terras próximas e, segundo nos 
contam, foi preciso requisitar uma fôrça militar para restabelecer a paz entre 
os exaltados. É de admirar que primeiramente tenham cultivado as terras da 
zona Norte, pedregosa, mais acidentada, de trabalho mais difícil; mas isto é 
o produto do inquérito que fizemos na freguesia.
Sôbre os incultos existentes já falámos em capítulo interior.
Grandeza da propriedade; sua divisão
Pelo conceito regional de extensão da propriedade, podemos imediata­
mente fazer idéia da sua divisão e mesmo, talvez, da produtividade das terras.
Temos que começar por definir qual a medida agrária em uso, na 
região. Nunca aqui se falou dum hectare, pois a medida à qual se referem 
sempre é a geira. Em alguns pontos do país é hábito empregar o têrmo 
geira para designar o trabalho diário de uma junta de bois ou a extensão de 
terra que esta lavra nesse tempo. Procurando em bom Dicionário a significa­
ção de geira pode lêr-se : «antiga medida agrária que correspondia a 30 a 51
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ares, segundo os países». No concelho da Lourinhã a geira de terra não vai 
além de 25 ares — 2.500 m2. — ou seja a quaita parte de um hectare.
Na freguesia é opinião dominante que :
Grande propriedade — é aquela que tiver para cima de 12 geiras — 3 Ha. 
Propriedade média — aquela que tiver entre 7 e 12 geiras — 1,75 a 
3 Ha.
Pequena propriedade — se tem entre 3 e 7 geiras — 0,75 a 1,75 Ha.
Fig. 12 — Uma minúscula propriedade de 30" 2 ciosamente murada
Pequeníssima propriedade — a que tenha menos de 3 geiras — 7.500 m2.
Se nos servirmos das definições de Rayemaeckers, vemos não existir 
coincidência entre elas e os diversos conceitos regionais acima apontados. 
Transcrevamos essas definições :
Grande propriedade, a que assegura ao possuidor (e à família) os meios 
necessários para ocupai uma posição superior na sociedade, sem se fazer em­
presário.
Propriedade média, a que só assegura vida desafogada ao possuidor, 
se, ao mesmo tempo, fôr empresário agrícola ou de outra natureza, sem no 
entanto ter de recorrer ao fundo comum de salários.
Pequena propriedade, aquela cujo rendimento só em fraca parte contri- 
bue para a satisfação das necessidades do possuidor cujos salários represen­
tam uma séria contribuição.
Propriedade liliputiana, anã ou minúscula, a que não só não dá lucros,
10
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mas, pelos seus produtos, só assegura retribuição ínfima e absolutamente in­
suficiente ao trabalho que lhe é consagrado.
De facto, por mais elevada que fôsse a renda de 3 Ha. de terra, nunca 
daria para o seu possuidor viver sem se fazer empresário. Enfim, a nossa 
obrigação é apontar aquilo que observámos sem fazer ajustamentos com 
o que é considerado clássico.
A propriedade na freguesia é muito dividida, facto que se nota logo ao 
percorrer a região. Dissemos anteriormente que a propriedade rural se es­
tende por 1920 Ha., ou sejam 1900 para facilidade de cálculo e, possivelmente, 
para compensar alguns êrros. O número total de prédios rústicos (artigos de 
matriz) é de 2786, de modo que a superfície média de cada prédio é de 
6810 m2.
Notaremos ter entrado para esta média a grande propriedade de 70 Ha. 
incultos cultiváveis, caso absolutamente excepcional na região.
O número de 6810 m2, como extensão média de propriedade, é aproxi- 
madamente metade do que se verifica para o distrito de Lisboa.
Se a propriedade aqui não chega a ter a superfície média que se veri­
fica em Viana do Castelo (2726 m2) ou em Aveiro (2907 m2), ela é, ainda as­
sim, bem pequena. A média da parte continental do País é de 8100 m5 por 
prédio.
NÚMERO DE PROPRIEDADES RÚSTICAS DO CONCELHO 
DA LOURINHÃ, POR FREGUESIAS
Freguesias
Total








1956 8.810 2.647 1.981 1.275 2 595 1.794 1.005 20.107
1957 8.810 2.647 1 .£81 1.275 2.'95 1.794 1 005 20.107
1938 9.129 2.741 2.136 1.305 2.692 1.907 1.047 20.957
1939 9.252 2.782 2.157 1.302 2.786 1917 1.055 21.229
Em vista do quadro anterior e da área do concelho, podemos dizer que, 
neste, a superfície média dos prédios rústicos é de 7640 nr, portanto ligeira­
mente maior do que a verificada para a freguesia de Reguengo Grande.
Do quadro anterior, podemos ainda concluir que a divisão da propriedade 
tende a acentuar-se, com certa rapidez, tanto na freguesia como no concelho.
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Número de contribuintes
Percorrendo todos os registos da contribuição prédial rústica, encontrá­
mos 827 nomes de diferentes pessoas possuidoras de prédios rústicos no 
Reguengo Grande ; dêsses, 784 estão colectados como vivendo na freguesia e 
os restantes 43 fora dela. Por sua vez, 55 contribuintes dos que vivem no 
Reguengo Grande, possuem propriedades em outras freguesias.
Os números por nós encontrados devem andar um pouco longe da ver­
dade. Assim, é de supor que não haja a elevada percentagem de 40 pessoas 
proprietárias, por 100 da população total.
A diferença deve residir no facto de serem pagas contribuições em nomes 
de pessoas que, por qualquer causa, já não são proprietárias. Contudo, é o 
número oficial e por isso com êle prosseguiremos os nossos cálculos.
Dividindo o número total de contribuintes pela área ocupada pela pro­
priedade rústica, temos -3,1 contribuintes por km2, número muito superior ao 
verificado para a média do País e mesmo superior aos de Aveiro e Viana do 
Castelo. Por este motivo mais uma vez acentuamos as nossas dúvidas 
acerca dos números da Repartição de Finanças.
Para o concelho, o número de colectados rústicos é de 7025, ou seja, 
46,8, aproximadamente, por km2.
Necessàriamente, o número de habitantes por contribuinte é muito baixo, 
— 2,2 na freguesia. No concelho da Lourinhã verifica se o número de 2,4 e 
no continente de 5,2. Se repararmos agora para os números dos diveisos dis­
tritos, vemos que os mais próximos são os da Guarda e Viana do Castelo, 
respectivamente com 3,0 e 3,1 habitantes por contribuinte.
Número de prédios por km2
Se dividirmos o número de prédios rústicos (artigos da matriz) pela su­
perfície da freguesia, temos 145,1 prédios por km2.
Para o concelho esse número é sensivelmente igual — 145,5 prédios por 
km2. Ambos estes números se afastam muitíssimo dos verificados como mé­
dia para o distrito de Lisboa — 75,3 por km2. Aproximam-se da média geral 
do País, 123,4 e estão muito longe dos máximos verificados em Portugal, nos 
distritos de Viana do Castelo e Aveiro, com 368,0 e 343,8, respectivamente.
Número de prédios por contribuinte
Cada contribuinte possue, em média, 3,36 prédios rústicos, baixando este 
número para o concelhft a 3,02. São números que se não afastam muito dos 
do distrito de Lisboa — 3,9, mas estão nitidamente longe dos máximos 
registados no País — Bragança e Viseu, com 16,9 e 11,6.
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São ainda inferiores à média geral do País — 8,6 prédios iústicos por 
contribuinte.
Como a superfície média de cada prédio é de 6810 m2, no Reguengo 
Grande, e cada contribuinte possue, também em média, 3,36 prédios, de­
duz-se que a superfície média de terra possuída por cada contribuinte é de 
22881,6 m2.
Número de prédios por habitante
Na freguesia, divididos os prédios rústicos pelos vários habitantes, cabe­
ria 1,49 prédios a cada um e no concelho esse número baixava para 1,24.
RENDIMENTO COLECTÁVEL DE TODAS AS PROPRIEDADES 
RÚSTICAS DO CONCELHO DA LOURINHÃ, POR FREGUESIAS
Anos
LourinhS Miragaia , ^oita Molêdo
dos rorreiros
Roguengp
Grande S. Bariolomeu Vimeiro
1936 1.286.258859 299.655S70 267.463842; 104.025879 302.452848 152.3988651 141.260860
1937 1.286.258359 29P.655879 267.465842 104.025879 302.452848 132.598865! 141.20)160
1958 1.282.220?02 295.629846 270.1848/2 105.358812 301.318845 151.741817 140.607893
1939 1.279.642528 296 381816 269.434872 102.815832
I 1
300.979875 151.861847 1 40.724818
A taxa para a determinação das contribuições variou do seguinte modo:
1936 - 20,52 % 1938 — 20,59 %
1937 — 20,52 % • 1939 —19,17 %
1940 — 20,59 %
Em face do mapa anterior podemos dizer que o rendimento colectável 
tem diminuído sensivelmente em todas as freguesias do concelho, com ex- 
cepç.ão de uma, Moita dos Ferreiros, onde houve um ligeiro aumento.
Sirvamo-nos dos números de 1939.
O rendimento colectável foi nêsse ano, no Reguengo Grande, de 
300.979^75 ; percorrendo todos os registos encontrámos unicamente 84 pré­
dios rústicos, em toda a freguesia, de rendimento colectável inferior a 15$00, 
totalizando um rendimento colectável isento, de, aproximadamente, 760800. 
Temos então um rendimento colectável efectivo dfc 300.219^75; como a 
laxa para a determinação da contribuição foi nêsse ano de 19,17 %, vê-se 
que a freguesia pagou de contribuição predial rústica 57.552$ 13.
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Nêsse mesmo ano o rendimento colectável total foi, no concelho, de 
2.541.83ó§88 ; não conseguimos apurar o rendimento colectável isento, mas 
se o considerarmos para todo o concelho, proporcional ao encontrado para 
a freguesia do Reguengo Grande, encontramos um número aproximado de 
6.000S00, ficando portanto como rendimento colectável efectivo a quantia de 
2.535.836$8S sôbre o qual incidiu a contribuição de 486.119^93.
Rendimento colectável médio por Ha. e por contribuinte
Na freguesia, o rendimento colectável médio por Ha. é de 162$69 e o 
rendimento colectável médio por contribuinte é de 363§96. Èste número baixa 
para 361$82 no concelho, e sobe para 737$87 no Continente (1931-1932).
Contribuição predial rústica, média, por Ha., por prédio e por contribuinte
Em 1939, a contribuição média por Ha. foi, no Reguengo Grande, de 
29$92, e no concelho da Lourinhã de 32§44. Estes números são bem supe­
riores à média do Continente— 19§70, mas ficam bastante aquem dos veri­
ficados para os distritos onde a intensidade de exploração é máxima : Braga 
— 46$70, e Pôrto — 42$50.
Neste mesmo ano, a contribuição média por prédio foi de 20S62 na fre­
guesia, subindo no concelho a 22$89. No Continente a média é de 16§73, 
com 61$25 no distrito de Lisboa.
Cada contribuinte pagou, em média, cerca de 69S00.
A título de curiosidade inserimos um mapa do rendimento colectável da 
propriedade urbana no Concelho.
RENDIMENTO COLECTÁVEL DAS PROPRIEDADES URBANAS 
DO CONCELHO DA LOURINHÃ
Anos
Freguesias
Lourinhl Miragaia Moitados Ferreiros Molêdo
Reguengo
Grande S. Bartolomeu Vimeiro
1956 869.442.800 186 463300 115.929800 50.079800 117.142800 55.375800 56.848800
1937 892.274800 190.02 300 120.445800 58.727800 120.780800 54.48:800 57.442800
1958 893.483800 191.016803 120.515800 58.855800 121.734800 55 099800 57.486800
1959 907.005800 191.958800 122.203800 37.901800 122.966800 55.556800 55.677800
A taxa para a determinação da contribuição tem sido de 13,02 %.
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Depois do longo exame de todos êstes números, considerados sempre 
sob reserva e tendo em mente que os valores utilizados como termos de 
comparação, foram extraídos de anos diferentes, uma conclusão imediata se 
pode tirar : a divisão da propriedade é muito acentuada, tanto no concelho 
da Lourinhã, como na freguesia do Reguengo Grande. Além disso um facto 
nos deve impressionar agradávelmente : grande percentagem da população 
do Reguengo Grande possue prédios rústicos.
DISTRIBUIÇÃO. DO NÚMERO DE PROPRIETÁRIOS SEGUNDO 
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RESUMO DO QUADRO ANTERIOR
A)
Quantidade de prédios por proprietários
Proprietários
Numeros °/0 sôbre o total
343 42,06
2 a 5............................................................................ 318 42,06
6 a 10............................................................................. 96 11,60
11 a 20............................................................................. 25 3,08
21 a 50............................................................................. 10 1,20
Totais......................................... 827 100,00
B)_______________________
% sôbre o total
Quantidade de prédios por proprietários
Proprietários Pi ódios
la 5......................................................................... 84,12 50,4
6 a 50......................................................................... 15,88 49,6
Com os mapas anteriores fica bem demonstrada a distribuição da proprie­
dade na freguesia. Dominam em absoluto as pequenas propriedades e os pe­
quenos proprietários, facto de extraordinário interesse debaixo dos pontos de 
vista económico e social.
*
* *
Vamos agora tentar dar uma idéia da importância dos vários grupos 
de proprietários, agrupando-os por rendimentos colectáveis, segundo o cri­
tério adoptado no 4.° Volume de Inquérito Económico-Agrícola. Semelhante­
mente ao que aí se fez, classificaremos :
Pequeníssimos proprietários, os de rendimento cole-
ctável inferior a............................................. 11 §00
Pequenos proprietários, os de rendimento colectável de 1l§00 a 300§00 
Médios proprietários, os de rendimento colectável de 301 §00 a 2.000S00 
Grandes proprietários, os de rendimento colectável de 2.001 S00 a 20.000S0C) 
Grandíssimos proprietários, os de rendimento cole­
ctável superior a 20.000S0Q
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Obteremos os seguintes números :
Pequeníssimos proprietários......................................... 40 4,90%
Pequenos proprietários................................................. 548 66,24 %
Médios .......................................................................... 217 26,21 %
Grandes.......................................................................... 22 2,65%
Totais..........  827 i 00,00
As nossas afirmações anteriores ficam assim mais fortemente alicerçadas.
Sobre o agrupamento das várias classes de propriedades, pouco podere­
mos dizer; no entanto, afirmamos desde já que são extremamente raras as pro­
priedades com mais de 5 Ha. Os grandes proprietários da freguesia não têm a 
sua exploração baseada numa grande propriedade, mas sim em várias médias
Fig. 13 — A que chega a divisão da propriedade !
e pequenas parcelas de terra ; de igual modo, os médios proprietários possuem 
várias pequenas propriedades.
Ao consultar os livros de registo predial observámos que a propriedade 
colectada por mais valor, muito acima de tôdas as outras, é a grande pro­
priedade inculta cultivável a que já várias vezes nos referimos, no decorrer 
do presente trabalho.
Os habitantes colectados por maior valor, possuem, geralmente, várias 
propriedades tributadas por quantias muito semelhantes, pelo menos a maior 
parte delas.
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Em presença dos números anteriores, dos vários rendimentos colectáveis, 
do conceito regional de extensão da propriedade, e ainda do nosso conheci­
mento da região, podemos elaborar o seguinte quadro, admitido pelos mais 
cultos proprietários da freguesia :
Areas das propriedades Proprietários
Categoria °/o Categoria O /lo
Pequena e pequeníssima................ 80 Pequenos e pequeníssimos. . . . 71.14
Média propriedade........................ 10 Médios................................................. 26,21
Grande propriedade........................ 10 Grandes ............................................. 2,65
Além de dividida, a propriedade, na freguesia do Reguengo Grande, é um 
tanto parcelada. Os casos de propriedade encravada, que se encontram, não 
têm importância de maicr.
Na freguesia nota-se uma certa tendêncÍ2 para a divisão da propriedade, 
facto que tem a sua principal origem na transmissão por herança.
Modo de exploração da terra
Não poderei afirmar, ao certo, qual a área explorada por conta própria na 
freguesia do Reguengo Grande, mas estou persuadido que não errarei, dizendo 
que 85 a 90 % da sua superfície cultivada é trabalhada por conta própria.
Os restantes 10 a 15% são explorados por arrendamentos verbais com 
um praso de duração que pode ir de 1 a 5 anos.
O facto da quási totalidade da área agrícola da freguesia ser explorada 
por conta própria, é sobremaneira importante para o seguimento do nosso 
trabalho, atendendo às inúmeras vantagens que tem êsse processo de explo­
ração do solo.
Casos de parceria notam-se únicamente, mas pouco, com a cultura da 
batata. Neste casos, é uso o proprietário dar a terra, e o lavrador a semente, 
o adubo e o trabalho. A colheita é dividida ao meio.
A maioria das empresas agrícolas da freguesia são pois: «explorações 
que absorvem o trabalho do seu empresário e de alguns ou de todos os 
membros da família dêste, recorrendo só eventualmente, mas sempre em 
pequena proporção, ao trabalho de pessoal assalariado». Isto é, são empresas 
do tipo familiar — as mais perfeitas debaixo de muitos pontos de vista.
Apraz-nos registar o grande número de pequenas explorações que exis­
tem na freguesia, pois elas em muito contribuem para o socêgo de espírito 
que se nota entre aquela boa gente.
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Para terminar êste assunto, acentua-se mais uma vez: os números ante- 
riormente apresentados estariam sujeitos a sensíveis modificações se fôssem 
determinados rigorosamente; apesar disso, as conclusões gerais, que são neste 
caso o que mais importa, devem estar muito próximas da realidade.
Devemos acrescentar que não estamos convencidos, como pelas nossas 
anteriores palavras se poderia depreender, que a distribuição das terras na fre­
guesia do Reguengo Grande seja perfeita debaixo do ponto de vista econó­
mico-social ; não, não cremos nessa utopia, o que desejamos salientar é o 
facto da distribuição das terras ser muito melhor do que, infelizmente, se ve­
rifica na maior parte do país. Para isso muito deve contribuir a topografia e 
a produtividade do terreno.
Rendas e arrendamentos
Já dissémos anteriormente que as terras de renda na freguesia são relati­
vamente poucas; cedem-nas de aluguer os possuidores de muitas fazendas, ou 
então os que por qualquer circunstância, as não podem explorar directamente.
Para o patrão despedir o rendeiro tem de o avisar três vezes: a l.a em 
Abril, a 2.a em Maio e a 3.a em Junho. Falhando qualquer delas, o rendeiro, 
caso queira, pode ficar mais um ano na terra. A pesar dos contratos serem 
verbais, aquela honrada gente cumpre-os na íntegra.
As rendas são sempre pagas em milho e regulam por 10 alqueires, de 14 
litros, por cada geira. Nêste ponto sucede um caso interessante: cada vez que 
inquiríamos da renda dum terreno diziam-nos — êste paga 10 alqueires por 
geira. Como era evidente haver terras mais aptas para a cultura do que ou­
tras, mais produtivas, andávamos um pouco intrigados com o facto; resol­
vemos, não sem ter dado voltas à imaginação, começar a preguntar o tama­
nho das geiras nos vários terrenos, e então chegámos a êste caso verdadei­
ramente curioso. Nas terras mais ordinárias, as geiras atingem o seu máximo 
tamanho — 2.500 m2; à medida que os terrenos melhoram a geira vai dimi­
nuindo, atingindo o seu valor mínimo nas melhores terras, onde nunca tem 
mais de 1.600 m2.
Note-se que todas estas coisas são muito arbitrárias e dependente de 
discussões entre os rendeiros e os patrões. Depois de se dizer que «aqui nêste 
terreno as geiras são grandes, ou são pequenas», etc., o que a prática lhes 
indica, acaba-se por chegar a acordo entre ambas as partes.
Traduzindo em dinheiro, e reduzindo ao hectare, temos que as piores 
terras da freguesia pagam de renda à volta de 400&00, pois o alqueire de 
milho tem sido, nos últimos anos, valorizado a ÍOSOO. As melhores terras 
pagam aproximadamente 650$00 por Ha.
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Êstes são os casos normais, e fóra dêles há casos absolutamente esporá­
dicos, pois as rendas podem subir a mais de l.000§00 por Ha. Descer a menos 
de 400$00, já é muito menos provável, ou talvez mesmo, impossível de en­
contrar em tôda a freguesia.
Valores venais
O valor venal é, como se sabe, o preço que assegura a posse da terra, 
isto é, o seu gôzo permanente.
Foi dos problemas de mais difícil averiguação, entre tantos a resolver, 
por falta de elementos seguros para a sua determinação. Durante os vários 
meses que permanecemos na freguesia, só tivemos conhecimento de dois 
casos de venda de propriedades. Uma delas, absolutamente anã, de cêrca de 
30 m2. de superfície, foi vendida por 40$00 ; ficava situada junto ao rio e era 
murada em tôda a volta. A outra era uma propriedade na zona Sul da fregue­
sia, em terrenos geralmente considerados dos piores, tinha uma área de 2 Ha. 
de terra limpa, de semeadura, e 1.000 m2., aproximadamente, de pinhal. Foi 
vendida por 21.000S00.
Reportemo-nos, para angariar mais alguns elementos, a uma palestra do 
Engenheiro Agrónomo Adolfo Bordalo acerca do Reguengo Grande : «Interes­
sante o aspecto da região, com pequenas leiras, acanhados canteiros sus­
pensos das encostas das serras, ou a enfiarem-se pelos vales destas. E, 
pode afirmar-se, escarpada e pedregosa serrania onde não existem incultos 
entre os seus punhados de terra arável. Quem.visitar o Reguengo Grande 
ficará com o direito de julgar que não existem incultos em Portugal. É ter­
reno envasado em rocha que chega a valer 5 e 6 mil escudos cada geira».
Quere dizer, cada Ha. de terra na zona Norte, geralmente admitida como 
a melhor, chega a valer, segundo a opinião dum conhecedor profundo daque­
las paragens, 20 a 24 mil escudos.
Em todo o caso, se fôsse possível reunir um Ha. de terra nêsses locais 
e pô-lo à venda, estamos certos, não atingiria êsse elevado valor. E facto nor­
mal, conhecido de todos que uma propriedade dividida em talhões, atinge, a maio­
ria das vezes, valores venais ou locativos superiores ao que atingiria se fôsse 
vendida ou arrendada tôda junta.
Podemos apontar agora uma opinião das mais entendidas da freguesia 
em assuntos agrícolas, segundo a qual, um Ha. poderá valer actualmente* 
nas melhores terras, 15.000S00, e nas mais fracas cêrca de 9.000§00.
A amplitude destes dois valores não é muito grande, como muito grande 
não é também a diferença de produtividade entre os vários terrenos da fre­
guesia.
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Comparando estes valores com os das rendas, vê-se que êles correspon­
dem a casos em que a taxa de juro, para o capital empregado, oscila entre 4 
e 5 1
Os valores acima apontados aplicam-se às terras limpas, de semeadura} 
ou então a terras onde se nota a policultura, tão vulgar na região. Os vinhe­
dos, alguns de apreciável extensão, situados nas baixas, estão actualmente 
desvalorizados e, na hipótese de se venderem, difícil seria encontrar quem 
pagasse por hectare mais de 8.000S00.
No caso das propriedades arrendadas, as contribuições ficam sempre a 
cargo do proprietário da terra.
Os valores venais e locativos apontados, em referência à freguesia do 
Reguengo Grande, estão, como veremos, em desacordo para menos, com as 
elevadas produções por unidade de superfície, ou melhor ainda, com o ren­
dimento fundiário das terras. No entanto o nosso objectivo é apontar os resul­
tados do nosso inquérito e não ajustar elementos. Como provável justificação 
dêsse facto, poderemos apontar a circunstância da grande maioria dos ha­
bitantes já ter um bocado de terra para cultivar, fazendo-se valer disso, para 
não pagarem valores exagerados pelas rendas ou pela compra de terras.





As principais culturas da freguesia, por ordem da superfície que ocupam,
são :
l) Vinha, 2) Trigo, 3) Milho e feijão, 4) Batata, 5) Macieiras.
Além destas culturas aparecem as mais variadas, tais como : fava, er­
vilha, grão, horta, beterraba, aveia, cevada, árvores de fruto, oliveiras, etc. 
Faz-se a seguir uma breve nota descritiva das culturas mais importantes,
Vinha
É cultura muito antiga na freguesia como o dão a entender as transcrições 
do nosso Capítulo II. Cultivada um pouco por tôda a parte, a vinha tem a sua
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maior expansão nos terrenos férteis, planos e profundos, da zona Sul da fre­
guesia. Na zona Norte, donde naturalmente se obtêm os melhores vinhos, a 
cultura da vinha é interessante; planta-se um bacêlo em estreito pedaço de 
terra, entre a rocha, e êle aí cresce e se desenvolve madurando seus lindos 
cachos com a intensa luminosidade solar e o ar tonificante da serra.
Quando houve «a moda» da plantação da vinha arrancaram-se grandes 
quantidades de macieiras, pois nessa altura a fruta estava desvalorizada, 
e os extensos pomares que outrora povoavam a região foram sacrificados 
em proveito' dessa cultura. Os agricultores entusiasmados com as altas produ­
ções unitárias que se verificavam nas terras baixas, começaram a fazer aí
Fig. 14—Na primavera as macieiras cobrem-se de abundantes flores. , ,
grandes plantações de vinhedos. Hoje os próprios, ou descendentes, mostram 
grande pesar por tal circunstância. É claro que o vinho dessas videiras é de 
muito baixa graduação alcoólica e, como a lei não permite a sua venda, tem 
de ser queimado, em condições ruinosas para os pequenos proprietários, como 
adiante veremos.
Actualmente nota-se grande tendência para arrancarem expontâneamente 
as vinhas, principalmente as mais velhas, que vão cedendo o lugar à cultura 
cerealífera.
Com todas as reservas que um exame superficial deve merecer, cal" 
culamos que cerca de 3/10 da área cultivada da freguesia sejam ocupados por 
esta cultura.
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Trigo
Cultura antiga na freguesia, muito remuneradora, e actualmente olhada 
com o máximo carinho. Tem tendência para ser, por assim dizer, a cultura 
base em tôdas as explorações agrícolas, quer sejam grandes, quer pequenas ; 
para isto muito tem contribuído a facilidade de pagamento e a certeza de 
colocação do trigo produzido.
Nota-se de ano para ano, tendência para a área destinada à sua cultura ir 
gradualmente aumentando.
As maiores folhas de trigo são na zona Sul, mas na zona Norte, segundo 
nos afirmam, a produtividade é maior (em média, semeada a mesma quanti­
dade, obtêm-se mais duas sementes) facto para o qual não encontrámos ex­
plicação satisfatória. Aproximadamente 2/10 da área cultivada da freguesia 
são ocupados anualmente pela cultura do trigo.
Milho
li a moeda corrente para pagamento de muitas compras entre agriculto­
res e a unidade pela qual são pagas sempre as rendas das terras.
Cultiva-se indiferentemente por toda a freguesia, embora a sua área de 
expansão tenha diminuído, nos últimos anos, em proveito da cultura do trigo.
Feijão
Acompanha sempre o milho, como cultura secundária.
Batatas
Plantam-se em grande quantidade nas vinhas, mas também, actualmente, 
antes da cultura do trigo. Nos locais onde se pode regar, costumam cultivar 
algumas vezes batata, logo em seguida à ceifa do trigo ; obtem-se assim uma 
colheita de batata numa época em que esta tem boa cotação no mercado.
Macieiras 1
As maçãs do Reguengo Grande tiveram grande fama em épocas passa­
das ; no nosso Capítulo II vem uma transcrição pela qual se verifica que 
já que no século XVIII vinham diáriamente para Lisboa «cargas de maçãs>. 
Seguiu-se a êsse grande incremento da cultura das macieiras, uma época
1 Tenho necessàriamente de me alargar sôbre esta cultura, em primeiro lugar por­
que é, sem dúvida, a mais interessante da região, e em segundo lugar porque foi o 
estudo das macieiras.do Reguengo o objectivo fundamental do meu tirocínio.
Monografia da Freguesia de Reguengo Grande 143
de tal abandono que se arrancaram extensos pomares para se plantar vinha. 
Temos um exemplo flagrante : há perto de 30 anos o proprietário dum po­
mar, onde hoje existe a maior vinha da região, mandou o caseiro arrancar to­
das as macieiras a-fim-de plantar vinha. Êle não obedeceu e, segundo as suas 
próprias palavras, «arrasou só aquelas que faziam mais estorvo», deixando 
ainda um número razoável de pés de macieira. O patrão, por estar doente, 
não reagiu contra a sua atitude e hoje os herdeiros levantam graças a Deus.
É que agora, graças a muitos esforços, a fruta voltou a estar valorizada 
e é impossivel deixar de considerar como de primeiro plano a fruta do Re-
Fig. 15 — Um matagal? Não. Simplesmente um característico pomar da zona Norte
guengo Grande. Com grande sentido de oportunidade a Junta Nacional das 
Frutas vem distribuindo há dois anos, gratuitamente, muitas centenas de pe­
quenas macieiras pelos vários proprietários ; êstes recebem-nas àvidamente e 
pode-se afirmar que o repovoamento pomícola da região é já um facto.
A produção tende a aumentar acentuadamente, mas, em virtude dos tem­
pos tormentosos que vão correndo, é muito provável que a fruta sôfra, mes­
mo no mercado interno, grande desvalorização. Para evitar o desânimo entre 
os agricultores, e para que de futuro os esforços sejam prontamente atendidos* 
é necessário, é urgente, criar qualquer sistema de protecção à fruticultura do 
Reguengo Grande.
Salta-nos logo à idéia o sistema de cooperativas, a tal ponto que não 
prescindimos de nos ocupar, em capítulo aparte, de tão atraente assunto.
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Por tôda a freguesia do Reguengo Grande, a macieira produz exuberan­
temente, tão bem, que vamos em dizer que em parte alguma ela poderá pro­
duzir melhor. Seja num terreno limpo ou num apertado, mas formando fundo 
vaso de calcáreo, seja na zona Norte ou na zona Sul, a macieira vegeta a 
seu contento, de maneira a causar admiração. Felizmente que possuímos 
uma documentação fotográfica suficiente para dar uma idéia, embora pálida, 
das palavras anteriormente escritas.
Os antigos pomares são constituídos por árvores dispersas, uma aqui, 
outra acolá ; os mais modernos são formados por árvores plantadas com si­
metria, mas tendo sempre em vista a cultura intercalar. Estamos completa­
mente de acordo com esta modalidade de cultivo, na região em causa.
Caso interessante, e que a necessidade de concluir o nosso trabalho o 
mais rapidamente possível, não nos deixou estudar, é o que se dá com o facto 
de, nas freguesias próximas, a macieira não ter as mesmas condições de ve­
getação e produção. Estamos em crer que esta região previlegiada, verdadeira 
pátria da macieira, corresponde à formação do calcáreo Iusitaniano.
O porte das macieiras é a maior parte das vezes rasteiro. Os longos 
ramos estendem-se pelo chão, como que a descançar do enorme pêso da fruta, 
e, como poucas vezes se cava debaixo das árvores, a erva espontânea cresce, 
servindo de leito aos deliciosos frutos. No entanto, se a macieira é plantada 
num lugar mais abrigado dos ventos, atinge maior altura, chegando a ter porte 
relativamente grande.
Logo de muito novas, as macieiras começam aqui a sua produção ; fo­
tografias juntas mostram macieiras com menos de 8 anos, onde a produção 
é já excelente. Sôbre produtividade temos de apontar números muito supe­
riores a tudo que se tem citado para o nosso país. O ano de 1939, aquele 
de que temos dados rigorosos, foi de excepcional produção.
Em anos íransactos houve árvores que carregaram tanto de fruta como 
naquele ano, mas grande parte desta não chegava a amadurecer, porque as 
imensas pragas encontravam ótimo meio para levar a cabo a sua obra des­
truidora. Êste ano, porém, a percentagem de fruta caída ou bichada baixou de 
40, 50, 60 e mais, porcento, para uns escassos 4 a 5 %. A carpocapsa, o maior 
inimigo das macieiras, quási que desapareceu das árvores desinfectadas, tor­
nando-se mesmo verdadeiramente difícil encontrar uma maçã, na árvore, onde 
estivesse alojado êsse seu inimigo.
Tratemos da questão da produtividade. Essencialmente, no Reguengo 
Grande, podemos distinguir duas variedades de macieira, Reineta e Bemposta. 
Diga-se, em abôno da verdade, que estas duas variedades de macieira cons­
tituem quási tôda a flora pomícola da região. A primeira é a mais interes­
sante, já pelas suas qualidades sápidas e alimentícias, já pelo seu maior va­
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lor comercial. A segunda, atingindo produções fantásticas, é de muito menor 
valor comercial, não deixando de ter, em todo o caso, certo valor para o mer­
cado interno. In felizmente as macieiras Benipostas e Reinetas são em número 
aproximadamente igual. Os habitantes da região, na sua maior parte, prefe­
rem incompreensivelmente a maçã Bemposta, que, no dizer pitoresco do En­
genheiro Agrónomo Adolfo Bordalo «é um bocado de pau que se mete para 
o estômago». O repovoamento pomícola que com tanto êxito se está fazendo, 
é com macieiras Reinetas enxertadas em Norten Spy, o cavalo preferido para 




Vejamos alguns números por nós observados:
Pomar de M. C. — Situado no extremo Oeste da freguesia, \ona Sul; 
plantado com certa simetria, árvores de 20 a 30 anos. Assistimos a parte da 
colheita da fruta; os donos reconhecem o benefício dos tratamentos, mas
Fig. 16 — As macieiras, de porte rasteiro, parece terem mais frutos 
do que folhas. . .
apesar disso mostram-se pouco satisfeitos porque ainda não acreditam que 
eles sejam inteiramente gratuitos. «O Estado não faz nada em favor, dos po­
bres» frase textual dos pequenos proprietários; tentámos tirar-lhes essa ideia 
da cabeça, dando-lhes alguns conselhos e no fim já estavam mais optimistas.
Seguindo as diferentes fases da colheita, podemos apontar produções,
11
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por árvore, de 3, 4, e 5 cêstos vindimos. A contagem da fruta levada por 
cada cesto acusa-nos, em média, 200 frutos. Apesar disso, as árvores, além 
dos tratamentos de desinfecção, não tinham sofrido nenhum grangeio : nem 
uma limpeza da copa, ou uma monda, casos normais na região, e nem mes­
mo, caso menos frequente, uma cava do terreno por debaixo delas. Censurá­
mos esta falta de cuidado e .foi-nos respondido, talvez por habilidade, que os 
compradores de fruta preferem a dos pomares que não sejam sequer cava­
dos, porque dizem «a fruta destes conserva-se durante mais tempo». Não 
pudemos averiguar a verdade desta afirmação, mas estamos convencidos que 
é absolutamente infundada.
Propriedade de G. M.— Situada na zona Norte, local denominado «Casal 
Tardeto». Observámos nêste lugar a maior produtividade de tôda a fregue­
sia. Muitas macieiras Reinetas deram 8, 9, 10 e mesmo 11 cêstos vindimos por 
árvore. Algumas macieiras Bempostas chegaram a dar a produção formidável 
de 20 cêstos. Nesta zona restrita, a macieira atinge portes enormes; a percen­
tagem da fruta caída foi um pouco maior, nunca excedendo, porém, 10 %.
Propriedade de J. H. F.— Situada na zona Norte, extremo Este, no lo­
cal denominado Quebradas. Possivelmente o melhor pomar da freguesia; grande 
densidade de árvores, com produções de 1.000 a 2.000 frutos sãos, por pé.
Em resumo : os pomares que beneficiaram dos tratamentos dão nos pro­
duções mais ou menos semelhantes a estas, pois controlámos as produções de 
quási todos os pomares e possuímos médias seguras.
Como termo de comparação apresentamos o resultado da colheita dum 
pomar cujo dono não permitiu que fôssem efectuados os tratamentos, alegando 
que «essas drogas estragam as árvores»:
Propriedade de J. B. — Situada na zona Sul. Mais de 70 % da fruta 
estava caída ou bichada. A propriedade tem 93 macieiras Reinetas e 158 Bem- 
postas, todas em plena produção ; pois destas 251 árvores só conseguiu ven­
der, a um intermediário, 92 cêstos por 1.000S00!
*
* *
Pelas observações que fizemos podemos apontar, como média, para a 
colheita de 1939, as seguintes produções de fruta comerciável :
Macieiras Reinetas grandes................ ......... 700 frutos por árvore
» » médias................. ........ 400 » »
» Bempostas grandes............
» » médias .......... » »
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Não consideramos as produções das árvores novas porque a sua produ­
ção é, evidentemente, muito variável.
Estas produções correspondem a um ano de safra, mas pelo inquérito 
que fizemos, somos levados a concluir que multiplicando a produção de 1939 , 
por um coeficiente tal como 0,7, teremos a produção média anual.
Ficaremos então com os seguintes números :





490 frutos por árvore
280. » » »
630 * * >
420 » * >
Devemos contar com a fruta caída, ou bichada e de tamanho inferior, 
que, na hipótese de serem efectuados tratamentos, não deverá ser mais do
Fig. 17 — Productividade !
que 20 % do total de fruta aproveitável. Esta fruta é comprada pelas ferre- 
lejas, nome dado às mulheres duma povoação distante, FetTel, que vêm em 
burros, buscar esta fruta para governo das suas casas. Cada cêsto vindimo 
é-lhes vendido por 2$50.
Nas plantações regulares de macieiras adopta-se, em geral, um compasso 
muito pequeno, o qual nunca ultrapassa 5 metros e, na maior parte das vezes, 
pouco excede 3,5 metros. Mesmo assim, com tão grande densidade, as ma­
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cieiras têm grande longevidade! Plantou-se recentemente um pomar industrial 
na freguesia, debaixo da direcção dos Serviços Arborícolas e Hortícolas do 
Ministério da Agricultura, adoptando-se o compasso de 9 metros. Quere-nos 
parecer, pelo conhecimento que temos da região, que se tivéssemos que plan­
tar um pomar de macieiras Reinetas no Reguengo Grande adoptariamos o 
método de plantação em triângulo equilátero com o compasso de, pouco 
mais ou menos, 7 metros, tendo já em vista a cultura intercalar. Dando 
maiores compassos, que melhores produções se poderão obter do que as que 
já se registam ?
Afolhamentos
Nas maiores propriedades ainda se pode dividir o terreno em folhas, 
geralmente duas — uma destinada'a milho ou batata, e outra a trigo.
As pequenas propriedades, se são pertença de médios ou grandes pro­
prietários, constituem, em geral, uma única fôlha; se pertencem a um proprie­
tário que só possue essa propriedade, esta é dividida consoante lhe parece 
mais conveniente.
Rotações
Como norma geral da região, a cultura do trigo é feita, em cada fôlha» 
depois da cultura do milho ou da batata. Raramente se cultiva milho-batata, 
mas freqiientemente, e desde há pouco, cultiva-se trigo-trigo; na colheita de 
1940 várias terras dão trigo seguido, pela 4.a vez. É normal a rotação qua­
drienal : Batata, Trigo, Milho, Trigo.
Sendo o trigo a cultura base, vejamos o que a respeito do seu lugar na 
rotação, diz o Eng.-Agrónomo Pereira Fialho : «Em seguida a uma cultura 
sachada, como a do milho, ou em seguida a uma cultura de raízes, como a 
do nabo, ou de tubérculos como a da batata, ou em seguida a qualquer planta 
industrial, o trigo vai sempre bem, se o terreno tiver sido bem lavrado e 
adubado, e se às culturas se tiverem feito os necessários grangeios. Se o 
trigo se semeia após trigo, a sucessão é de tôdas a pior.»
Para o aspecto que reveste a exploração do solo na freguesia do Re­
guengo Grande, não achamos que as rotações apontadas mereçam críticas 
ásperas, excepto, é claro, a sucessão trigo-trigo. Acentue-se ainda que, dada 
a grande falta de estrumes, quási sempre antes da sementeira do milho ou 
da batata se semeia uma leguminosa para enterrar em verde. Esta 
excelente prática, que oxalá fôsse seguida em muitos mais pontos do país 
com a perseverança com que a fazem os agricultores do Reguengo Grande, 
é usada, desde há muito, com os melhores resultados e inteligentemente.
Como resumo das rotações adoptadas podemos apontar :
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1. ° — 0 trigo cultiva-se normalmente, na mesma fôlha, ano sim, ano não.
2. ° — A sua cultura, com louvável acerto, é em geral, feita a seguir a 
uma cultura sachada.
Breve descrição da técnica geral usada 
nas diversas culturas
VINHA
Há muitos anos que na freguesia se não faz a plantação de uma vinha. 
A época de entusiasmo, podemos dizê-lo, de plantar vinha em qualquer local, 
seguiu-se uma época de desprêso por essa cultura. Se fosse permitida livre a
Fig. 18 — As "ferrelejas" vêm ao Reguengo comprar a fruía do chão
plantação de vinhedos, mesmo assim, no Reguengo Grande, ninguém pensa­
ria em o fazer.
No terreno destinado à plantação da vinha procediam a uma surriba total 
de 0,80 m. a l m. de profundidade; faziam o destorroamento e abriam covas 
de 0,40 m. X 0,25 m., depois de ter procedido à balizagem do terreno. Den­
tro de cada cova lançavam estrume, em média 1 cêsto vindimo por cada 3 ou 
4 covas.
Na plantação, ou se usam os enxêrtos prontos, ou então fazem a planta­
ção do americano e no ano seguinte enxertam em lugar definitivo. Os en­
xêrtos usados são os de fenda cheia, ligando o cavalo ao garfo com uma li­
gadura de junco.
150 Anais do Instituto Superior de Agronomia
Logo no 1.° ano semeiam, na terra da vinha, batata ou milho; o mesmo 
fazem no 2.° ano e continuam sempre assim na maioria dos casos. A plan­
tação é feita em quadrado e o compasso usado é de 1,30 m. a 1,35 m., isto 
é, 5.500 cêpas, em média, por Ha.
As castas mais usadas são :
Vital — Uva branca; costuma dar, plantada na encosta, vinho com o 
«pêso» de 12°, ao passo que nas terras baixas nunca vai além de 10°.
Tinta miúda — Casta muito tintureira, que dá vinhos de 12° a 13° nas 
terras de encosta e de 9o a 10° nas baixas.
Trineadeira preta — Com características semelhantes à anterior.
Grand-noir — Muito tintureira, dando vinhos de baixa graduação.
Tinta azul — Produz igualmente vinhos de baixa graduação alcoólica.
FernSo Pires — Casta branca, conhecida na região pelo nome de «uva 
dôce».
Molinho — Considerada a casta mais produtiva da região.
Alvarelhâo — Casta branca, muito produtiva, mas pouco usada, porque, 
segundo dizem, «cativa o míldio».
Boal—Também pouco usada porque esta, na opinião local, «cativa o oídio».
Moscatel, Diagalves c Ferral — Usadas em pequena quantidade.
Não conseguimos obter dados concretos àcêrca das despesas efectuadas 
com a plantação de um hectare de vinha. No entanto citamos alguns dados 
obtidos, porque nos parecem relativamente seguros.;
Um homem pode plantar por dia 150 bacelos, ou sejam 37 jornais para 
fazer a plantação de 1 Ha. de vinha. Um enxertador consegue, em média, en­
xertar por dia 400 pés, o que dá 14 homens, aproximadamente, para o Ha.
Como temos necessidade de atribuir um número ao custo da plantação 
de um Ha. de vinha, fizemos vários cálculos e chegámos à conclusão, aten­
dendo a todos os requisitos, que, na freguesia, essa plantação sairia por 
7.000§00. Apresentámos êste número a alguns práticos da terra e não foram 
muito fora dele.
Trabalhos culturais
Vejamos seguidamente os cuidados ministrados à vinha durante o seu 
ciclo vegetativo.
Encaldeiramento — Faz-se quási a seguir à vindima. Um homem pode 
abrir 500 caldeiras por dia, operação que sai a 16§00 por milheiro de cêpas, 
ou a 88S00 por Ha.
Estrurnação — E feita em fins de Novembro, princípios de Dezembro, 
de 3 em 3 anos ou de 4 em 4, conforme as disponibilidades.
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Abre-se uma cova para cada grupo de 4 cepas e lança-se um cesto de 
estrume sm 3, 4, ou mais, dessas covas que são seguidamente tapadas.
Raramente aplicam adubos químicos nas vinhas, e quando o fazem é 
sempre com o objectivo de semear qualquer cultura intercalar. No ano da es- 
trumação semeiam quási sempre fava.
Na freguesia consideram uma boa estrumação o lançamento de 30 carra- 
das dé estrume por Ha; será fraca a estrumação se não passar além das 15 
carradas.
Em média, para a estrumação de uma vinha, empregam-se 20 carradas por 
Ha.; como actualmente a carrada se vende a 16$00, gastam com essa 
compra 320$00.
Cálculo da despesa de estrumação de um hectare de vinha
A) Custo de estrume na vinlia:
20 carradas de estrume a 16$00................ 320800
4 juntas de bois para o transporte do es­
trume a 35§00........................................... 140S00
4 homens para encher os carros a 8$00 ... 32$00
492S00
Preço de cada carrada posta na vinha................................... 24$60
B) Custo total da estrumação:
20 homens para a abertura e fecho das covas
a 8S00.......................................................... 160$00
1 2 homens para a distribuição e transporte do
estrume....................................................... 96$00
20 carradas de estrume.............. ................. 492$00
748$Õ0
Custo de estrumação de um milheiro de cepas....................... 136$00
*
* *
Como disse anteriormente, hoje em dia, é hábito alguns proprietários 
semearem batatas nos vinhedos ; nesse caso adubam as covas, onde semeiam 
as batatas, com adubos químicos.
Como regra geral, no ano da estrumação da vinha, semeiam fava para
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diminuir o custo dessa operação. Semeia-se 1 alqueire de fava, que, na maio­
ria dos casos, produzirá cêrca de 18 sementes.
fl) Despesa com a sementeira da fava :
14 litros de fava a §80 .....................
Sementeira, apanha e debulha da fava
b) Receita bruta :
252 litros de fava a §80.................................
c) Receita líquida.......................................................
O custo efectivo da estrumação do 1 Ha. de vinha
748§00 — 150§40 = 597§60
Como a estrumação é habitualmente feita, de 3 em 3 anos, temos que a 
cultura da vinha deve anualmente à fertilização :
= 199S20
Cava — É feita geralmente muito cedo, em Janeiro, Fevereiro e muitas 
vezes em Dezembro.
Preço de operação por Ha. :
25 homens a 8§00 ........................................... 200S00
Preço da operação por milheiro de cepas............... 36S36
Poda — Faz-se, condenàvelmente, algumas vezes logo em seguida à vin­
dima. Esta prática, feita nesta altura, sabem-:ia ser prejudicial e se agora 
alguns a adoptam, é com o fim de deixarem cêdo, a terra livre para a cultura 
intercalar.
As mais das vezes é feita em Dazembro e Janeiro. Nos terrenos mais 
ricos deixam só varas; nas encostas usam a poda de vara e talão, onde 
assenta a poda do ano seguinte. As varas ficam a 9-10 olhos, e os talões e 
2-3 olhos.
Custo da operação por Ha. :
28 jornais de homens a 10§00....................... 280§00








vem a ser :
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Empa — As varas são dobradas em arco e a estremidade é revirada a 
«fazer a môsca». Dizem que a ponta da vara dobrada «obriga a produção». 
Atam as varas com junco à própria cepa e só em raríssimos casos, se servem 
dum tutor de madeira. Esta operação é feita em Dezembro, Janeiro ou tnais 
tarde, se falta a oportunidade.
Custo da operação por Ha.:
12 jornais de homens a 10$00....................... 120$00
Idem por milheiro............................................. 21S81
Sacha ou arraia — Feita em Abril ou Maio.
Custo de operação por Ha.:
14 jornais de homens a 8S00......................... 112$00
Idem por milheiro............................................. 20S87
Fig. 19 — Verdadeiros cachos de maçãs pendem dos ramos das arvores. . .
Tratamentos anti-criptogâmicos
A região é propícia ao ataque dos fungcs e ao seu rápido desenvolvi­
mento. Principalmente nos vinhedos plantados nas baixas, os inimigos impla­
cáveis da videira — mildio e oídio — movem-lhe cerrados ataques, que obri­
gam a muitas desinfecções. Disseram-nos que chegam a fazer-se, nos anos 
de ataques mais violentos, 10 sulfatações e 4 enxofras. No entanto, em anos
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normais, limitam-se a 5 sulfatações e 2 enxofras. Para se ver até que ponto 
os tratamentos anti-criptogâmicos oneram a cultura da vinha, determinemos 
o seu preço de custo médio, partindo das seguintes observações:
Sulfatarão — Um milheiro de cêpas consome em média 150 litros de 
calda bordalesa, em cada tratamento, ou seja, aproximadamente 800 1. por 
Ha.. Um homem e um servente podem tratar diàriamente 2.000 cêpas.
Custo de 100 litros de calda bordalesa :
1 Kgr. de sulfato de cobre............................... 2§50
0,5 Kgr. de cal a §30....................................... §15
Agua.................................................................. §50
3§15
Custo da calda bordalesa para cada tratamento de 1 Ha. de vinha:
8 x 3§ 15 = 25S20
Custo total de cada tratamento num Ha. de vinha :
Calda.................................................................. 25§20
3 jornais de homens a 8S00 ............................. 24S00
3 serventes a 5§00............................................. 15§00
“ 64f20
Cada desinfecção de um milheiro de cêpas sai por 11§67. 
Como se fazem, em média, 5 sulfatações em cada ano, temos : 
Custo total das pulverizações por Ha e por ano :
64§20 x 5 = 321 §00
Idem por milheiro de cêpas............................. 58§37
Enxofra:
Para enxofrar um Ha. de vinha gasta-se 1,5
sacos de enxofre, a 50§00........................ 75§00
Fazem êsse serviço 2 homens a 8§00.......... lò§00
9l§00
Como anualmente se fazem 2 enxofras, temos :
Custo total por Ha e por ano :
91 §00 X 2 = 182§00
Idem por milheiro 33§09
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Vindima
É feita por ranchos de homens e mulheres nos dias calmos e alegres 
de Setembro e Outubro. Faina sempre animada, em que homens, carros e 
animais andam em constante labuta. Os cachos são cortados com a navalha, 
pouquíssimas vezes com a tesoura, e deitados para dentro dos característicos 
cestos vindimos ; êstes são transportados, até ao lagar, no dôrso de bur­
ros, ou, se o proprietário é mais abastado, e se o caminho o permite, em car­
ros de bois.
A produção é, evidentemente, muito variável de ano para ano, e no
Fig. 20 —Os mais pequenos proprietários transportam a fruta no dorso de jumentos
mesmo ano, de local para local. Assim, as vinhas da zona Norte produzem 
menor quantidade de uva por unidade de superfície, mas dão vinhos, como 
se calcula, de maior graduação. Pelo contrário, na zona Sul, as vinhas produ­
zem grandes quantidades de uva, mas apoz a fermentação, verifica-se que 
os seus vinhos são de baixa graduação alcoólica.
Como as vinhas mais importantes estão situadas na zona Sul, baseare­
mos nelas os nossos cálculos.
Em anos normais, a produção regula por 3 tinas (de 30 cestos cada) por 
geira (2.500 m2). Como cada tina dá à volta de 500 1. de vinho, a produção 
média por Ha. de vinha é :
3 X 4 x 500 1. = 6.000 litros
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Nos anos excepcionais, a produção, nas baixas, pode chegar a 10.000 li­
tros por Ha. e na zona pedregosa a 7.000 litros. Em todo o caso, como infeliz­
mente na região são mais frequentes os anos maus do que os bons, temos 
relutância em considerar uma média superior à indicada.
As jornas no tempo da vindima baixam para 6$00 e 7$00, isto é 6$50 
em média. Por outro lado sabemos que 2 «navalhas» cortam diáriamente uma 
tina de uva, portanto, o custo da vindima de 1 Ha. com a produção de 12 
tinas de uva, será :
24 jornais a 6§50.............................................. 156$00
LJma junta de bois transporta em 2 dias, a uva de 1 Ha, ao lagar:
2 X 35$00 ............................................. .......... 70S00
Outras operações da vinha tais como, desparra, alevante, etc., só muito 
raramente se fazem e por isso não as consideraremos.
Vinificação
A uva é lançada das tinas para os lagares por meio de forquilhas. Aque­
les possuem, em geral, na parte superior, uma janela, de modo que o carro 
encosta a essa janela e um homem metido dentro da tina vai atirando a uva 
directamente para dentro do lagar. Aqui ela é pisada a pés e tratada pelos 
processos mais primitivos e menos higiénicos ; conhecemos algumas regiões 
vinhateiras de Portugal onde há muita falta de asseio, mas confessamos que 
nunca tínhamos visto tão pouco escrúpulo. A única justificação residirá na 
falta de água que se nota em quási todos os lagares. A uva depois de em­
pilhada é submetida à pressão da vara e pedra, ou, só em três casos, de pren­
sas de ferro.
Os lagares, se tal nome se pode dar a imundas e escuras casas, são em 
número avultadíssimo na região. Como a cantaria abunda, pode-se dizer quási, 
que cada proprietário possue, em qualquer dependência, um lagar.
Os vinhos brancos são feitos de «bica aberta» e o môsto vai a fermentar 
para uma vasilha. Os tintos «fervem» em tinas ou toneis, e quando a curti- 
menta é considerada suficiente, separa-se o môsto, da balsa ; esta torna a ser 
pisada e espremida e todo o môsto vai, reunido, completar a fermentação 
numa vasilha. Tratamentos de mostos não se fazem, e de quantas correcções 
eles precisariam ! A sua transformação em vinho vai-se fazendo sem nenhuma 
assistência. Por Janeiro fazem uma trasfega, para o que empregam cântaros.
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Para a vinificação e envasilhamento do vinho produzido por 1 hectare 
de vinha, são necessários à volta de 10 homens o que, com a jorna a 10§00, 
perfaz o total de 100S00.
A balsa é sempre aproveitada para o íabrico de água-pé; o folhelho 
aproveita-se para a alimentação do gado e a grainha vende-se para dar ali­
mento à criação.
Para o fabrico de água-pé, junta-se à balsa, de que saíram 1000 litros 
de môsto, 6 a 7 medidas de água: isto é, 800 litros de água-pé por Ha. de 
vinha. O fabrico dessa água-pé pode sair, incluindo a água, por 40§00.
Para achar o peso do folhêlho é hábito tomar-se um número igual a 10% 
do pêso do cacho, e para achar o pêso da grainha multiplica-se o pêso do 
folhêlho por 0,6. Procedendo dêste modo encontramos 400 alqueires, aproxi- 
madamente, de folhêlho por Ha. de vinha, que vendido a §25 o alqueire, ren­
dem 100§00; e 80 alqueires de grainha que, a 1§50 o alqueire, dão 120§00.
A esta importância total, valor de folhêlho e grainha, temos a abater:
a) 5§00 para transporte da balsa à eira.
b) 20§00 para a espalhar, fazer o desengace e limpar.
Resumindo, temos como receita líquida dos sub-produtos resultantes da 
vinificação: 1
1) Receitas :
800 1. de água-pé a §10................................. 80§00
400 alqueires de folhêlho a §25 ..................... 100§00
80 » » grainha a 1§50 ................... 120S00
300S00
2) Desperas:
fabrico de água-pé............................................ 40§00
transporte da balsa à eira............................... 5§00
espalhar, desengaçar e limpar......................... 20§00
65§00
3) Receita líquida:
300§00 — 65§00 = 235S00
Para a conta de cultura da vinha precisamos ainda incluir, dentro do 
rendimento bruto, o produto resultante da venda de vides, provenientes da poda. 
Uma geira de vinha pode dar 25 molhos, ou sejam 100 molhos por Ha., o 
que a §50 o molho, dá 50S00.
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*
* *
No Reguengo Grande existem 3 caldeiras de destilação, em que são des­
tilados todos os vinhos da freguesia, de graduação alcoólica inferior àquela 
que a lei permite para venda. Êste verdadeiro monopólio de caldeiras de des­
tilação, pois só os grandes proprietários as podem ter, traz graves inconve­
nientes para os pequenos vinicultores de Reguengo Grande. Estes sentiriam 
grandes benificios se se agrupassem e construíssem uma adega social, com 
todos os requisitos modernos, onde os seus vinhos seriam feitos, e assim os 
seus rendimentos necessàriamente aumentariam. O problema das adegas so­
ciais, muito debatido, viria beneficiar muito a situação económica de grande 
número de vinicultores portuguêses, se fôsse realizado proficientemente.
TRIGO
As variedades do trigo mais cultivadas na freguesia são : Rietti, Massa- 
rôco, Mentana, Durázio Rijo, Mourisco, Ribeiro Guloso e Argelino.
A introdução de Rietti fêz-se com grande êxito ; os agricultores do Re­
guengo acham-lhe óptimas qualidades, tais como: maior produção do que to­
dos os outros, menos atacado pelas aves, menos atacado pelas alfôrras, etc. 
Apontam como média de produção deste trigo o número enorme de 22 se­
mentes nos melhores terrenos e 20 nos piores ! Vejamos o que a seu res­
peito diz o Eng.° Agrónomo Fialho: «Como se sabe êste trigo é o mais rijo 
e mais rico em glúten de todos os trigos moles, e tem grande rusticidade». 
«E muito produtivo e mais resistente à alfôrra que os outros trigos». Ainda 




No Reguengo Grande os máximos de produção devem andar à volta de 
2.500 kgs. por ha., número muito bom em relação às produções médias 
do nosso País.
De todos os trigos cultivados o Massarôco é o menos produtivo — 16 
sementes em média ; todos os outros produzem entre 17 e 18 sementes.
Se atendermos à quantidade de semente lançada à terra por ha. — 110 
kgs., em média — podemos avaliar bem a grande aptidão daquelas terras 
para a cultura do trigo.
Se as produções registadas no Reguengo Grande, por unidade de super­
fície, estão longe das verificadas para algumas terras dos distritos de Braga
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e Bragança, por exemplo, sâo contudo bem superiores às médias de produção 
do nosso País.
É devido a uma certa regularidade do clima, à sideração feita sistemàti. 
camente para a cultura que precede a do trigo, da qual êste aproveita uma 
parte indeterminada, mas certamente importante, à grande profundidade das 
terras, e à perfeição do trabalho manual, que as produções de trigo na fregue­
sia são elevadas e, o que é mais, muito regulares de ano para ano.
O pêso específico dos trigos desta região não é, no entanto, elevado — 
77 em média, com os valores extremos de 75 e 78.
Adoptaremos como média de produção o número elevado de 17 semen­
tes, ou seja, atendendo à quantidade semeada, 1.870 kgr. por ha.
Para corroborar estas produções, que talvez possam parecer exageradas, 
poderíamos multiplicar a apresentação de casos concretos referentes ao ano de 
1939. No intuito, porém, de não avolumar ainda mais êste trabalho, dispen­
samo-nos de o fazer, acrescentando somente que possuímos contas de produ­
ção passadas por vários agricultores, em que estas médias são muitas vezes 
excedidas. Note-se que nestas contas, se houvesse êrro, seria certamente 
para diminuir o valôr das produções.
Preparação da terra — Só se faz alqueive quando se semeia trigo em 
restolho de trigo; no caso contrário nunca se faz.
Quando, como é regra quási geral, a cultura do trigo se segue a uma cul­
tura sachada, prepara-se a terra à enxada com uma simples «raspagem», se 
a erva expontânea é pouca, ou cava-se à «mantinha» (um golpe atrás e dois à 
frente, para abrir a cova) a fim de enterrar a erva expontânea, se esta é 
em maior quantidade.
Quw o terreno seja cavado ou raspado, a sementeira é feita a lanço e 
em seguida são abertos os rêgos, à distância de um metro uns dos outros, 
cuja terra vai depois cobrir a semente.
Adubação — Como regra geral aduba-se na altura da sementeira. É claro 
que a quantidade de adubo varia conforme as disponibilidades de cada um, 
mas não nos afastaremos da verdade dizendo que 450 kgr. de superfosfato 
a 12 % e 100 kgr. de sulfato de amónio por ha., constituem uma adubação 
química frequente nas terras do Reguengo Grande.
Se o trigo nasce mal, em casos pouco comuns, pode-se fazer uma adu­
bação em cobertura com nitrato de sódio.
Mondas — E raríssimo fazer-se mais do que uma monda ; contudo se 
a erva nasce de modo a fazer grande concorrência ao trigo, ainda se chega 
a fazer esta operação mais duas vezes.
Colheita — A ceifa é tôda manual e o trigo transportado à eira no dôrso 
de burros ou em carros de bois.
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Debulha — Na maior parte dos casos é feita por uma debulhadora que 
trabalha, na região, á maquia de 8 %.
Enceleiramento — O trigo é entregue aos celeiros de Federação Nacio­
nal dos Produtores do Trigo, na Lourinhãou em Óbidos. Apesar de êste último 
celeiro ficar mais distante, preferem-no pela maior rapidez de pagamentos-
MILHO
Antes da sementeira do milho, com uma simples sacholadela, semeia-se 
uma leguminosa, geralmente tremôço, que é enterrado na altura da floração 
por meio de uma cava bastante funda.
Depois semeia-se o milho em covas que ficam distanciadas de 0,30 m. 
na mesma linha e de 0,50 m. entre as linhas.
Alguns agricultores, em vez de semearem tremôço, preferem fazer 
a sementeira de fava, ervilhas, luzerna, etc., que também enterram em 
verde.
O milho é adubado com superfosfato e sulfato de amónio e, algumas 
vezes, ainda, juntam a esta mistura alguma purgueira.
As variedades de milho mais usadas são as conhecidas na região por : 
Oito Carreiras, Amarelo, Sarraceno, Cara de Velha, Milho Branco. O primeiro 
é empregado na maioria das sementeiras, fazendo-se anualmente a selecção 
em massa.
À cultura do milho associa-se sempre a cultura do feijão ; a quanti­
dade de semente lançada à terra num ha., regula por 40 a 45 litros de milha 
e 30 litros de feijão.
Durante o seu ciclo evolutivo, o milho sofre vários grangeios tais como a 
sacha e o desbate, feitos simultâneamente, de modo a ficar um pé de milho 
vigoroso em cada cova, em redor do qual se pratica em seguida a amontoa.
A produção do milho, por unidade de superfície, é muito elevada. Na 
colheita do ano findo observámos casos de produções excelentes; assim, na 
propriedade denominada «Pedregueira», pertença de J. N., uma fôlha de mi­
lho com 7.500 m2, produziu 2436 litros de milho e 357 litros de feijão cata- 
rino. Referindo esta produção ao ha. encontramos o elevado rendimento de 
3248 litros de milho!
Apesar destas produções serem casos muito frequentes na região, atribui­
remos ao ha. a produção média de 190 alqueires ou 26,6 hectolitros — 1995 
kgrs., à razão de 75 kgrs. por hectolitro.
Estas produções são muito superiores à média do País mas não chegam 
a atingir as produções excepcionais dos distritos de Viana-do-Castelo, Pôr- 
to, etc.
O desbandeiramento só o faz quem possue gado bovino. A colheita do
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Fig. 21 —Confrange vêr armazenar a linda e boa fruta do Reguengo Grande 
em frufeiros como este. ..
Fig. 22 — O melhor e mais moderno fruteiro da freguesia 
está em construção
12
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milho é feita à foice e à enxada; alguns tiram, depois de ceifada, a maçaroca 
da palha, sem os «capelos», emquanto que outros procedem de maneira dife­
rente quando os querem aproveitar. A debulha é feita com o mangual, nas 
eiras, pois o descarolador não é conhecido na região.
BATATA
A sua cultura é muito semelhante à do milho. Cultivam-se numerosas 
variedades estrangeiras e portuguesas, tendendo estas hoje a desaparecer 
para dar logar àquelas. Todas as variedades, mesmo as mais conhecidas, 
como King-Edward, Up-to-date, 6002, etc. são usadas ,e não se podem 
apontar para umas melhores resultados do que para outras.
Se a batata nasce mal «arrematam-na», fazendo a retancha, com feijão 
ou beterraba.
A plantação da batata faz-se quasi durante todo o nno, só com excepção 
dos meses de Outubro e Novembro ; porém a época de maior actividade de 
sementeiras é de Janeiro a fins de Março, conforme o tempo vai frio ou 
chuvoso.
Na plantação usam a batata demasiadamente dividida e empregam 600 
a 700 kgr. por ha.
A batata também é implacavelmente atacada pelos fungos ; as pulveri­
zações de caídas cúpricas chegam a ser 5 e 6, mas na maioria dos casos 
não vão além de 3.
CRÍTICA GERAL
Resumidamente passámos em revista os processos culturais das princi­
pais culturas em uso no Reguengo Grande. Um estudo mais pormenorizado 
deveria ser feito; nós mesmo com os elementos à nossa disposição, pode­
ríamos alongar este assunto, mas não o fazemos para não fugir ao limitado 
âmbito do presente trabalho. Com base apenas num ano de observação, não 
podemos afirmar que para a região êste processo de cultivo seja melhor 
do que aquêle, ou que se deveria substituir esta ou aquela prática por outra. 
Apesar disso, algumas observações de ordem geral se podem fazer como 
essenciais para um melhor aproveitamento das terras, tais como:
a) a introdução da sementeira do trigo em linhas.
b) sem prejuízo do trabalho essencialmente manual, algumas máquinas 
agrícolas de utilidade largamente reconhecida, poderiam ser usadas; estão neste 
caso, entre outras pequenos semeadores e pequenas ceifeiras.
c) emprego de maiores quantidades de estrume de curral pelo melhor 
aproveitamento do que actualmente existe.
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Quantidades de semente empregadas por Ha
Trigo............................... llOkgrs.
Milho............................... 40 a 45 litros ou 30 a 34 kgrs.
Batata............................. 600 a 700 kgrs.
Feijão............................. 30 a 35 litros
Tremôço ....................... 100 a 120 litros.
Fig. 23 — A ferra de maior productividade, na freguesia, 
segundo os nossos informadores
Tôdas as outras culturas são secundárias e não é possível fixar-se, den­








Trigo............................................ 24-26 12 16-19 1.880 Kgs.
Milho............................................. ICO 40 60 2.660 Litros
Batatas........................................ 25 — 17 11.050 Kgs.
Feijão........................................ 25 — 15 450 Litros
Vinha........................................ — — 6.000 Litros
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Plantas expontâneas
Seria muito interessante conhecer-se para cada região do país as várias 
plantas expontâneas existentes. Êstes estudos são hoje muito importantes 
porque nos dão variadíssimos elementos para ajudar a determinar a natureza 
dos terrenos, fornecendo subsídios muito valiosos para a elaboração de cartas 
agrológicas e para a escolha dos métodos culturais a empregar. Constituem 
além disso uma base indispensável para o estudo dos fênos naturais.
Em vista de razões tão importantes, resolvemos proceder à classificação 
de algumas das plantas expontâneas mais vulgares da freguesia do Reguengo 
Grande. O assunto não ficou esgotado, nem é nossa pretensão esgotar qualquer 
assunto tratado.
Para a classificação das plantas mais difíceis de identificar, recorremos 
à amabilidade do Professor João de Vasconcelos, a quem exaramos os 
nossos sinceros agradecimentos.
Aristolochiaceas
Estrelamim (Aristolochia longa, L.)
Boraginaceas




Helianthemum guttatum (L.), Mill — sub-espécie variabile (Amo), varie­
dade plantagineum.
Roselha (Cistus crispus, L.)
Sargaço (Cistus monspeliensis, L.)
Compostas
Alcachofra brava (Cynara humilis, L.)
Cardos (Carduus nigrescens, Vill.) e outros.
Cistus salvifolius, L.
Erva vaqueira (Calendula arvensis, L.)
Galatictes tomentosa, Mnch.
Òlho de môcho (Tolpis barbate (L.), Gaertn.) 
Pampilho ordinário (Chrysanthemum coronarium, L.)
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Repassage (Picris echioides, L.)
Serralha (Sonchus asper, L.)
Serralha (Sonchus glaucescens, Jord.)
Taveda (Inula viscosa, (L.) Ait.)
Crucíferas
Saramago (Raphanus raphanistrum, L.)
Cupulíferas
Carvalhiça (Quercus humilis, Lamb.)
Escrophulariaceas
Parentucellia viscosa (L.), Car.
Gramineas
Balanço (Avena fatua, L.)
Balanço (Avena barbata, Brot.)
Escalracho (Panicum repens, L.)
Grama (Cynodon Dactylon, (L.) Pers.)




Hortelã (Mentha aquática Broteriana, P. Cout.)
Leguminosas
Cizirão (Lathyrus latifolius, L.)
Cornilhão (Scorpiurus vermiculata, L.) 
Ervilhaca (Vicia sativa, L.)
Tojo molar (Genista triacanthos, Brot.)
Trevo (Trifolium, L.)
Liliaceas
Alho bravo (AUium gaditanum, Perez Lara) 
Cebola albarrã (Urginea marítima (L.), Back.)
Orobanchaceas
Penachos (Orobanche crenata, Forsk.)
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Oxalidaceas
Trêvo azèdo (Oxalis cernua, Thunb.)
Papaveraceaa




Orelha de lebre (Plantago Lagopus, L.)
Polygonaceas
Labaça (Rumex crispus, L.)
Labaça (Rumex conglomeratus, Mun.)
Rumex bucephalophorus, L.
Polypodiaceas
Feto ordinário (Pteridium aquilinum (L.), Kuhn.)
Primulaceas
Anagallis linifolia, L.




Urtiga (Urtica urens, L.)
Alfaia agrícola de uso regional
Para mobilizar a terra usam-se, na região, enxadas rasas e de pontas. 
Charruas e arados encontram-se em número insignificante.
As gradagens são feitas com ancinhos de 5 ou 6 dentes de ferro; e 
também se usa, mas raramente, a grade de madeira.
Para as ceifas usam a foice e para a debulha do trigo utilizam uma de­
bulhadora que trabalha à maquia de 8 %. Ainda há quem debulhe o trigo 
por meio de trilho, unha de gado e mangual.
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Se fazem a cava debaixo das macieiras, como estas rastejam quási 
sempre, usam uma pá sustentada por um cabo muito comprido.
Enfim, as alfaias agrícolas são as mais variadas e, na sua essência, são 
semelhantes às usadas por todo o país.
Instalações tecnológicas
Sobre lagares de vinho falei anteriormente e já vimos as péssimas con­
dições do seu funcionamento.
Na freguesia não há nenhum lagar de azeite, nem número de oliveiras 
que justifique a sua existência. A pouca azeitona que há é trabalhada à 
maquia, na vizinha povoação da Columbeira.
Há na freguesia um número razoável de moinhos de vento e azenhas. 
Como nunca vimos escritas notas sobre estes característicos moinhos, resol­
vemos coligir algumas observações, acêrca de tão simpática indústria.
Com bom vento, e o moinho a funcionar bem, podem-se moer durante 
as 24 horas do dia, 20 alqueires de trigo e outro tanto de milho ; em casos 
muito favoráveis êste número pode aumentar de 50 %. Os moleiros trabalham 
à maquia, recebendo 1 a 1,5 kgrs. de trigo por alqueire dado a farinar, e 1 kgr. 
de farinha de milho pelos 14 litros entregues. A quantidade total trabalhada 
por ano é muito variável, como fàcilmente se compreende.
Juntamente inserimos os preços, na ocasião do Inquérito, de alguns ar­
tigos necessários ao funcionamento, ou construção do moinho :
Construção das paredes................................... 1.000800
Capêlo ............................................................... 600§00
Braços de madeira (castanho)......................... 200|00
Braços de madeira (pinho)....................  70§00
Entroz grande.................................................... 500$>00
Entroz pequeno................................................ 200§00
Velas razoáveis V* lona c/cordas................... 320|00
Pano bom e corda............................................ 600$00
Pano ordinário e corda..................................... 300$00
Um mastro (grande fora) de eucalipto..........  1.000S00
Um jôgo de mós................................................ 500f>00
Ferragem para todo o moinho......................... 500S00
Impostos totais anuais..................................... 248f00
Temos pena de não possuirmos elementos suficientes para fazer um es­
tudo mais profundo dêste assunto, e esta pequeníssima indústria bem o me­
recia, mas êles são difíceis de conseguir de um momento para o outro.
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Espécies pecuárias existentes. Estrume ; 
seu aproveitamento
O último arrolamento de gados dava os seguintes números :
CONCELHO FREGUESIA
DA I.OURINHÃ DE REGUENGO
Manifestantes.............. .............. 2.526 446
Gado cavalar ....... ............... 185 31
Gado muar................... .............. 237 li










Sobre raças, pouco podemos dizer, pois aparecem os tipos mais varia­
dos. Assim os bovinos ora apresentam grande semelhança com o mirandes 
ora se afastam muito dessa raça característica.
Todo o gado é adquirido nas feiras próximas e com o gado bovino há 
um processo interessante de negociar, que passamos a descrever:
Por volta de Maio adquire-se uma junta de bois, magra, que pareça de 
fácil engorda; últimamente o preço duma junta nestas condições regulava 
por 1.800$00. Essa junta é levada para casa e bem sustentada durante o 
tempo que decorre até fins de Outubro, princípios de Novembro, altura em 
que é vendida por preço superior ao da compra — geralmente por 2.200S00 
a 2.500§00. Durante o tempo que a junta esteve a engordar não deixou de 
prestar serviços ao seu dono, transportando os produtos agrícolas para casa, 
ou as uvas para o lagar.
Todo o gado está em regime de estabulação, excepto o ovino e o ca­
prino, que anda em manadio.
Não é raro na região usar-se o seguinte processo de criação de gado : 
um lavrador compra um certo número de cabeças e entrega-as a um pastor 
para as criar até à altura de prestarem serviços ou de poderem ser vendidas.
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São então avaliadas, e a diferença entre o valor nesse momento e o dinheiro 
gasto na compra é dividido ao meio entre pastor e lavrador.
O gado cavalar, muar e asinino come palha de trigo e alguma ração. 
O gado bovino alimenta-se com bandeiras de milho em verde, palha de milho 
sêca e alguma forragem que semeiam de propósito para esse fim.
A freguesia carece de íecursos para poder manter maior número de 
cabeças de gado, pois a alimentação distiribuída pelo existente é já bem 
parca.
O aproveitamento do estrume faz-se em péssimas condições; as insta­
lações para o gado são muito más e liga-se pouca importância à natureza 
das camas para os animais. Muitas vezes, o estrume, ainda por curtir, é
Fig. 24 — Os animais feem fracas acomodações
levado em cestos para o campo, onde espera durante muitas semanas, a sua 
incorporação na terra.
O problema complexo da falta de estrumes, falta de nitreiras e mau apro­
veitamento do pouco estrume existente, subsiste na freguesia do Reguengo 
Grande. Ouçamos a palavra autorizada do Professor António Câmara. 
*0 estrume tem de ser considerado como o primeiro e o mais valioso re­
curso de que dispõe o agricultor para melhorar ou manter a produtividade das 
suas terras». Em face destas palavras não poderemos deixar de considerar 
grave o problema dos estrumes do Reguengo Grande. A adubação verde é 
feita sistemàticamente, mas, em todo o caso, não supre, por completo a falta 
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Quantidades e valores
Das produções globais só encontrámos números respeitantes ao vinho; 1 
nenhuns dos outros produtos estão registados por freguesias. No próprio 
trigo, que o Regulamento da Federação Nacional dos Produtores do Trigo 
determina que seja descrito por freguesias, à sua entrada nos celeiros, não 
conseguimos elementos.
Procurámos por tôda a forma obter informes sôbre outras produções, mas 
também não fomos mais felizes.
Em face dos números dos quadros anteriores vê-se que a quási totalidade 
dos vinhos do concelho são destinados à caldeira; se observármos os nú-
PREÇOS DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS
Preços por lifro
rrodutos
1913 1934 1935 1936 1937 1938 1939
Vinho, no produtor............... 5025 550 535 535 540 530 550
Vinho, a retalho....................... 5030 550 $55 580 580 580 590
Milho, no produtor............... 5055 580 580 580 575 570 575
Milho, a retalho....................... 5040 590 $10 595 595 590 590
Feijão, 110 produtor............... 5060 1520 1520 1510 1520 1510 1520
Feijão, a retalho....................... 5065 1550 1550 1525 1540 1520 1535
Batata, no produtor............... 5020 530 540 540 550 S40 530
Batata, a retalho...................... 5025 540 550 555 560 550 560
Nota : Os preços relativos ao ano de 1913 foram extraídos da estiva camararia 
da Lourinha.
meros referentes à freguesia do Reguengo Grande e se se souber que todo o 
vinho destinado à queima é trabalhado por 3 proprietários de caldeiras, pode­
remos, mais uma vez, acentuar as condições pouco favoráveis em que se en­
contram os vinicultores da região.
Êsses 3 grandes proprietários, longe de fazerem concorrência entre si, 
acordam, já há alguns anos, em pagar a $60 cada grau alcoólico de uma 
medida de 20 litros. Como o vinho raras vezes atinge mais de 9o 0 preço de 
venda de litro desce abaixo de §30 !
1 Cumpre-nos registar aqui a maneira modelar como estão montados os serviços 
estatísticos na Junta Nacional do Vinho.
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Uma pipa de 535 litros de aguardente, de 77°, é vendida por 1.498S00; 
como, em média, na freguesia, para se obter uma medida de 20 litros de 
aguardente são precisas 7 a 8 medidas de vinho, temos que, para obter os 
535 litros de aguardente, serão necessários cêrca de 4000 litros de vinho que, 
ao preço acima referido, sairão da adega valorizados a S37 o litro.
Não pudemos averiguar o preço de custo do fabrico de aguardente; no 
entanto é uma operação lucrativa, senão os proprietários das caldeiras já te­
riam terminado com a sua laboração. Como essa operação dá lucros estes 
poderiam reverter em benefício dos pequenos vinicultores, se possuíssem a tal 
adega social, já anteriormente preconizada.
CAPÍTULO VIU
Algumas notas económicas sobre a freguesia
A produção em face do consumo da freguesia
A freguesia basta-se de todos os principais produtos agrícolas, excepto 
de arroz, que nada produz, e de azeite, que produz em quantidade insufici* 
para o seu consumo.
Há produtos, como o milho, que só exporta; outros, como o trigo, o 
grão e feijão, que exporta e depois volta a importar.
■ Em excesso, relativamente ao seu consumo, a freguesia produz vinho, 
milho, trigo, fruta e batata, que exporta em largas quantidades. O vinho é, 
como se disse, quási todo de queima, sendo a aguardente daí resultante 
vendida para o Norte do País.
O milho é avidamente procurado pelos habitantes das freguesias limítro­
fes, e o trigo entregue nos celeiros da Federação.
A fruta e a batata destinam-se, na quási totalidade, para o mercado de 
Lisboa, havendo também uma parte que toma o caminho da cidade do Pôrto.
Os estabelecimentos comerciais da freguesia são frequentemente visita­
dos por caixeiros viajantes, principalmente dos armazéns do Bombarral e das 
Caldas-da-Raínha, que se informam dos artigos necessários ao consumo da 
freguesia.
As alfaias agrícolas são feitas mesmo na freguesia ou então vêm da 
Benedita, Alcobaça e Bombarral.
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Os adubos vêm dos armazéns da União Fabril em Lisboa, directamente 
ou por intermédio das Delegações do Bombarral ou da Lourinhã.
Os fungicidas vêem de Lisboa directamente.
Comércio de produtos agrícolas
No largo principal da terra realiza-se anualmente, em Maio, uma feira de 
pouca importância; talvez mesmo mais uma festa do que uma feira, apesar 
de lhe chamarem feira. No último domingo de cada mês realiza-se, na séde 
do Concelho, uma feira importante que interessa de certo modo os agricultores 
do Reguengo Grande. Porém, as feiras de maior interesse para os agricultores 
da freguesia, são as realizadas no Bombarral e nas Caídas da Rainha, prin­
cipalmente esta última, que se realiza todos os domingos e onde efectuam 
importantes transações. A feira de Torres Vedras, no 3.° domingo de cada 
mês, também atrai.alguns agricultores e comerciantes de Reguengo Grande.
As firmas comerciais mais importantes existentes na freguesia são: Sil- 
vano Marcelino L.da, Pereira & Carvalho, João Torneiro & C.a Filhos, Raúl 
Luís & Carvalho e António Sebastião. Estas casas comerciais vendem tôda 
a a qualidade de produtos agrícolas, fanqueiro, alfaias, etc.
As compras normalmente são feitas a prazo e liquidadas na altura da 
venda das colheitas. Segundo reza a voz do povo local êste processo de ne­
gociar deu origem à formação das maiores casas da freguesia. Um comer­
ciante estabelecia-se na terra e ia fiando a alguns agricultores; chegada a 
altura do pagamento era exigida a liquidação da conta. Porém, se o ano 
agrícola tinha corrido mal, e não havia dinheiro para essa liquidação, exigia 
uma propriedade, ou uma parte, como paga dos seus débitos.
À exploração que êste processo pode dar origem não faremos referências.
Os produtos agrícolas da freguesia, principalmente milho, fruta e batata, 
são, na maior parte das vezes, vendidos a intermediários que os vão por sua 
vez vender aos mercados consumidores. Muito teria a lucrar o agricultor 
local se tentasse colocar os seus produtos directamente sem dar lucros a inter­
mediários. Conhecemos as dificuldades que têm os produtores para vender 
os seus produtos directamente nos mercados; sabemos mesmo que o pro­
blema é importante e tem preocupado os estudiosos de assuntos económicos, 
mas sabemos também que é preciso caminhar para a sua resolução. A orga- 
nisação de sindicatos, cooperativas, ou qualquer espécie de associação, é 
absolutamente necessária, principalmente nos tempos tormentosos que vão 
correndo, para se poder lutar com mais fôrça e colectivamente se sentir me­
nos, os terríveis efeitos destruidores da crise que avassala o Mundo.
O problema palpitante do associativismo tem de ser resolvido no nosso 
País, sob pena, disso estamos convencidos, de se cair no caos económico.
174 Anais do Instituto Superior de Agronomia
Capital e crédito
Os pequenos agricultores locais recorrem geralmente ao empréstimo par­
ticular, a juros, quási sempre muito elevados. O empréstimo, encerrando sem­
pre uma cláusula especulativa, é feito pelos maiores proprietários ou pelos 
comerciantes.
As economias são aproveitadas para adquirir novas terras ou para au­
mento do capital fundiário, melhoramentos. A construção dum poço, o arranjo 
de um fruteiro ou a aquisição de um lagar, são pensamentos dominantes dos 
modestos agricultores do Reguengo Grande.
Há na Lourinhã uma caixa de Crédito Agrícola Mutuo que tem por fim 
servir todos os agricultores do Concelho nas condições seguintes:
1. °) Se o empréstimo é feito sôbre hipoteca do prédio, emprestando 50% 
do valor da matriz.
2. °) Se o empréstimo é por fiança, emprestando, no máximo, 25 % do 
valor da matriz.
No Concelho o valor da hipoteca era, á data do nosso inquérito, de 1.896 
contos. Para a freguesia foi-nos negada a informação correspondente.
Associação e assistência técnica
Não existe nenhuma associação agrícola na freguesia do Reguengo 
Grande. A única demonstração associativa é-nos dada por um Club que 
pretende reunir as funções desportivas e culturais. É uma instituição louvável, 
que luta com grandes diculdades de vida e é mantida à custa de algumas 
boas vontades.
Repete-se aqui o que se observa em todo o País. Não há associações 
agrícolas, quer para a compra, quer para a venda de produtos agrícolas ou 
de qualquer outra natureza.
A falta de assistência técnica é evidente. Só pela presença, há pouco mais 
de um ano, de um Regente Agrícola na freguesia e ainda pelos nossos fracos 
e forçosamente poucos conselhos, notam-se já algumas melhorias. Assim, a 
colheita de fruta passou a fazer-se com mais cuidado e a vir melhor acondi­
cionada do pomar para o armazém; este ano fez-se já a limpeza a um nú­
mero razoável de macieiras, grangeio que elas nunca tinham experimentado; 
a cultura do trigo em linhas está sendo tentada por vários proprietários, etc..
Uma impressão nos ficou sôbre êste ponto da assistência técnica : os 
proprietários ou trabalhadores agrícolas não são refractários à introdução de 
boas práticas; a sua ignorância é que os faz seguir na rotina. Quer por
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palestras, quer por campos de demonstração, as boas práticas precisam ser 
mais divulgadas para se singrar abertamente no caminho do progresso.
Com o caso das pequeníssimas fontes de receita, infelizmente tão desa­
proveitadas pelos nossos agricultores, também se poderia e deveria fazer maior 
propaganda. Estão neste caso, a cêra e o mel. Na freguesia do Reguengo 
Grande, região pomícola por excelência, estranhámos não ver um único cor­
tiço ou colmeia, apesar de termos identificado inúmeras plantas de grande valor 
melífero. Sabida a grande importância daqueles pequeníssimos seres, que são 
as abelhas, na polinização das espécies frutícolas e vendo que além dêsses 
benefícios, outros, os de ordem natural, se podem tirar, iniciámos uma peque­
na campanha em favor da introdução da apicultura na região. Ela frutificou 
e a freguesia foi recentemente visitada pelo Engenheiro Agrónomo Paixão 
que lhe reconheceu capacidade para sustentar alguns centos de enxames. 




Caso de exploração por conta própria de uma terra
de semeadura
Considerações preliminares
Reservámos um capítulo aparte para mostrar concretamente a situação 
económica dos agricultores no Reguengo Grande. Por si só, o assunto dêste 
capítulo daria matéria interessante, e mais do que suficiente, para um traba­
lho especial. Todavia, como considerámos o conjunto do aspecto monográ­
fico do Reguengo Grande e tivemos de nos dispersar por inúmeros assuntos, 
limitar-nos-emos à apresentação de um caso — o que nos pareceu ser o caso 
médio da região.
Em rigor, para estudar a situação económica dos agricultores, teríamos 
de apresentar contas para cada tipo de rotação, para cada .tipo de terra, 
umas da zona Norte, outras da zona Sul, etc.; mas em face do grosso vo­
lume que este trabalho já possue, não poderíamos apresentar todas as con­
tas elaboradas durante a nossa estadia no Reguengo Grande, com a agravante
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de nos faltar o tempo para a sua elaboração cuidada e pormenorizada. Mais 
por aquela razão do que por esta última, optámos pela apresentação de con­
tas médias referentes a uma rotação que nos parece ser a mais geralmente 
seguida na freguesia : Batata — Trigo — Milho, Feijão.
Há um outro aspecto da questão que não pôde ser proficientemente re­
solvido. Referimo-nos ao facto de não se ter entrado, na apreciação do resul­
tado final da rotação, com algumas pequenas culturas que algumas vezes, 
se fazem nas terras, no espaço de tempo que medeia entre a colheita de uma 
cultura principal da rotação e a sementeira da que se lhe segue. Cultivam-se 
uns nabos ou umas betarrabas, mas em condições tão variáveis e difíceis de 
determinar, que achámos preferível não incluir essas culturas no ciclo da 
rotação para efeitos de cálculos. Dada a sua natureza incerta, o erro come­
tido, tendo em vista o caso médio, deve ser práticamente despresivel. No 
entanto, a maior parte das vezes, as terras ficam de pousio desde a colheita 
até à nova sementeira, atendendo-se sempre a que, antes da cultura da 
batata ou do milho, se faz a sementeira duma leguminosa para enterrar em 
verde.
Será caso ainda para estranhar não termos, durante todo o ciclo da ro­
tação, incluído uma estrumação, mas também nêste caso procedemos como 
nos pareceu normal. Há grande falta de estrume e não se procura dar remé­
dio a êsse grande inconveniente, mandando vir lixos da cidade de Lisboa ou 
fertilizantes de origem marítima das praias próximas. A sideração remediará 
em parte esses inconvenientes mas, como se sabe, o estrume é insubstituível 
para manter a fertilidade das terras e essa falta aliada à adubação química 
com sulfato de amónio, anualmente repetida, tenderá a baixar progressiva­
mente o nível de fertilidade das terras.
O valor da contribuição predial adoptado nas contas de cultura, tam­
bém poderá ser criticado; mas, também aqui, se adoptámos o valor achado 
pelos nossos cálculos, foi porque, comparado com muitos casos concretos, 
apresentava nítidas semelhanças. Se dividirmos o valor venal, atribuído às 
terras consideradas, por 20 e multiplicarmos o resultado obtido pela taxa 
adoptada para a determinação da contribuição predial, obteremos, para média 
de contribuição, um número muito superior àquele por nós apontado. Em 
súmula podemos dizer : felizes dos proprietários do Reguengo Grande que 
pagam uma contribuição predial baixa em relação às contribuições pagas 
noutros locais por terrenos da mesma produtividade, e de semelhante densi­
dade de exploração.
Considerámos o preço do trabalho do gado pelo custo corrente do alu­
guer na região — 35S00 diários, na relativa impossibilidade de determinar o 
preço de custo de um dia de trabalho de uma junta de bois.
Na elaboração das contas de cultura empregámos algumas abreviaturas 
que passamos a mencionar:
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j. h................jornal de homem 1....... litro
j. m................ » » mulher j. a. ... junta alugada
j. r.................. » » rapaz u. s ... uma sulfatação
Kgr............. quilograma u. e.... uma enxofra
Os vários preços das unidades são os correntes na freguesia, nos últi­
mos anos.
Comparando entre si as várias produções apontadas nas contas de cul­
tura, verificar-se-á que a produção atribuída ao Ha. de batata não está em 
relação com as elevadas produções de trigo e de milho. O caso explica-se 
se dissermos que aquela planta é implacàvelmente atacada pelas várias 
doenças, ou acidentes, vulgares nesta cultura; a média de produção, gene­
ralizada a toda a freguesia, é de facto 200 arrôbas por geira — 12.000 Kgr. 
por Ha.
Feitas estas indispensáveis considerações, apresentamos a seguir as con­
tas de cultura.
Contas de cultura
Em todas as nossas contas adoptámos a nomenclatura proposta pelo 
Prof. Laur e admitida pelo Prof. Lima Basto. Ela é sobejamente conhecida 
para ocuparmos espaço com a sua transcrição.
Para a elaboração da conta de cultura da batata tivemos necessidade de 
calcular o preço de custo de cada sulfatação:
Cálculo do preço de custo de uma sulfatação
8 Kgr. de sulfato de cobre a 2$50....................... 20$00
8 » » cal a $15................................................ 1$20
2 homens a 8$00.................................................... 16$00
2 serventes a 5$00................................................. 10$00
Água........................................................................ 1$80
Total... 49$00
Nas três contas de cultura apresentadas, entrámos sempre com uma verba 
para a remuneração do empresário e outra para os riscos de cultura; se assim 
procedemos foi porque obtivemos sempre um lucro de exploração capaz de 
comportar êsses encargos e de deixar ainda um lucro puro, o que torna legi­
tima esta maneira de proceder.
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CONTA DA CULTURA DA BATATA 

















10 j.h. 88C0 a) Preparação da terra e sementeira 8 80800
120 §eo b) Tremòço......................................... 8 728C0 1528C0 152800
2) Preparação da terra :
40 j. h. 12800 a) Cava funda a enterrar 0 tremòço
5) Fertilização :
5 480800 480800 480800
800 kgr. ‘857 a) Superfosfato a 12 °/0................ 4 296800
4C0 kgr. 1805 6) Suifato de amónio......................... 4 420800
500 kgr. 8:0 c) Purgueira....................................... 4 1508f 0





880 a) Batala............................................. 4 520800
4 8800 b) Picar 0 torrão................................ 4 32800
2 8800 c) Retalhar a batata......................... 4 16800
5 4800 d) Dispôr a batata nas covas . . . 4 12800





8800 a) l.8 sacha........................................ 3 328o0 32800
10 8800 b) Sacha e amontôa........................ 2 80800
3 49800 c) Sulfatações.....................................
6) Colheita :
2 147800 227800 2598C0
12 j. h.
J. a.
7800 a) Levantar e carregar................ 1 84800
154800 154SC02 35800 b) Transporte ao armazém. . . . 1 70800
2.6998C0
7) Despesas gerais :
— — — 5 °/0 sôbre 2.698800 ........................ — 80897
80897
— — 8) Contribuição predial.................... 29892 110889 29892
Total das despesas efeclivas......................................................... 2.809889i ................................................... .
B) Rendimento bruto
12.COO kgrs. de batata a §55 . . ................................................ 4.2CQ800
C) Rendimento líquido..................................................................... ' 1.390811
D) Juros
1) do capital fundiário 5 % sôbre 11.000800............... 550800
2) do capital circulante 8 %........................................ 72891 622191
E) Lucro da exploração..................................................................... 767820
F) Remuneração do empresário
10 °/0 sôbre 2.809889 ................................................... 280899
G) Riscos das culturas
2 °l. sôbre 2.809889 ............................................................. 56820 537?;|g
H) Lucro puro . -.......................................................................................... 450801
CONTA DA CULTURA DO TRIGO 

















1) Preparação da terra :
16 j. h. 8800 a) Cava................................................. 9 128800 1283C0 128800
2) Fertilização :
450 kgr. 037 a) Superfosfato a 12 °/0................ 8 166850
100 kgr. 1805 b) Sulfato de amónio........................ 8 105800
1 j. h. 8800 c) Distribuição do adubo................ 8 88C0 2/9850
3) Sementeira :
110 kgr. 1850 a) Semente......................................... 8 165800
05 j. h_ 8800 bi Distribuição de semente. . . . 8 4800
10 j. h. 8800 f) Gradagem e derrega................. 8 80800 528850 249800
4) Amanhos :
15 j. m. 4800 a) Monda............................................. 5 60800 60800 60800
5) Colheita :
15 i h. lOfOO a) Ceifa, ata e enrolheiramento. . 2 150800
1 j. h. 10800 b) Carrêgo......................................... 2 10800
1 j. a. 35800 c) Transporte à eira......................... 2 55800 195900 195800
6) Debulha e enfar dação : •
_ _ a) Debulha 8 °/„ sôbre 2.451800. . — 194848 194848
— — — b) Enfardaçâo, 80 fardos a 880 . . 2
64800 64800 258843
7) Recolha e enceleiramento :
— — — a) Transporte ao celeiro................. — 60800 60800 60800
1.229898
8) Despesas gerais :
— — — 3 °lo sôbre 1.229898 ........................ — 36890 36890
— — — 9) Contribuição predial.................... — 29892 66882
29892
Total das despesas efectivas . . . 1.296880
B) Rendimento bruto
1.870 kgrs. de trigo a 1820........................................... 2.431800
80 fardos a 2800 ....................................................... 160$00
C) Rendimento líquido.............................................................................
D) Juros
1) do capital fundiário 5 •/„ sôbre 11.000300............... 550800
2) do capital circulante 8 0/o........................................ 41$35
E) Lucro da exploração.............................................................................
F) Remuneração do empresário
10 °/o sôbre 1.296980 ................................................... 129363
G) Riscos das culturas







CONTA DA CULTURA DO MILHO, FEIJÃO







da Natureza das despesas Totais por i




8080010 j.h. 8800 a) Preparaçãodaterrae sementeira 8
152800 152800120 860 b) Tremôço.........................................
2) Preparação da terra :
8 72800
48080040 j. h. 
j. m.
12800 a) Cava para enterrar o tremôço . 6





400 kgr. 857 a) Superfosfato a 12 °/0................. 5
125 kgr. 1805 b) Sulfato de amónio........................ 5 151825
2878251 j. h. 8800 c) Distribuição do adubo................
4) Sementeira :
5 8800
40 1. $80 a) Milho............................................. 5 52800






6800 c) Semear......................................... 5 144800 517825 250$00
5) Amanhos :
20 j. h. 8800 a) Sacha, desbaste e amontôa . . 
6) Colheita do milho :
4 1608C0 160800 160800
6 j. h. 8800 á) Ceifa e ajuntamento.................... 1 48800
5 j. m. 4800 b) Despigar e atar............................ 1 20800
1058001 j. a. 55800 c) Carrego e transporte à eira . . 
7) Debulha do milho :
1 55800
12 j. m. 5800 a) Descamisar..................................... 1 60800
4 j. h. 8800 b) Malhar e limpar.............................
8) Recolha e enceleiramento :
1 52800 195800 92800
0,5 j. a. 
j. h.
55800 a) Transporte a casa........................ — 17850 25$501 8800 b) Conservação .................................
9) Colheita e debulha do feijão :
8SC0
2 j. h. 8800 a) Colher, bater e limpar................ — 16800 41850 16800
10) Despesas gerais : 1.605875
— — — 5 °/0 sôbre 1.6r5$75........................ — 48817 48817
— — — 11) Contribuição predial......................... — 29892
78807 29892
Total das despesas efectivas
B) Rendimento bruto
2.660 litros de milho a $70................................................ 1.862800
400 litros de jeijào a 1820 ............................................. 480800
80 molhos de palha a 1850 ........................................ 120800
52 sacos de capêlos, de 6 alqueires, a 2800 .... 64800
C) Rendimento líquido.............................................................................
D) Juros
1) do capital fundiário 5 °/„ sôbre 11.00C800................. 550800
2) do capital circulante 8 %............................................._ 52850
E) Lucro da exploração.............................................................................
F) Remuneração do empresário
10°/o sôbre 1.683884 ......................................................... 168858
G) Riscos das culturas







H) Lucro puro 57860
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Conclusões
Seguidamente estudaremos a rotação no seu conjunto, em quadros com 
as médias das várias parcelas, pois só assim as contas de cultura terão valor.


































l.° Batata . . . 4.200900 2.8099S9 1.390911 72$91 550900 767920 280999 56920 430901 1.102900
2.° Trigo. . . . 2.591900 1.296980 1.294920 41 $33 550900 702987 129968 25994 547925 440900
3.° Milho-Feijão 2.526900 1.683984 842$16 52950 550900 239966 168938 33968 37960 1.116900
4.° Trigo. . . . 2.591$00 1.298980 1.294920 41933 550900 702987 129968 25994 547925 440900
Totais . . lí.906900 7.057$35 4.820967 208907 2.200900 2.412960 70S975 141976 1.562911 3.098900
Méd. anuais 2.977SOO 1.771983 1.205917 52902 550900 603915 177918 35944 390953 774950
Com os elementos deste quadro fizemos um outro mapa, onde se indi­
cam as receitas médias anuais do empresário.
Considerámos as duas hipóteses extremas da exploração por conta pró­
pria: l.a hipótese - exploração totalmente capitalista, 2.a hipótese — ex­
ploração totalmente familiar. Procedemos assim pela manifesta impossibili­
dade de sabermos, na prática, até que ponto, na exploração do tipo capitalista,
RECEITAS MÉDIAS ANUAIS DO EMPRESÁRIO




Juro do capital fundiário........................................ 550900 550$00
Juro do capital circulante......................................... 52902 52902
Lucro puro................................................................. 390953 390953
Remuneração do empresário................................ 177S18 177918
Salários..................................................................... — 774950
Totais................................................ 1.169973 1.944923
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intervem o trabalho de algum ou de alguns dos membros da família ou, na 
exploração do tipo familiar, intervem o trabalho de assalariados.
É obvio, por exemplo, que não poderá ser totalmente feito pela família 
o trabalho de enterrar a adubação verde num Ha. de terra, sabido como é 
que êste enterramento é feito no período, sempre curto, da floração.
Na realidade as receitas médias anuais do empresário de um Ha. de terra 
devem estar compreendidas entre as duas seguidamente apresentadas — talvez 
à volta de 1.503S00. Poder-se-á então concluir que o possuidor de um Ha. de 
terra, nas condições indicadas, obtem um numerário equivalente à jorna de 
185 dias, considerando o jornal médio de 8$00. Mais uma vez êste número 
parecerá exagerado em relação aos normais citados para o país, mas ele veri­
fica-se de facto no Reguengo Grande.
Parecerá então que o possuidor de 2 hectares de terra terá 8$00 diários 
assegurados durante os 365 dias do ano. Na realidade não sucede assim, 
pois, à medida que o tamanho da exploração aumenta, mais pessoal assala­
riado será necessário manter e conseqúentemente diminuem, por Ha., as re­
ceitas do empresário, provenientes dos salários. Apesar de tudo afirmaremos 
que o proprietário de 3 Ha. de terras limpas —as tais 12 geiras — no Re­
guengo Grande, terá a manutenção assegurada, para si e para os seus, du­
rante todo o ano, embora a um baixo nível da vida — infelizmente tão vulgar 
no nosso País.
Observaremos ainda um «Resumo geral dos encargos na rotação». Entre
RESUMO GERAL DOS ENCARGOS DA ROTAÇÃO
Encargos
Rotação
Média anual (4 anas)
Batata Trigo (2 anos) Milho-Feijão
Quantias O/IO Quantias °/o Quantias Ollo Quantias ° O
Mão de obra . . 1.102500 29,3 880500 21,5 1.116800 44,9 774850 51,9
Sementes. . . . 592500 15,7 350500 8,1 158800 6,3 270500 10,5
Materiais .... 955500 24,8 543500 15,3 279825 11,2 439831 16,4
Juros..................... 622591 16,6 1.182566 29,0 602850 24,2 602502 23,2
Contribuição . . 29592 0,7 59584 15 29592 1,2 29892 U
Gado alugado . . 7050J 1.9 70500 1,7 52550 2,1 48812 1,9
Diversas . . . . 81527 2,1 71C576 17,3 48517 1,9 210505 7,1
Rem. do emprer. 280599 7,4 259836 6,3 168858 6,9 177819 6,8
Riscos das cult. . 56520 1,5 51588 1,3 35S68 1,3 35544 1,3
Totais . . . 3.770529 100,0 4.087550 100,0 2.488540 100,0 2.586555 100.0
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os encargos, o relativo à mão de obra sobreleva a todos, seguindo-se-lhe o 
dos juros e o de materiais.
Nêste resumo, levámos à verba de sementes o dinheiro gasto com a aqui­
sição de tremôço, para a sementeira, que finalmente serve para fertilizante.
Como seria de esperar, o maior encargo, das quatro culturas da rotação» 
corresponde à batata, que é, em compensação, a cultura que contribue com a 
maior quantia para o lucro da exploração, embora a cultura do trigo dê maior 
lucro puro.
Finalmente temos o quadro intitulado «Mão de obra absorvida». Na úl­
tima coluna apresenta-se o total geral de trabalho humano em unidades-ho­
mens. A cultura de um hectare de batata absorve o elevado número de 1 ló,2 
jornais-homens e a de milho-feijão, 113. Para estes enormes valores contri­
buem em elevada percentagem os trabalhos referentes às siderações.











Juntas de bois 
alugadas
l.° Batata................. 109 9 _ 2 116,2
2.° Trigo..................... 43,5 — 15 1 52,5
3.° Milho-Feijão . . . 92 — 35 1,5 115
4.° Trigo..................... 43,5 — 15 1 52.5
Totais .... 288,0 9 65 5,5 334,2
Médias anuais. . . 72 2,25 16,25 1,38 83,55
Caso da exploração da vinha 
Considerações preliminares
Dado o pouco apreço em que é tida a cultura da vinha no Reguengo 
Grande, devido principalmente à desvalorização do vinho, tivemos grande 
dificuldade em elaborar uma conta de cultura. Pouca importância ali se dá, 
hoje em dia, a uma grande vinha, dando-a contudo aos pés de vinha plantados 
aqui e ali, na zona Norte. O próprio valor do terreno é prejudicado porque 
consideram as terras cansadas por esta cultura.
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Conta de cultura
Apesar de tudo, incluiremos neste trabalho, uma conta elaborada con­
forme os preceitos técnicos e obedecendo às duas seguintes condições :
1. °) A vinha tem menos de 4 anos;
2. °) Foi plantada pelo próprio empresário.
É evidente que estas duas condições conduzem à pior hipótese para a 
determinação do lucro ou perda de exploração.
Em casos diferentes destes, como: a vinha já ter mais de 4 anos, ou 
de ter sido recentemente comprada, a conta aparecer-nos-ia beneficiada pela 
não inclusão de alguns juros que agora nos aparecem.
Pela observação da conta que se segue parecerá estranho, como tam­
bém nos pareceu, atribuir se menor valor a um Ha. de vinha do que a um he­
ctare de terra limpa, tendo-se dito anteriormente que as vinhas estão plantadas 
em optimos terrenos. Pelo que verificámos, quem compre hoje uma vinha 
terá de entrar em conta com o dinheiro que deverá dispender no seu arranque 
e com o cansaço que a terra apresenta, salvo algumas excepções.
E não se diga que é uma fantasia o caso apresentado, pois permane­
cemos alguns meses no Reguengo Grande e pudemos observar casos de ar­
ranques nestas condições.
Os prêços adoptados para as várias unidades são actualmente os corren­
tes na freguesia.
Conclusões
Nêste caso as receitas do empresário, na hipótese da emprêsa totalmente 
capitalista, são constituídas por: juros do capital fundiário terra, juros do 
capital fundiário plantação e juros do capital circulante, a que se subtrairá a 
perda da exploração e uma verba para riscos de cultura.
Feitos os necessários cálculos obteremos, para receita anual do empre­
sário, a quantia de 118S74.
Sendo a exploração do tipo totalmente familiar, teríamos de somar a esta 
quantia, o importante montante dos salários absorvidos anualmente pela cul­
tura e ficaríamos com :
Receita anual do empresário........................ 118§74
Salários........................................................... 1.379§00
Soma....................... ‘1.497$74
É evidente que no caso real êste número não se verifica ; no entanto a 
mais importante justificação da cultura da vinha, naquelas terras impróprias 
para a sua exploração, será o numerário elevado que põe em movimento du­
rante o ano, dando de comer a muitas famílias.



















11 j. 8800 a) Encaldeiramento........................ 12 88800
— — b) Estrumação.................................... 12 199820 287820
25 j. h. 8800 c) Cava.................................................................................. 10 200800 ’•(»*' •La( 1
28 j. h. 10800 d) Poda.................................................................................. 10 280800
12 j. h. 10800 e) Empa............................................................................ 10 120800 600800
14 j. h. 8800 /) Sacha ........................................................................... 7 112800 112800
5 u. s. 64820 g) Sulíataçòes.............................................................. 6 321800
2 u. e. 91800 /;) Enxofras.................................................................... 6 182800 503800 1.502820
2) Colheita :
24 j. h. 6850 a) Vindima.................................................................... 5 156800
2 j. a. 35800 b) Transporte ao lagar.................................. 3 *70800 226800
3) Vinificaçào : •
10 j. h. 10800 a) Vinificar e envasilhar............. 5 100800 100800
_ _ _ 4) Armazenagem................................ 3
50800 376800 50800
1.878820
5) Despesas gerais :
— — — 5 % sôbre 1.878820 ............................
56$35 56835
— — —
6) Contribuição predial.................... — 29892
29892
7) Desvalorização :
— — — 1/40 de 7.000800 ....................... —
175800 261827 175800
Total das despesas efectivas......................................................... 2.159847efectivas 3
B) Rendimento bruto
6.000 litros de vinho a §55 ................................................. 2.100800
Receita liquida dos sub-produtos..................................... 255800
100 molhos de vides a §50 ................................................. 50§00 g 385800
C) Rendimento líquido............................................................................. 245853
D) Juros
1) do capital fundiário terras, 5°/„ sóbre 8.500800 . . 425800
2) do capital circulante a 8 °/0 ........................................ 95884
3) do capital fundiário plantação, 6 °/0 sôbre 7.000800 420800 940884
E) Perda da exploração. .................................................................................. 695851
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CAPÍTULO X
Monografias das unidades económico-sociais
De forma alguma deixaria de incluir o presente capítulo neste trabalho, 
pois considero fundamental o conhecimento do nível de vida dos nossos 
trabalhadores agrícolas. Sabe-se que, entre todos os países da Europa, pos­
suímos dos mais baixos níveis de vida e por isso devemos procurar remediar 
êste mal. Será trabalho difícil, é certo, mas para conseguir êsse objectivo de­
vemos trabalhar todos unidos sem desfalecimentos, preparando melhores dias 
para as gerações vindouras.
Alguns meses atrás, expondo o plano deste trabalho ao Sr. Prof. Lima 
Basto, este professor teve a amabilidade de nos oferecer um Questionário-Guia 
à Habitação Rural. Procurámos, na medida do possível, satisfazer, para os casos 
estudados, todas as preguntas dêsse Questionário.
No final de cada monografia incluiremos um quadro com o valor da ali­
mentação consumida pela família — problema apaixonante que tivemos sem­
pre desejo de tratar.
l.° caso — Trabalhador temporário
A monografia que em seguida vamos fazer não representa, felizmente, 
um caso normal na freguesia do Reguengo Grande, pois é apenas um exem­
plo de 4 ou 5 casos de extrema miséria, existentes na freguesia. Inserimo-lo 
por sabermos que, em todó o nosso País, aparecem bastantes casos seme­
lhantes, os quais precisam de ser bem conhecidos para que sejam remediados.
*
* *
Caminhando da povoação do Reguengo Grande para o Norte, por um ca­
minho vicinal, depararemos num alto — o Alto dos Moinhos — com uma 
série de casebres dispersos, tristes e doentios, constituídos, na sua maior 
parte, por pedras sobrepostas sem qualquer argamassa que as ligue. Num 
dêles — antigo chiqueiro dum porco ! — vive Daniel dos Santos, de 40 anos 
de idade, com Filomena Amélia dos Santos, também de 40 anos, e 7 filhos 
(4 do sexo feminino e 3 do masculino) que contam : 2, 4, 5, 8, 10, 12 e 14 
anos de idade.
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A mulher, doente, nada mais pode fazer do que cuidar dos míseros trapos 
da família e tratar do arranjo da comida. O marido diz-nos que em média 
deve ter trabalho durante 200 dias no ano, e o filho mais velho ganhou no 
último ano, como servente, 400§00 provenientes de 100 dias de trabalho. Te­
mos, então, como total anual de receitas desta numerosa família, 2.000S00.
A casa
A barraca onde habitam tem um único compartimento, de 5 X 4 metros, 
com pequeníssima altura, onde vivem todos os membros da família, numa
Fig. 25 — Os mais pobres, pedra em cima de pedra, consfroem 
as suas toscas habitações
promiscuidade desoladora e que atenta contra a mais elementar moral. Como 
divisão, encontra-se, no meio do compartimento, de lado a lado, um velho 
pano.
No exterior, este pobre covil não terá mais de 2,5 m. de altura e tem 
como abertura, além das frinchas entre as pedras por onde os temporais 
entram desenfreados, uma velha porta de madeira. O tecto é de telha vã, por 
onde a água também entra nos dias de chuva, e o pavimento compõe-se de 
velhas tábuas mal ligadas umas às outras.
As dejecções são feitas em pleno campo e, para acarretar água para 
casa, precisam de ir à fonte, a 400 m. de distância. O rio onde a roupa é 
lavada, fica de igual modo a 400 m. de distância.
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Antigamente, no local onde está hoje êste casebre, um moleiro costu­
mava criar um porco e, deixando um dia de o fazer, o actual dono da casa 
aproveitou o local para construir aí, pedra em cima de pedra, a sua horrível 
habitação, da qual não paga contribuição alguma e também nada gastando com 
a sua conservação.
Recheio da casa
Móveis. — Os únicos móveis possuídos por esta família são : uma arca 
em regular estado de conservação, uns toscos bancos de madeira, uma 
cama de ferro, dois colchões no chão onde dormem os filhos, e uma mêsa 
de pinho.
Nada gasta com a aquisição de novos móveis ou conservação dos 
actuais.
Utensílios — Como utensílios possuem uma fornalha, uma panela, uma 
cafeteira, umas latas velhas, seis garfos, seis colhéres, uma garrafa para azeite 
e outra para petróleo, e duas bilhas de barro. Dispendem anualmente uns 5$00 
com a aquisição de utensílios novos.
Louças e vidros — Resumem-se a um prato grande, de onde comem 
todos, e mais dois pratos pequenos, uma tijela de barro e um candeeiro de 
petrólio. Tôdas estas louças apresentam aspecto de muito usadas e 5§00 
anuais bastam para a sua renovação.
Roupas de casa — 2 lençóis muito remendados, 1 travesseiro e 4 velhas 
mantas compradas a 20S00 cada, àlém de umas velhas rodilhas, compõem a 
roupa da casa. A costura é feita pela mulher e 15S00 anuais chegam para a 
manutenção desta infima quantidade de roupa.
Aquecimento e iluminação — A fornalha onde se faz a comida tem 
também o efeito de aquecer nas noites frias do inverno; queima mato anga­
riado, aqui e ali, pelos filhos mais novos do casal.
Com a iluminação pouco gastam; um litro de petróleo por mês chega 
para as suas necessidades.
Nada gastam com a instrução, pois nenhum dos filhos frequenta ou 
frequentou a escola, outro tanto sucedendo com os pais que são analfabetos. 
Descendem de pessoas naturais da freguesia.
Os filhos vestem-se à custa da caridade dos vizinhos, pobres também,
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que lhes dão alguma roupa já usada ; lOOSOO são dispendidos anualmente 





Dos ganhos do marido :
200 dias a 8S00 ................. 1.600S00
Dos ganhos do filho:
100 dias a 4800................. 400800 2.Õ00S00
Total das receitas .... 2.000800
V) Despêsas :
1) Alimentação :
90 alqueires de milho a 10800 900§00
50 arrobas de batata a 7$50 375800
120 litros de grão a S90 ■.. 108800
12 litros de azeite a 6800.. 72800
36 Kgrs. de bacalhau a 4S20 151S20
12 Kgrs. de açúcar a 4S00 48800




Louças ................................ 5800 25800 1,25
3) Vestuário e calçado a toda a família 100800 5,00
4) Iluminação e aquecimento-Petróleo 18800 0,90
5) Médico e farmácia......................... 50800 2,50
6) Diversos, tais como : fósforos, sa-
bão, etc........................................ 20800 1,00
Total das despesas... 2.000800 100,00
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Apesar de nos «Diversos», inseridos nas despêsas de alimentação, figu­
rarem alguns alimentos indeterminadas e comprados ao acaso, sendo por 
isso impossível indicá-los com rigor, tomaremos unicamente, como base da 
alimentação, aqueles que vão descriminados, pois os outros são em quan­
tidade insignificante.
Adoptando os números usados pelo Prof. Lima Basto na sua confe­
rência «Niveis de vida e custo da vida», teremos os seguintes valores para 





Unidade de consumo 
de energia
Unidade de consumo 
de substâncias minerais
Marido......................................................... 40 1,0 1,1
Mulher........................................................ 40 0,s 0,8
Filho............................................................. 14 1,0 1,3
Filha............................................................. 12 0,8 1,2
Filha............................................................. 10 0,7 1,2
Filho........................ •.................................. 8 0,6 1,0
Filha............................................................. 5 0,4 0,8
Filha............................................................. 4 0,4 0,8
Filho.............................................; . . . 2 0,2 0,8
5,9 9,0
Custo da alimentação. . .
por semana....................
por dia............................




Pelas tabelas de Henry Shermann, do Hospital Escolar de Lisboa, e as de 
Schall-Heisler, organisámos o quadro demonstrativo do valor da alimenta­









grs grs gr*. grs . A B C G
Pâo de milho . . Kgs. 14,500 745,8 4-51,4 5.836 51 455,5 24,650 1,450 _ 4 4 4 O 4
Batatas..........................Kgs. 15,000 300,0 45.0 5.090 15.715,0 6,S04 1,575 1,512 4- 4 4- 4-4 44
Grao................................Lit. 2,500 517,4 45,6 1.245 7.642,2 3,^80 10,850 0,161 4 44- - 4
Azeite...........................Kgs. 0,250 — 250,0 — 2.158,9 — — - + - - -
Bacalhau .... Kgs. 0,6à2 158,4 14,582 — 567,1 2,205 0,209 0,0104 - + 4 o o
Açúcar..........................Kgs. 0,250 — 2*0 945,0 — — — - - - -
Total.......................... — 1.699,6 816,582 10.399 56.459,7 35,339 14,034 1,6354
Nota :
Por dia.............................................. — 242,8 116,65 1.4856 8.065,7 5,0484 2,012 0,2405
+ contém vitamina
Por unidade : 5,9 . . . — 41,2 19,9 252 1.565,5 — — — + -f- boa fonte de vitamina
cc o _ _ _ 0,561 0,224 0,0267
+ H- 1- exce ente fonte~de vitamina
— quantidade inapreciável
_ 100 100 500 5.400 _ _ _
Family Standard U. S. — 1,5 0,68 0,015
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Que dizer do nível de vida de uma família que dispende 89,35 °/o das 
suas receitas com a alimentação ! Ainda se essa alimentação fôsse boa, ou 
pelo menos razoável, poderíamos deixar de manifestar o nosso espanto por 
tão elevada percentagem ; mas assim, com uma alimentação absolutamente 
insuficiente em todos os elementos, excepto ferro, e carecedora de vitaminas, 
temos de lamentar a triste situação desta numerosa família. Se ela se pode
Fig. 26 — Aspecto vulgar de habitação, em Reguengo Grande
manter é à custa de algumas almas caridosas e das esmolas que os filhos 
pedem de porta em porta. Cumpre aos organismos oficiais tratar dêstes 
casos — e tantos há pelo nosso País — arrancando, pelo menos, os filhos 
mais novos, da mísera casa paterna, e levando-os para asilos onde o seu de­
senvolvimento físico e moral seja devidamente cuidado.
Em casos como este, com grande falta de cálcio e de vitaminas na alimen­
tação, só teremos a esperar o definhamento da raça, o raquitismo e todos 
os males derivados das avitaminoses.
2.° caso — Trabalhador permanente
No local denominado Poleirais, em velha casa, vive António José, casado 
com Maria Guilhermina. O casal possue 4 filhos, dois rapazes e duas rapa­
rigas, com 12, 9, 7 e 2 anos de idade. António José é natural duma fregue­
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sia limítrofe e quando casou ficou vivendo na terra da mulher; tem 24 
anos de idade e ela 40 ; são todos saudáveis.
O marido tem trabalho, numa das melhores casas da freguesia, durante 
todo o ano, auferindo semanalmente 45§00 ; a mulher pouco trabalha fóra, 
quando muito, uns 30 dias a 5§00 diários.
A casa de habitação, rodeadas de casas semelhantes, é de pedra e cal, 
em ciêspo, e tem 3 divisões. Não tem nenhum pátio em volta e fica à beira 
dum caminho vicinal. Internamente as 3 divisões são rebocadas e o tecto é
Fig. 27 — Uma outra habitação com cocheira ao lado
de telha vã, sendo o pavimento de uma das divisões, um quarto, assoalhado, 
e os 2 restantes térreos.
Como aberturas, a casa possue a porta, de madeira, que deita para a 
rua e, num dos quartos, uma telha de vidro no tecto. O edifício no exterior 
pouco mais terá que 3 m. de altura. Das 3 divisões, duas são quartos de 
3 m. X 3 m., e a outra é uma sala ampla deóm.Xóm. que acumula várias 
funções, entre as quais a de cozinha, para o que possue uma chaminé.
Um quarto destina-se para a dormida dos pais e do filho mais novo, 
dormindo os restantes membros da família no outro quarto.
Os despejos são feitos para a rua em virtude de não possuírem pátio; 
forma-se assim um foco de maus cheiros, pois, além disso, próximo da casa, 
existem pocilgas, capoeiras e ovis.
A casa, que é propriedade do casal, foi hipotecada há alguns anos por
14
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500S00, e dela não paga contribuição. Na hipótese de se arrendar uma casa 
semelhante pagar-se-ia de renda 10S00 mensais.
O abastecimento de água para usos domésticos faz-se duma fonte 
pública a 600 m. de distância, sendo a roupa lavada no rio, a pouco mais de 
500 m.
A casa foi obtida por doação e raramente gastam dinheiro com as repa- 
ções. Há alguns anos caiu um barrote que esteve mais de dois anos para 
ser reposto no seu logar.
Recheio da casa
Móveis — Na casa de fora têm duas cadeiras, uma arca, um grande 
poial de pedra com as funções de mesa, três bancos de madeira de caixote 
e um velho guarda-louça.
No quarto do casal há uma cama de ferro, uma espécie de lavatório e 
e uma pequena mêsa de pinho. No outro quarto há uma cama de ferro, um 
colchão no chão onde dorme o filho mais velho e um cabide de parede.
Com a renovação dêstes poucos móveis dispendem, anualmente, cerca 
de 10§00.
Utensílios — A comida é feita numa fornalha formada de tijolos. Dois 
tachos, duas panelas, uma cafeteira, tudo de fôlha, e mais um alguidar, um 
tacho de barro, sete garfos, quatro colheres, duas facas e uma bilha de barro 
compõem os utensílios dêste casal, os quais são renovados com 20$00 
por ano.
Louças e vidros — Possue, o casal, seis pratos, três tijelas, três copos 
pequenos, uma travessa, duas garrafas, um jarro e um candeeiro de petróleo. 
Com 10$00 por ano conseguem manter esta pequena quantidade de louça.
Roupas de casa — Como roupas, possuem três lençóis velhos e um em 
bom estado, três travesseiros, três fronhas, duas mantas em bom estado e 
duas muito velhas, uma colcha e quatro panos de limpeza.
A costura é toda feita em casa com uma despesa de 20$00 anuais.
Aquecimento e iluminação — A fornalha mantém-se acêsa à custa de 
mato trazido para casa pelos garotos e de uns 50 molhos de vides que a 
família compra anualmente a $50 cada. De petróleo podem gastar uns 18 
litros por ano, o que, a 1$50, perfaz 27$00.
Vestuário e calçado — Com estes artigos dispendem anualmente 200S00, 
que são principalmente gastos em calçado.
Com o médico, felizmente, nada teem gasto ; outro tanto sucede com a 
instrução, apesar dos dois filhos mais velhos frequentarem a escola, seguindo 
caminho diferente do dos pais — ambos analfabetos.




Dos ganhos do marido :
52 semanas a 45§00......................... 2.340S00
Dos ganhos da mulher:
30 dias a 5§00................................... 150§00 2.490§00
Total das receitas.... 2.490§00
B) Despesas :
l) Alimentação:
832 Kgr. de pão de milho a 1S00 .... 832§00
50 arrobas de batata a 7§50................. 375§00
104 litros de feijão a 1§35................... 140S40
200 Kgr. de fava verde a §30............. 60§00
36 Kgr. de bacalhau a 4§20................. 151§20
120 litros de grão a §90....................... 108S00
24 litros de azeite a 6§00..................... 144§00
10 Kgr. de toucinho a 5§00................. 50§00
12 Kgr. de carne de pôrco a 7 §00 ... 84§00
12 Kgr. de açúcar a 4§00 ................... 48§00




Louças e vidros..................... 10§00
Roupas ................................... 20§00 60§00
3) Vestuário e calçado de toda a família 200§00 i
4) Iluminação e aquecimento :
Vides..................................... 25§00
Petróleo................................. 27§00 52§00 2,3
5) Diversos............................................... 120§00 4,7
Total das despesas........ 2.490§00 100,0





Unidade de consumo 
de energia
Unidade de consumo 
de substancias minerais.
Marido........................................................ 42 1,0 1,1
Mulher........................................................ 40 0,3 0,9
Filho............................................................ 12 0,8 1,3
Filha............................................................. 9 0,6 1,0
Filha............................................................. 7 0,5 1,0
Filho............................................................. 2 0,3 0,8
4,0 6,1
Por semana......................................... 39S58
Custo da alimentação. . . Por dia............................................. 5?65
Por unidade de consumo de energia 1940
Nêste caso continua a haver insuficiência de alimentação, principalmente 
em gorduras. No entanto esta família não se alimenta mal, pois se tivéssemos 
entrado em consideração com os alimentos não descriminados, incluídos nos 
«diversos», os números anteriores melhorariam e certamente ficavam muito 
próximos do mínimo requerido.
Apesar de muitos livros de medicina afirmarem que tôda a gente ingere 
as quantidades de vitaminas necessárias, mas o que pode é não haver sufi­
ciente assimilação, vê-se pelo quadro anterior que a alimentação desta famí­
lia é particularmente pobre em vitamina C. Esta insuficiência é certamente 
compensada, até certo ponto, pelas vitaminas existentes nas hortaliças e prin­
cipalmente nas maçãs ; frutos êstes, como se sabe, particularmente ricos em 
vitamina C. Ê certo que nos orçamentos anteriores não incluímos a compra 
de fruta, mas é também certo que as populações rurais a comem, sem para 
isso dispenderem dinheiro. Um vizinho que oferece um cêsto, uma macieira 
ao alcance da mão, constituem as suas fontes de abastecimento.
3.° caso — Proprietário-jornaleiro
Quási no limite Nascente da freguesia, à beira da estrada municipal, vivem, 
em mísera casa, Miguel Ferreira Dâmaso, casado com Madalena Nascimento,, 
tendo respectivamentè 48 e 44 anos de idade. Possue o casal 3 filhos das 


















gn. A B c G
Pão de milho . . Kgs. 16,000 820,8 531,2 6.439 34.709,0 27,200 1,600 — - + + + o +
Batatas.................Kgs. 15,000 300,0 45,0 3.090 13.713,0 6,804 1,575 1,5120 + + 1- + + + +
Feijão.................Kgs. 1,600 384,0 32,0 832 5.280,0 7,536 2,560 0,1270 + + 4- o o
Fava.....................Kgs. 3,800 912,0 76,0 1.976 12.540,0 17,889 6,080 0,5010 + t4 o o
Bacalhau .... Kgs. 0,692 138,4 14,58 — 567,1 2,205 0.209 0,0104 •- + + ° o
Grão.....................Lit. 2 300 517,4 45,6 1.243 7.642,2 3,680 10,850 0,1610 + 4-4- - +
Azeite............................ Kgs. 0,460 ■ • — 460,0 — 4.277,8 — — — -4- - - -
Toucinho .... Kgs. 0,193 20,27 125,5 — 1.249,0 — — — - + + 4-4- ? + +
Carne.................Kgs. 0,231 41,58 48,51 — 623,7 0,504 0,016 0,0069 + + + - + + +
Açúcar.................Kgs. 0,230 — — 230 943,0 — — - - - -
Total................. — 3.134,45 1.378,39 15.810 81.544,8 65,818 22,890 2,1183
Nota •
Por dia............................. — 447,77 198,20 1.973 11.649,5 9,405 3,27 0,3026 -t- contém vitamina
Por unidade : 4 ... . — 111,94 49,55 492 2.912,5 — — — -4 + boa fonte de vitamina
» » 6,1 .. . — — — — — 1,54 0,536 0,049 + + + exc
alente fonte de vitamina
Standard B. M. A. . . — 100 100 500 5.400 — — —
— quantidade inapreciável
Family Standard A. S. — — — — — 1,5 0,68 0,015
O carecedora ou insignificante
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de idade que raramente vive em casa do pai. Trabalha fóra, de terra em terra, 
e ganha o suficiente para se manter, não fazendo peso no orçamento familiar. 
Um dos filhos, de 19 anos de idade, é de sexo masculino, e as duas raparigas 
têm 14 e 7 anos. O rapaz trabalha nas terras do pai.
O chefe da família amanha 4 geiras de terra, com perto de 1 Ha. Três 
são arrendadas, por 37 alqueires de milho, e uma é pertença própria; esta fica 
em volta da casa, que também é propriedade sua. Paga anualmente de con­
tribuição, de tudo, 15S00. A família ajuda-o a cuidar da sua exploração agrí­
cola e ele pode trabalhar fóra 150 dias por ano, o que, a 8$00, dá 1.200$00.
Da sua exploração obtém o seguinte rendimento líquido:
A) Rendimento bruto:
1.000 litros de vinho a $40........................... 400S00
70 alqueiros de milho a 10$00 ..................... 700$00
400 Kgr. de trigo a 1$35............................... 540$00
3.000 Kgr. de batata a $35 ........................... 350$00
4 alqueires de feijão a 20$00 ....................... 80$00
20 cêstos de maçã a 8$00........................... 160$00
10 fardos de palha de trigo a 2$00 ........... 20S00
20 fardos de palha de milho a 1$50........... 30$00 2.280S00
B) Despesas :
2 alqueires de trigo a 16$00........................ 32$00
1 alqueire de milho a 10$00........................ 10$00
4 arrobas de batata a 12$00........................ 48$00
5 litros de feijão a 1 $50............................... 7$50
5 alqueires de tremôços a 8$40 ................... 42$00
250 Kgr. de superfosfato a $37 ................... 92$50
100 Kgr. de sulfato de amónio a 1$05 .... 105S00
100 Kgr. de purgueira a $50 ....................... 59$00
10 Kgr. de sulfato de cobre a 2$50............. 25$00
5 Kgr. de cal a $15........................................ S75
Meio saco de enxofre a 51 $00..................... 25$50
Renda das terras alugadas (37 alqueires de
milho a 10$00)........................................ 370$00
Contribuição predial....................................... 15$00 823$25
C) Rendimento líquido................................................ 1.456$75
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Isto é, anualmente, êste trabalhador tem como receita:
Da sua exploração agrícola........... 1.456$7ã
Dos seus ganhos........................... 1.200800
Total......... 2.656§75
A casa
É formada por 3 compartimentos — 2 quartos e uma casa de fóra. Tem 
como anexo um grande barracão, casa de arrecadação, onde dorme por em­
préstimo um irmão do marido, e o enteado quando vem a casa; também mui­
tas vêzes tem servido de cocheira.
A casa foi mandada construir pelo actual dono e ficou por acabar por
Fig. 28 — A habitação do nosso terceiro monografado
falta de recursos. O tecto é ainda de telha vã, muito frequente na freguesia, 
e o pavimento de madeira. As paredes, tanto exteriormente como pelo interior, 
não são rebocadas. Tem ao centro uma porta de madeira que dá para a casa 
de fóra, que mede 4 m. por 4 m.; de cada lado desta, há comunicação para um 
quarto com 2,5 m. X 2,5 m.. A altura das divisões, no interior, é de 2,5 m., 
tendo a casa exteriormente 3 m. de alto. De cada lado da porta principal há 
uma janela e, para o lado de traz, há uma outra; nenhuma delas possue vi­
draças. O pai e a mãe dormem num quarto, e no outro ficam todos os filhos 
juntos.
200 Anais do Instituto Superior de Agronomia
A casa não tem chaminé, pelo que a comida é feita na casa de fóra. 
Existe uma estrumeira próxima da habitação, onde se fazem os despejos 
da casa. No verão vão buscar água a 300 m. de distância, e no inverno á 
fonte pública que fica a 1.500 m. A roupa da família é lavada no rio que 
passa à distância de 500 a 600 m.
O chefe da família, como tinha muita pedra na propriedade, mandou 
erguer as paredes para construir esta habitação e com isso dispendeu 1.600800. 
Recentemente quiz conclui-la, mas desistiu, em face de 2.000S00 que lhe pe­
diram para pôr a casa em condições, pois o casal não consegue fazer econo­
mias. A mulher é doente; gastam 100§00 anuais, no médico e farmácia.
Recheio da casa
Móveis — Tem 2 camas, uma para o casal e outra para as filhas, e um 
colchão amplo onde dorme o filho. Uma mêsa de pinho, 6 cadeiras também 
de pinho, 1 banco grande, uma arca, 1 lavatório e 2 prateleiras de madeira. 
Estes móveis são renovados com 10§00 anuais.
Utensílios — Uma fornalha, 3 panelas de fôlha, 2 tachos de barro, 1 
cafeteira de esmalte; 18 garfos, 18 colheres, 6 facas, 1 almotolia e 2 bilhas 
de barro. Cada dúzia de garfos, ou de colhéres, custa 5$00 e podem durar uns 
3 anos. Anualmente gastam próximo de 25800 com a aquisição de novos 
utensílios.
Louças e vidros — 12 pratos, 1 terrina, 1 travessa, 4 copos, 1 jarro, 1 
candeeiro de petróleo e 1 galheteiro. Com 10$00 anuais conseguem conservar 
esta insignificante quantidade de louça.
Roupas de casa — 6 lençóis, 3 travesseiros, 3 fronhas, 6 mantas, 1 
toalha de mêsa, 6 guardanapos, 3 toalhas de rôsto. Declaram que pouco 
têm gasto em roupas, pois conservam, em grande parte, as do casamento. 
No entanto, 20$00 são dispendidos anualmente com a aquisição de nova 
roupa ou conservação da actual.
Aquecimento e iluminação — Para a fornalha e aquecimento, gastam 
4$00 de lenha por semana, e com a iluminação, 1 litro de petróleo por 
semana.
Vestuário e calçado — Dizem-nos que gastam anualmente 200$00 para 
se vestirem e calçarem.
Nada gastam com a instrução, pois os 2 filhos mais velhos já não fre­
quentam a escola e a mais nova ainda não começou a frequentá-la. Os pais 
são ambos analfabetos.




Da sua exploração agrícola............... 1.456§75
Dos seus ganhos............................... 1.200§00 2.656§75
Tc tal das receitas........... 2.656§75
Despesas :
l) Alimentação :
780 Kgrs. cie pao de mimo
a 1§00............................. 780§00
800 Kgr. de batatas a §35. 280§00
182 litros de grão a §90 .. 163§80
52 Kgr. de bacalhau a 4§20 218§40
1 pôrco para criar.............. 60§00
20,8 litros de azeite a 6§00 124§80
peixe comprado frêsco .... 52§00
18 Kgr. de açúcar a 4§00 . 7 2 §00





Roupas............................... 20§00 65§00 2,5
3) Vestuário e calçado a toda a família 200§00 7,6
4) Aquecimento e iluminação :
Lenha ................................. 208§00
Petróleo............................... 78§00 286§00 10,8
5) Médico e farmácia a toda a família 100§00 5,8
6) Diversos, tais como, fósforos, sa-
bão, café, vinho, etc.................. 150§75 3,7
Total das despesas.......... 2.656§75 100,0





Unidade de consumo 
de energia
Unidade de consumo 
de substancias minerais
Marido......................................................... 48 1,0 1,1
Mulher......................................................... 44 0,8 0,8
Filho ............................................................. 19 10 1,1
Filha............................................................. 14 0,8 1,3





Por unidade de consumo de energia 1 §248
Apesar da alimentação desta família ser ainda insuficiente, podemos dizer 
que o nível de vida subiu, embora ligeiramente, em relação ao caso anterior.
Mostra-se particularmente pobre em gorduras, como sucedeu em todos 
os casos anteriores, sendo as proteínas em grande parte de origem vegetal.
Os alimentos, apesar de pouco variados, e outra coisa não seria de esperar 
nas classes pobres, mostram uma composição vitamínica até certo ponto equi­
librada ; continua, no entanto, a ser precária a quantidade de vitamina C.
A alimentação leva 69,6 % do orçamento, diminuindo pois em percen­
tagem se a compararmos com a dos casos anteriores, e as despesas com 
aquecimento, iluminação, vestuário, etc., aumentam rasoàvelmente.
Calculámos, embora grosso modo, que o porco comprado pela família 
desse um rendimento equiparado a 80 kgr. de carne. Pelo que a dona da 
casa nos disse, julgamos não ter errado.
Não entrámos, para a determinação da composição da alimentação, com 
o vinho consumido pela família. O filho bebe pouco, e o pai bebe-o, em con­
dições variadíssimas, fóra de casa.
4.° Caso — Pequeno proprietário
O último caso apresentado, embora não o último por nós estudado, 
pois possuímos mais algumas monografias que a falta de tempo nos impede 
de apresentar, representa um caso muito frequente no Reguengo Grande. Tra­
ta-se dum pequeno proprietário agrícola que se ocupa exclusivamente dos ama­












grs. grs. grs. grs.
A B c G
Pão de milho . . Kgs. 15,000 769,1 498,0 6.037 32.540,0 23,50 1,500 — + + + o 4-
Batatas............... Kgs. 15,580 307,6 46,1 3.168 14.727,0 6,98 1,610 1,550 -1- + + + 4- + +
Grão................... Lit. 3,500 787,4 69,4 1.892 11.629,0 5,60 16,510 0 215 + + + - +
Bacalhau .... Kgs. 1,000 200,0 21,1 — 8193 3,18 0,302 0,015 - + 4- o o
Carne............... Kgs. 1,500 270,0 325,0 — 4.050,0 3,27 0,105 0,075 + + + - t- + +
Azeite............... Kgs. 0,400 — 400.0 - 3.719,7 — _ J- - - -
Peixe.................. Kgs. 0,200 34,0 2,0 — 160,0 0,64 0,060 0,00 3 - + -f o o
Açúcar............... Kgs. 0,344 — —
344 1.410,3 — — — - - - -
Total. . . 37,524 2.368,4 1.361,6 11.441 69.055,5 45,17 20,087 1,888
Nota :
Por dia........................ — 338 3 194,5 1.634,4
9.865,0 6,45 2,87 0,27 -f- contém vitamina
Por unidade : 4,1 .. . _ 82,5 47,4 439,9 2.406,0 — — —
-f- + boa fonte de vitamina
» » 5,5 . . . _ _ _ — _ 1,22
0,541 0,051 4- -t + excelente fonte de vitamina
Standaid B. M. A. . . _ 100 100 500
3.400 —• — —
~ quantidade inapreciável
Family Standard M. S. — * — — — — 1,3
1,68 0,015
O carecedora ou insignificante
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Trata-se de José Marques, de 32 anos, casado com Suzana Helena 
Marques, de 28 anos. O casal possui 2 filhos : 1 rapaz de 5 anos e uma pe­
quenita de 3.
O marido possue, por herança, 3 pequenas propriedades — uma de
5.000 m2, outra de 6.000 m2 e outra com uma área de, aproximadamente, 
1 Ha. Além disso, aluga uma geira de terras, da qual paga de renda 10 alquei­
res de milho por ano.
A mulher raras vezes trabalha no campo para ajudar o marido.
A sua maior propriedade esteve semeada no último ano, metade de 
milho e metade de trigo ; é um bom hectare de terra, considerada da melhor 
que ha na freguesia.
As suas outras propriedades e a arrendada, ficam na zona Norte e semeia 
nelas : trigo, milho, feijão, favas, ervilhas, etc. Estas três propriedades têm um 
número muito razoável de cêpas — aproximadamente 2.000. Como capital 
fundiário, não terra, possue ainda espalhadas pelas suas diferentes proprie­
dades, 35 macieiras Reinetas e Bempostas.
Em média obtém da sua exploração agrícola o seguinte rendimento:
A) Receitas brutas:
1.500 Kgs. de trigo a 1§35 ........................... 2.025S00
2.000 litros de vinho a §40......................... 800§00
1.400 litros de milho a §70......   980§00
4.000 Kgs. de batata a §35 ....................... 1.400§00
200 litros de feijão a 1§20....................... 240§00
50 cêstos de maçã a 8§00 ....................... 400S00 5.845§00
B) Despesas:
8 alqueires de trigo a 16§00......................... 128§00
2 alqueires de milho a 10§00 ...................... 20S00
20 arrobas de batata a 12§00 ....................... 240S00
1 alqueire de feijão a 21 §00......................... 21 §00
10 alqueires de tremôço a 8§40 ................... 84§00
800 Kgs. de superfosfato a §37 ................. 296§00
250 Kgs. de sulfato de amónio a 1§05........ 262§50
200 Kgs. de purgueira a §50,..................... 100S00
20 Kgs. de sulfato de cobre a 2§50 ............ 50§00
1 saco de enxofre a 51 §00........................... 51 §00
Jornais pagos durante o ano......................... 320S00
Despêsas não especificadas........................... 50§00
A transportar................ 1.622§50
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Transporte................. 1.622$50
Renda de terra alagada................... 100S00
Contribuição predial......................... 80§00 1.802§50
C) Rendimento liquido:............................... 4.042§50
Nota — Não entrámos em consideração com o valor da palha, porque o 
monografado nos disse que parte dela a costumava dar a trôco de trabalho de 
gado e a outra parte a destinava à alimentação de um burro que também 
possue. Propositadamente não entrámos com a despesa feita pelo asinino, 
pois não pudemos saber o valor do estrume por êle produzido anualmente. 
Êstes erros, como são em sentidos contrários, devem-se compensar.
Da sua exploração agrícola tira ainda algumas hortaliças, favas e ervilhas, 
unicamente para consumo doméstico.
A casa
Fica situada no local denominado do Picoto e compõe-se de um rés-do- 
-chão e de um sótão. O rés-do-chão tem 4 divisões, tôdas, mais ou menos
Fig. 29 — Assim já sa considera uma regular casa de habitação
com 3 m. X 3 m., e o sótão, que serve de casa de arrecadações domésticas 
e agrícolas, ocupa o espaço de tôdas as casas de baixo. Para a parte de traz 
tem um quintal com umas capoeiras e uma pequena cocheira. Nas capoeiras 
existiam, na ocasião do Inquérito, 6 galinhas, 4 pombos e um casal de coelhos.
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A casa é rebocada por fora e por dentro, tendo uma porta e 2 janelas que 
deitam para a rua, e uma porta para o quintal; êste possue uma estrumeira 
onde são feitos os despêjos da casa.
As divisões são feitas de pedra e cal e têm uma altura de 2,5 m.; uma 
das divisões é a casa de fóra, outra a cozinha, com chaminé, e as 2 res­
tantes são quartos — um para o casal e outro para os filhos. A casa, que 
está bem conservada, é propriedade do casal e a contribuição que por ela 
paga está incluída na conta anterior. Pelo aluguer de uma casa semelhante 
pode-se pagar 30§00 mensais.
A roupa mais ligeira é lavada em casa, e os lençóis, etc., são lavados no 
rio que fica a 200 m. de distância. Abastecem-se de água a uns 250 m. da 
casa. Com a conservação da casa podem gastar 30$00 anuais.
Recheio da casa
Móveis — Uma cama de madeira e 2 de ferro, 1 cómoda, 2 arcas, 12 
cadeiras, 4 bancos, 1 mala, 1 aparador, dois cabides, 1 lavatório de ferro, 1 
mesa grande e 1 mesa mais pequena, de cozinha. Dispendem, em média, 
50§00 por ano na conservação destes ou na aquisição de novos móveis.
Utensílios — Um fogareiro de carvão, várias panelas, 2 frigideiras de 
alumínio, 2 cafeteiras, 3 tachos de barro, 12 colhéres, 12 garfos, 8 facas e 
mais alguns utensílios. Por ano bastam 40§00 para renovar todo êste 
material.
Louças e vidros — Dúzia e meia de pratos, 1 terrina, 2 travessas, 1 
galheteiro, 1 açucareiro, 4 copos grandes, 6 pequenos, 2 candeeiros de petró­
leo, etc., avultam entre mais algumas louças. Também devem dispender 
anualmente 40$00 com a aquisição de louças.
Roupas de casa — Uma dúzia de lençóis, 6 travesseiros, 6 fronhas, 3 
mantas e 3 cobertores, 2 toalhas de mesa, 10 toalhas de rôsto, etc. A cos­
tura é tôda feita pela mulher e com ela gasta 30§00 por ano.
Aquecimento e iluminação — Um fornalha que existe na casa é acêsa 
com as vides provenientes da poda da vinha. Em carvão gastam mensal- 
mente uns 5§00 e em petróleo 9S00.
Vestuário e calçado — O inquirido diz-nos gastar anualmente 300S00 
para vestir e calçar tôda a família. Devemos dizer que esta verba nos parece, 
para o caso presente, um tanto exagerada.





A) Receita liquida anual:................................ 4.042$50
B) Despesas:
1) Alimentação :
182 Kgrs. de pão de trigo a 1$60 291$20
390 Kgrs. de pão de milho a 1$00 390S00
390 Kgrs. de batata a $35 .... 136S50
100 litros de feijão a 1$20 .... 120S00
.120 litros de grão a $90........... 108$00
36 Kgrs. de bacalhau a 4$20 .. 151$20
50 Kgrs. de fava vêrde a $30.. 15$00
24 litros de azeite a 6$00......... 144$00
24 Kgrs. de açúcar a 4$00 .... 9ò$00
1 pôrco......................................... 60$00
Peixe............................................. 104S00
26 Kgrs. de arroz a 2$50......... 65$00
365 litros de vinho a $90......... 328S50
Diversos (café, alguns temperos). 156S00 2.165S40 69,3
2) Habitação:
Canservação da casa.................. 30S00
Móveis........................................... 50S00
Utensílios....................................... 40$00
Louças e vidros.......................... 40$00
Roupas ......................................... 30S00 190S00 6,1
3) Vestuário e calçado a toda a família 300800 9,6
4) Aquecimento e iluminação :
Carvão........................................... 60S00
Petróleo......................................... 108S00 168800 5,4
5) Despesas diversas :
Alguma visita médica, sabão, etc. 300$00 9,6









Unidade de consumo 
de energia
Unidade da consumo 
de substancias minerais
Marido................................................ 32 1,0 M
Mulher............................................... 28 0,8 0,8
Filho................................................... 5 0,4 0,8





Por unidade de consumo de energia 2838
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Apesar de não termos incluído o apreciável número de calorias forne­
cidas pelo vinho, a alimentação desta família pode considerar-se satisfatória, 
mesmo boa, em relação ao geral do País. Acusa ainda deficiência em gordura, 
defeito geral da alimentação de tôdas as classes no Reguengo Grande; a 
escassez de azeite, e a falta de consumo de carnes, contribuem para esta falta 
de gordura na alimentação.
Este caso tipico de pequeno proprietário do Reguengo Grande mostra-nos 
um nível de vida muito razoável; assim ele se verificasse por tôdas as fre­
guesias do nosso País.
Com êste caso damos por findo o estudo das monografias. Francamente 
confessamos que, dentro do limitado espaço de tempo que dispúnhamos, nos 
foi impossível coligir notas para as monografias de médios e grandes pro­
prietários.
Essas monografias perdem um tanto do seu interesse se dissermos que o 
caso vulgar de proprietário é o último apresentado. Os poucos grandes pro­
prietários da freguesia são pessoas que passam o verão fóra da terra, têm ou 
podiam ter, automóvel, e de facto vivem muito desafogadamente. Os médios 
proprietários já têm um nível de vida regular: dispendem algum dinheiro em 
divertimentos, incluem mais carne, ovos e leite na sua alimentação e fazem 
o seu «pé de meia».
Passando um relance sobre a habitação e a higiéne no Reguendo Grande, 
chegamos à triste conclusão que tanto uma como outra deixam muito a dese­
jar. Os próprios proprietários da terra confessam que a freguesia tinha obri­





















Pão de trigo . . Kgs. 3,500 280,0 35,0 1.912,0 9.336,0 5,176 0,994 0,0315 + 4- 44 - 4 4
Pão de milho . . Kgs. 7,500 384,7 249,0 3.018,5 16.270,0 12,750 0,750 — 4 44 O 4
Batatas. ... Kgs. 7,500 150,0 27,5 1.545,0 6.856,5 3,402 0,783 0,7560 4 44 44 44
Feijão................. Kgs. 1,300 312,0 26,0 676,0 4.290,0 6,123 2,080 0,1050 4 4 4 4 444 -4
Grão.....................Lit. 2,500 517,4 45,6 1.245,0 7.642,2 5,680 10,850 0,1610 4- 44 - 4
Bacalhau .... Kgs. 0,692 138,4 14,58 — .567,1 2,205 0,209 0 0104 -4 4 o o
Fava verde. . . Kgs. 0,960 230,4 19,2 499,2 5.168,0 4,522 1,530 0,0761 -4- 44 - 4
Azeite ..... Kgs. 0,460 — 460,0 — 4.277,8 — — — -4 - - -
Açúcar............. Kgs. 0,460 — — 460,0 1.886,0 — — — - - - -
Carne.................Kgs. 1,500 270,0 325,0 — 4.050,0 5,270 0,105 0,0750 4 44 -4 44
Peixe..............Kgs. 0,400 68,0 4,0 — 320,0 1,280 0,120 0,0061 -4 4 o o
Arroz.................Kgs. 0,500 34,0 50 400,0 1.750,0 0,480 0,045 0,0050 4 4 4 4 444 -4
Total.............. — 2.384,9 1.208,88 9.753,7 60.413,6 40,888 17,466 1,2241 Nota :
Por dia........................ 340,7 172,70 1.393,4 8.630,5 5,841 2,495 0,175 -f- contém vitamina
Por unidade : 2,5 . . . — 136,3 69,08 557,4 3.452 — — — + -f- boa fonte de vitamina
» » 5,5 . . . — — — — — 1,67
0,713 0,05 -)—|—t- excelente fonte de vitamina
Standard B. M. A. . . _ 100 100 500 3.400 — — — — quantidade inapreciável
Family Standard M. S. — — — — — 1,5 0,68 0,015 O carecedora ou insignificante
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tância, não possue electricidade, por desleixo dos seus habitantes; as casas 
são sempre mal cuidadas, tanto no exterior como no interior; com cal barata, 
podiam e deviam trazer as suas casas mais branquinhas, mas disso pouco se 
importam. As ruas, mesmo a principal, são verdadeiras estrumeiras onde o 
lixo se amontoa, com evidente perigo para a saúde.
O carácter, talvez um tanto indolente, dos habitantes do Reguengo Grande 
deve contribuir em grande parte para o estado de coisas acima apontado. A 
terra é pródiga e fácil — residindo aqui, estamos certos, a causa dessa indo­
lência, que qualquer observador poderá verificar como caracteiística latente nos 
reguengões.
Fig. 30 — Nêsfe perfil natural observa-se bem a estratificação das rochas
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CAPÍTULO X
Da necessidade urgente 
da criação de uma Cooperativa Frutícola 
da freguesia
É urgente criar-se uma cooperativa de frutas no Reguengo Grande, sob 
pena de não vermos correspondidos, por parte dos agricultores, tantos esforços 
já ali realizados. Fomentou-se a produção de frutas, da melhor maneira, distri­
buindo gratuítamente centenas de novas árvores, e efectuando tratamentos 
fitopatológicos também gratuitos. A agricultura local respondeu de igual modo : 
substitue árvores cansadas por outras novas, facilita o trabalho das brigadas 
de tratamentos e está disposta a novos esforços.
Elaborámos um inquérito, com um questionário, revisto e modifica­
do pelo Sr. Prof. André Navarro, que apresentaremos no nosso Relató­
rio de Tirocínio, para avaliar até que ponto os agricultores do Reguengo 
Grande estão dispostos a contribuir para a organização de uma Cooperativa 
de Frutas. Obtivemos, infelizmente, reduzido número de respostas escritas; 
grande parte dos pomareiros, em vista da nossa explicação sobre o que seria 
a futura cooperativa, apoiava inteiramente a idéia, mas tinha receio de se pre­
judicar escrevendo as suas opiniões. Apesar de tudo, todos os grandes agri­
cultores do Reguengo preencheram os seus Boletins. Em resposta à pre- 
gunta «Como acharia a criação de uma cooperativa ?» vinha invariàvelmente: 
indispensável, interessantíssima, etc. É que êles sabem muito bem que são 
actualmente explorados pelos intermediários que, de Lisboa, lhes vão com­
prar, por prêços ridículos, a sua bela fruta; por outro lado não desconhe­
cem que a sua fruta, mesmo em péssimas condições de acondicionamento, 
se conserva já três e quatro meses, e que muitos mais se poderia conser­
var, o que permitiria que se prolongasse o período de venda e se obtives­
sem maiores lucros; finalmente também sabem muito bem que não têm pos­
sibilidades de efectuar, por si próprios, para o futuro, os tratamentos fitopa­
tológicos.
Os actuais armazéns de frutas são casas quentes, mal arejadas, ninhos 
de insecios destruidores das saborosas polpas, e sem defêsa contra os ratos 
roedores dos suculentos frutos ; numa palavra, oferecem todas as más con­
dições possíveis. E a maçã, mesmo assim, conserva-se por muito tempo, 
comunicando um perfume embriagador a essas velhas casas.
A sensação de frescura dêstes frutos, o seu sabôr açucarado, o auxí­
lio, reconhecido pela medicina, que prestam à digestão, provocando abundante 
secreção de saliva, os benefícios que trazem para o bom funcionamento dos 
intestinos, e o combate que dão à formação do ácido úrico no organismo, pelo 
que são aconselhados para os doentes que sofrem de gôta, reumatismo cró­
nico e de ataques de herpes, tornam estes frutos cada vez mais procu­
rados.
Dumont verificou que os habitantes da Normandia só apresentavam 
cálculos renais em percentagem limitadíssima, e apontou, como principal razão, 
o facto de sêr a maçã, naquela região, sobremesa obrigada em tôdas as re­
feições.
Em anos passados, a maçã foi considerada a causa de vários malefícios 
— entre os quais a tentação de Eva — mas hoje em dia, depois da análise 
da sua polpa, verifica-se o seu alto valor alimentar.
Assim, a maçã contém, por cento:













Substâncias indeterminadas .. 0,3
Mostra-se ainda particularmente rica em vitamina C, sendo por conse­
guinte muito de aconselhar na alimentação das crianças.
Vejamos finalmente, num relance, o que poderiam lucrar com a venda 
directa dos seus frutos no Mercado Abastecedor de Lisboa, os pomareiros 
do Reguengo.
Nos últimos anos, um cêsto de 200 frutos tem sido comprado, no arma­
zém, por uma quantia que regula entre 8§00 e 10$00. Esses intermediários 
venderam este ano, no Mercado de Lisboa, desde Outubro de 1939 até 13 de 
Abril de 1940, um total de 3.161 cabazes de fruta do Reguengo, cada um com 
150 frutos, em média, por 99.953$50, ou seja, 31$62 por cabaz.
Calculemos então o que poderia receber, a mais, um pomareiro que 
vendesse em média, 200 frutos por 9S00, considerando, o que é exa­
gerado, que èsses 200 frutos, depois de transportados até Lisboa, dão 150 
frutos vendáveis.
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Cálculo das despêsas feitas com o transporte e venda 
de um cabaz de fruta no mercado de Lisboa
Entrada no mercado............................   §30
Descarga e trabalho do môço......................... §30
Taxa para o Grémio dos Produtores............... §90
Transporte para Lisboa.................................... 3§00
Acondicionamento (arbitrário)......................... §90
Comissão de venda...................................... . 2§50
Total das despesas............................................ 7§90
Preço médio de venda de um cabaz de fruta. 31§62
Diferença..........  23§72
Só com o simples facto de venderem a fruta directamente, a receita 
por cabaz pode passar de 9§00 para 23§72 — o que é verdadeiramente apre­
ciável.
Fizemos intensa campanha contra esta venda a intermediários, apresen­
támos a muitos agricultores os números acima, e, alguns deles, deslocaram-se 
do Reguengo até Lisboa para verem no próprio Mercado a sua confirmação. 
Estamos certos, de que, para o futuro, diminuirá sensivelmente a quantidade 
de fruta vendida a intermediários, e que o nosso sonho da criação de uma 
Cooperativa Frutícola de tratamento, conservação e venda de fruta, será em 
breve uma realidade no Reguengo Grande.
*
* *
Chegámos, finalmente, ao termo deste longo trabalho, não sem ter dei­
xado por esclárecer muitos assuntos e tratando outros, apenas superficialmente ; 
é que pela sua natureza, estes trabalhos têm de ser inevitàvelmente longos e 
fastidiosos.
Terminaremos ainda como principiámos: a presente monografia «terá 
erros, falhas e outros defeitos, mas representa tudo quanto nos foi possível 
fazer dentro das nossas condições de trabalho».
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